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o TEMPO- Pressão Atmosférica Média: 1003.3
milibares. Temperatura média do dia: 29.4 graus
centígrados, com um máximo de 31 e um mínimo
à noite, de 22.4 graus. Estado médio do

1
Céu: Cu:

mulus, Stratus, Altos Cirrus, de meio claro a enco

berto. Umidade relativa média: 87.7 por cento. Es
tado médio do Tempo: con formações de chuvas
esparsas sobre as serras e entre o litoral e o planalto
e trechos do litoral sobre bacias e rios. Estável no
planalto. Estado médio geral do Tempo no Estado:
Com instabilidades passageiras, passando a estável.
Previsão: A. Seixas Netto.

TOMADAS DE PREÇOS - O Delegado do Minis
tério da Fazenda em Santa Catarina, torna público
que, a partir desta data, somente poderão partici
par de Tomada de Preços, para fornecimento de

mater��s � �xecução de serviços e obras, no âmbito
do Ministério da Fa zenda, as firmas que providen
ciarem inscrição no Registro Cadastral de Habilita
ção de Firmas. Outrossim, esclarece que os interes
sados deverão comparecer � Delegacia do Minísté-
-rio da Fazenda; � Praça XV de Novembro, no. 14,
nesta Capital" onde serão atendidos para os esclare
cimentos necessários. ; _ \
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assa' a reger
todaadmissão denovos

L

-
-

servi�doresest,aduais
o projeto de lei-que se encontrava em tramitação na Assembléia, dispondo

-

sobre o Estatuto do Magistérío.Toi requisitado de volta pelo
'. Governador Antônio Carlos Konder Reis, por solicitação do Secretário
da Educação. O Governo 'vai adaptar a lei ao Plano de Classificação de Cargos
do Servidor Civil, que prevê a substituição do regime de estatuto pelo da CLT
na admissão dos servidores públicos. Outra alteração a ser feita é quanto à

classificação dos licenciados em disciplinas especíelízadas. (Pág. 3)
1- - ) .' ,

,

O êxodo continua no Vietnã. Ontem os comunistas tomaram mais uma cidade (página 2).
,

-

As seleções masculinas e femininas de voleibol voltaram a treinar ontem, demonstrando boa forma para o Ca mpeonato Brasileito (Pághla 8).

Fundação' Petroleiro Estivadores Ghizzo contesta
Hospitalar ainda ameaça de Imbituba representação

faz campanha
• '

" •

-perdem causaJogar arsemco que o acusa

contra o fumo no Atlântico noTST de infidelidade
1.,\

Página 16. Página 2.' Página 10. Página 3."
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A guerra no

Vietnã torna-se
a cada dia que

passa mais intensa
apesar do

acordo firmado
em Paris. Ontem
os cernunlstas
tomaram mais
outra capital
de distrito /

fazendo as .

forças do
presidente Thieu
recuarem ainda

mais.
"

.

\ I
.

Vietnã: comurustas tomam
outra Capital de âistriio

governo, composto depois
de 11 dias de lutas políticas,
dure bastante. Formou-se
entre crescentes versões de
que o presidente Lon N01 se

prepara para abandonar o

Camboja e' facilitar assim a

apresentação da guerra cam

bojana na mesa de .conversa,
ções.

As tropas do Khmer Ver
melho mantiveram ontem
intensos ataques contra o

último reduto do governo
cambojano no rio Mekong,
ao sul da Phnom Pehn, mas
os soldados do governo ma

taram 70 rebeldes em tomo
da capital. Considera-Se que
a situação militar em tomo.
da sitiada cidade de Neak
Luong, junto ao rio Me
kong, é confusa, e que tro

pas do Khmer Vermelho
lança-ram constantes ataques
terrestres .e de artilharia e

.
morteiros contra as linhas
defensivas.

Saigbn - Forças norte- ciated Press, George Esper,
-vi.etnamitas tomaram aproximadamente 80 por
.ontem outra capital de dis- cento dos 20Q mil habitan- '

trito no planalto central do tes de Hue fugiram em dire
Vietnã do Sul,. ameaçando ção a Da Nang, situada no

ocupar uma nona provírcía, litoral, 65 quilômetros ao

é uma base situada a menos sul da antiga capital imperial
de 50 quilômetros de Sai- 40 Vietnã. A fuga dos civis
gon. O governo sul-vietnami- manifestou-se 'numa aglome
ta deslocou mais de mil ração de automóveis, moto
pára-quedistas para reforçar

.

cicletas e grandes massas de
a defesa de Saígon, caminhantes.'

O governo do presidente A 'capital de distrito
'Nguyen Van Thieu distrí- tomada ontem foi Kíen
buiu os pára-quedistas num Duc, nas colmas centrais in
perímetro de 15 quilôme- feríores, Caiu em seguida a

t ros ao longo do flanco, um ataque de artilharia de
oeste de Saigon. Os reforços 500 descargas e o assalto da
foram, deslocados das pro- infantaria. Essa perda pode-

I
víricias do. norte, em tomo rá custar a Saigon a provin
de Rue, onde também há .cía perdida de um total de
violentos combates. 44.

Enquanto o governo de A base tomada foi Duc
Saígon abandona grandes Rue, perto da fronteira com

partes de seu território, cen- o Camboja, a 50 quílôme
tenas de milhares de refugia- tros a noroeste de Saigon. O
'dos fogem das províncias. alto comando de Saigon in
Segundo o repórter da Asso- formou que forças norte-

-vietnamitas lideradas por
tanques atacaram a base,
destruindo a rede de comu

hícações radiofônicas dos
seus defensores e obrigando
a polícia local a se retirar.

Por outro 'lado, a rádio
de Hanoi que, "numa quin
zena, uma extensa .regíão
que compreende aproxima
damente um quarto de todo
o Vietnã do Sul" e "com
uma população de quàse um
milhão" foi tomada pelo
Vietcong,

CAMBOJA
Phnom Penh� O primei

ro-ministro do Camboja
Long Boret formou ontem
um novo governo que revela
um equilíbrio entre facções
opostas da elite governante,
não havendo importantes fi
guras que poderiam levar a

possfveís negociações com

os rebeldes apoiados pelos
comunistas .

Não se espera que o novo
, (

Perigado �;���(� ,,)JI.\Ç�,_I""' .' '
�.
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AFRICA

Oceano

Atlâ'ntico

.)\ I
,

erseruco

einda
ameaça o

Atlântico
.

e Lugar onde o �

navio pretende
'an(ar o veneno.

o Brasil, o Uruguai e a Argentina
procuram impedir que o

petroleiro finlandês "Ensekerí"
jogue no mar 600 barris de arsênico,

e já protestaram.
A decisão final cabe ao

governo da Finlândia.

Argentina: nova onda
de terror faz 9mortos
Buenos Aires - Nove pessoas foram mortas, ontem em três pon

tos diferentes da Argentina, elevando o número de vítimas de
assassinatos políticos para 92, desde janeiro deste ano.

'

_

Na capital argentina, as autoridades encontraram o corpo
carbonizado e crivado de balas de urn homem não identificado,
dentro de urn carro abandonado. A forma do crime constitui urna
das técnicas favoritas dos terroristas da direita, corno OS dá
misteriosa Aliança Anti-comunista Argentina.

Em Mar DelPlata, a polícia informou que o médico Bernardo
.Goldenberg foi sequestrado ontem por desconhecidos e horas

depois seu' corpo apareceu crivado de balas. Não há -qados sobre
súas tendências políticas. Tal como no caso de Jorge Videla e seus

filhos Jorge e' Gu il lermo, cujos" 'fadáveres' também' foram
encontrados na manhã de ontem. Um quinto cadáver foi
encontrado amarrado no terraço de urna casa...

Em Bahia Blanca, o padre católico Juan Carlos Borgniak, de 50 '

anos, foi sequestrado por elementos armados e assassinado em ple
.na rua, Ignoram-se os motivos do crime, mas sabe-se que o prelado
estava ligado ao Movimento de Sacerdotes para o Terceiro Mundo,

.

grupo católico progressista. ,

Ainda em Bahia Blanca, o oficial de polícia reformado José
Rainos, de 37 anos; foi assassinado a tiros quando entrava em sua

casa. Os atacantes não, foram identificados, mas suspeita-se que
sejam da ultra-esquerda. A polícia comunicou também a descober
ta de outro cadáver baleado perto de Bahia Blanca. A vítima é
urna mulher jovem, ainda não identificada.

.

'

Enquanto' ISSO, as autoridades policiais continuam efetuando
numerosas prisões numa zona do Rio Paraná, onde funcionam ím

portantes romplexC8 sidenÍJgi<Xl5 e petroqaímícos, O Ministério do Interior
denunciou na quinta-feira um plano subversivo de uma "íncons- '

ciente minoria anti-patriótica", destinado a paralisar indústrias de
base.

Houve centenas de prisões em Villa Constitucion, na província
de Santa Fé, onde funcionam as fábricas de Acindar, principal em
presa metalúrgica particular, e da .siderúrgica' Metcon. Os trabalha
dores entraram em greve na quinta-feira, em protesto-pelas prisões
de numerosos 'dirigentes sindicais.

'

Peru: "Caretas" está
definitivamente fechada

Lima - O governo peruano fechou ontem a revista Caretas,
'última, publicação oposicionista naquele país, banindo pata a

Argentina o seu diretor, Enrique Zileri Gibson. '

Segundo alguns funcionários da revista",Zilelj foi preso quando
almoçava com' os' empregados, comemorando a libertação de dois

deles, depois de uma detenção de mais de um mês, sem julgamen
to. Cerca de 20 policiais entraram no restaurante e disseram a

Zileri que o chefe da segurança desejava ter "uma conversa" com
ele no quartel-general da repartição, on�e ficou detido. .

Duas horas depois, outro grupo de policiais irrompeu na reda

ção da revista, no terceiro andar de um prédio central, anunciando
ao pessoal que tinha "ordem superior" para proceder ao fecha
mento.

Caretas é urna publicação quinzenal cuja tiragem atinge cerca'
de 50.000 exemplares. Seu estilo de redação, entre sério e irônico,
sobre a realidade peruana, lhe valeu alguma popularidade. Ao

longo de seus 25 anos de vida, a revista sofreu uma série de fecha
mentós em diversos governos.

'
'

Durante o atual regime, o último fechamento foi em junho do
ano passado, mas quase dois meses depois foi reaberta quando o

governo promulgou uma lei que garantia "absoluta liberdade de

expressão no Peru".
As coisas se complicaram para a revista com a última edição,

que continha-uma informação desalentadora sobre um dos princi
pais hospitais de Lima, ao completar 100 anos de fundação, e um
artigo dó escritor Mário Vargas Llosa sobre urna análise dos acon

tecimentos de fevereiro e a situação' da imprensa.
No primeiro caso, a informação foi motivo de um protesto do

Ministério da Saúde, o artigo de Vargas Llosa foi um dos mais

acerbos sobre a atualidade peruana, Ele disse que ainda apóia o re

gime de Juan Velasco Alvarado, mas acrescentou que os atuais jor
nais constituem "um verdadeiro ultraje h inteligência dos perua
nos",

Etiópia: fim damonarquia
e promessa de' eleições

ARGENTINA

{
Ilhas, o problema da
Conferência do Mar

Por Julie Nint", da AP,

Françà pretendem direitos
mar itimos para Clipper
ton, que se encontra em

plena zona nos nódulos de

manganês, valiosos não

'tanto por este mineral
como por seu confeztdo de !

cobre, cobalto e níquel.
"Clipperton deve ser re

conhecida como ilha, com
direito às 200 milhas",
comentou um representan
te francês à conferência
que começou hâ uma se

mana. "Diversas compa
nhias francesas realizam in

vestigações sobre a extra

ção 'dos nódulos, embora'

por razões óbvias não es

tão prontas ainda para dar
início as suas operações".

O problema do Canadá
com sua ilhas é muito es

pecial: tem um total de
52.494 ilhas. Para ter O

controle sobre a passagem!
do noroeste e uma-via sub-
marina até o Pálo Norte, o

. Canadá solicitou o reco

nhecimento de uma "linha
de águas territoriais" que
rodeie seu enorme arquipé
lago ártico, com uma zona

de cerca de meio milhão
de milhas quadradas.

':4 passagem do noroes

te não é um estreito usado
habitualmente a navega
ção", disse PaulLapoin te,
chefe dá delegação cana-

.. "

dense. "Ndo é possível dar
o mesmo tratamento 'a
uma zona coberta de gelo

, e ao mar dasAntilhas",
Com estas palavras esta

va se referindo às deman
das das grandes potências
de que a conferência apro

v� o trânsito livre pelos es

treitos intemacionais situa
dos nas 200 milhãs.

As �olicitações canaden
ses encontram oposição
dós Estados Unidos, inte

ressados em garantir a li
bérdade de navegação de
sua armada. "Os Estados
Unidos temem que no caso

de ser aceita a nossa solici

tação... outras semelhantes
seriam aplicadas em diver
sos pontos e bloqueariam a

navegação por estreitos vi

tais", disse Lapointe.
Os problemas das ilhas,

- acrpscentou - são labi
miticós. J "]Vau acredltu
que esta conferência alcan
ce progressos significativos
nesta questão".

Genebra - Uma ilha
tem direitos iurtsdicionais
sobre 250 mil milhas qua
dradas de mar s6 porque a

maré alta não a cobre?
, Esta questão, potencial;
mente explosiva 'sob os

p ont os de vista econômi
co e militar, é uma das
mais espinhosas que en

frenta a conferência sobre
o direito do mar - uma

reunião de 150 patses-que
procura submeter a vasti

dão oceânica a regulamen
tos legais atualizados.

Uma das principais tare

fas da conferência é resol
ver a controvérsia entre as

diversas propostas de recla
mação de águas territo-

I

riais, partictilarmente a

que diz respeito às200 mi
lhas de 'águas costeiras
onde os estados litorâneos

desfrutariam de direitos

prioritários para a pesca e

a exploração de recursos

minerais.

I
cialmente se havia falado que eram

pelo menos 100 toneladas, enquan
to que o cônsul firilandês no Uru

guai, Ronald Cooper, declarou que

eram, sete toneladas. Cooper acres

centou que. o eventual descarrega
mento do tóxico "não afetará nín-::

guern, já que será despejado longe
das costas".

Mas reconheceu que a Finlândia
obedecerá a todos os convênios in-

. ternacionaís que regulam a matéria,
para. não causar quaisquer danos.

Apesar das garantias, contudo, pare
ce que agora a situação' ficará a

cargo de uma decisão do governo da
Eínl ândía, enquanto crescem .as

manifestações sul-americanas con

trárias ao descarregamento.

\ '

tamente uma nota de protesto ao'

governo finlandês, pedindo infor

mações para «dotar uma eventual

decisão, enquanto a Junta Nacional
de Pesca do Uruguai se mantém em '

estado de alerta.
De acordo com versões da im

prensa uruguaia, o petroleiro chega
rá em menos de 20 dias ! área fixa
da para a descarga. Paralelamente;
as informações de que o tóxico a'

ser despejado é trióxído, de arsêní-
') co, despertaram reações de especia
listas no sentido de que o produto é
ainda mais tóxico e solúvel, uma
vez que é derivado do arsênico pu
ro.

Entretanto, surgiu uma divergên
cia quanto ! quantidade, já que ini-

Montevidéu - Uruguai, Brasil e

Argentina procuram impedir que o

petroleiro fínlandês . "Ensekerí"
jogue nas águas do Atlântico Sul
600 barris de arsênico. Segundo a

empresa responsável pelo produto
.químíco, a carga de várias toneladas
deve ser lançada "imediatamente ao

sul do Equador,' a mil quilômetros
da costa africana e a cinco mil me-

'

_

"-
tros de profundidade".
A preocupação originada junto

ao bloco de países mais afastados -

Argentina, Brasil e Uruguai - �
motivada pelos graves riscos, que

1 provocariam para o rico potencial
pesqueiro que encerram as-ãguas do
Atlântico ...

Os três países' enviaram conjun
l

Panamá:
a questão
do canal
outra vez

Cidade do Panamá - Os

presidentes da Colômbia, Costa
Rica, Venezuela e o chefe do
governo panamenho iniciam

hoje na cidade do Panamá u�a
conferência de três dias destina
da a 'fortalece� as aspirações
panamenhas' sobre a zona do

canal, acelerar a integração sub

-regional e estudar a reestrutu

ração do sistema interamerica
no e outros importantes assun

tos bilaterais.
O presidente da Colômbia,

Alfonso Lopez Michelsen, será
o primeiro a chegar hoje, pela
manhã, procedente de Medellín,
para onde viajou ontem. À tar
de chegarão. os presidentes Da
niel Oduber, da Cesta Rica, e

Carlos Andres Perez, da Vene

zuela, que regressa .de urna visi
ta de seis dias ao México. .

Os três presidentes e o che

f�, do governo: panamenho gene
ral 'Ornar Torrijos, iniciarão no

sábado o estudo da "Declara

ção do Panamá", que Já foi
submetida a consultas nas res

pectivas chancelarias. As reu

niões serão realizadas na ilha
"Cotadora" e a assinatura da

declaração será na segunda-feira
no palácio do governo' "Jisto
Arosemena",

Lopez Michelsen, o primeiro
presid-ente colombiano que visi

�a o P��á4 tem �:ao especial
ímportancia a reumao. Recente
mente afiunou que "tanto em

tempo de paz como em tempo
de guerra, particularmente em

nossa era das armas nucleares, a

wZinhança do Panamá. tem re
percussões incalculáveis para a

própria segurança do, nosso ter

ritório. Obviamente; qualquer
limitação de ,nosso trânsito ,pelo
canal, como consequência !le
acontecimentos imprevistos· 'sig
nificará para a Colômbia ver-se
privada de uma artéria vital de

comunicação".
A solução de alguns proble

mas bilaterais será parte impor
tante da conferência entre os

presidentes.

Sambaqui&,Armasom,canjadegalinha,
feijoadaeRockcomCacauMenezes,
no fim desemanadoNovoTubulão.
Sábado de 1 às 24 horas - feijoada

das 9:30 -em diante - Sambaqui e Armasom
Depois da meia noite canja de galinha.
Cacao Menezes comar{da o espetáculo 'das quatro horas da tarde até
as 10 horas da noite. '

.

A partir das 10 horas - Sambaqui e Armasom
,

No debate surgiu a

questão dos' 'dtrettoi marí
timos das ilhas - algumas
delas constituidas por uma
só rocha no meio do ocea

no. Nos debates deverão
ser esclarecidas questões
como: "qual seria a dife
rença, em termos de super'
f (de, entre rocha, ilhota e

ilha? A partir de que nú

mero'de habitantes pode
-se falar legalmente em

"população "?

Segundo o direito inter

nacional em vigor" uma
\

ilha é, qualquer'superftcie
de' terra que se mantém fo
ra da água durante a maré
alta. Ao ser aceita esta de

finição um penhasco qual
quer poderia controlar
uma "zona econômica" de
200 milhas de raio, o que
quer dizer: umas 125 mil
milhas náuticas quadradas
com seus correspondentes
recursos pesqueiros e mi

nerais.
'

A Inglaterra reclama
direitos semelhantes para
Rockhall, uma ilhota um

pouco maior que uma qua
dra' de tênis, situada no

Mar do Norte. Sem as 200
milhas Rockhall não seria

'outra coisa senão um pe
nhasco sem mai_or interes
se.

A Grã-Bretanha e a

Domingo

p.S. todos os dias almoço e jantar.

novo, _
..

"

TUI3ULqo
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A.GO'NZAGA' S·.A.
ENGENHARIA E INCORPORAÇÕES IMOBILIÁRIA�
SOCIEDADE ANÕNIM.A PE' CAPI.TAL AB-ERTO'

J

/

AVISO' AOS ACIONISTAS' Addis Abeba A junta militar da Etiópia aboliu ontem a monar

quia instaurada há três mil anos, abolindo todos os títulos nobiliár
quicos e declarando que o povo em breve elegerá um chefe de Esta
do.

O Conselho Militar não esclareceu como o povo escolherá o chefe
de Estado, que desempenhará as funções cerimoniais atualmente a

cargo do brigadeiro Teferi Benti, nomeado pelos militares.
Tampouco -esclareceu quando ou como será escolhido o novo

sistema de governo. Algumas declarações feitas anteriormente pelo
governo mostravam,-se favoráv(!is a um sistema unipartidário seme

'lhante aos de muitos Estados africanos. Essé sistema pennitiria a

participação política popular e prosseguiria as reformas socialistas
iniciadas pelo Conselho. ,

Em setembro passado, o príncipe Asfa Wossen, fiUló'do deposto
imperador Hailé Selassiél recebera a proposta de assurnir o título
decorativo de rei da Etiópia. O Conselho disse que Asfa se encontra
muito doente para exercer tais funções, e, a partir de agora, ninguém
pode alegar ser herdeiro do trono etíope, acrescenta o comunicado.

Solicitamos aos Senhores Acionistas que ainda não receberão o

demonstrativo de 'Rendimentos r"eferente' ao ano de 1.974, que corripa-
\ ' '

reçam no Departamento de Acionista, à Rua Arcipreste Paiva, 11, sala

603, nesta Capital.
Florianópolis, 21 de março de 1975.

Admar Gonzaga
Dir. Presidente

------------------------------------------------�----------------�
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Para substituir o regime,jurídico do Estatuto dos Servidores

públicos pelo sistema da CLT; modificar os símbolos de
classificação de cargos do professorado; classificar

adequadamente os licenciados em disciplinas especializadas
e transferir para o Plano de Classificação de Cargos dos

Servidores Civis do Estac!o as tabelas e quadros do
pessoal do grupo do magistério, o Governo solicitou à
Assembléia a devolução do Estatuto do Magistério,

que voltará ao exame do Legislativo após processadas �s" alterações.
,

. ..
-.

Tendo em vista alterações decorrentes da filo
sofía do novo Plano de Governo" que prevê a

contratação de pessoal pelo regime trabalhista, e '

outras de ordem técnico-pedagógicas, o Governa-

b
dor Antônio Carlos Konder Reis solicitou ao Pre

f sidente da Assembléia, Deputado Epitácio Bitten
, court, a devolução do projeto que dispõe Sobre o

Estatuto doMagistério , encaminhada àquela Casa
nocGoverno- anterior. A devolução foi sugerida
pelo Secretário da Educação, Salomão Ribas Jú-
nior, em exposição de motivos apresentada ao

Chefe do Executivo e na qual expressou a dispo
síçãosde com a maior brevidade fazer as altera
ções necessárias e devolver o projeto ao Chefe do
Executivo, para posterior encaminhamento à As-
lsembléia.

rio do representado e a ouvida das testemu- Com o mesmo objetivo de adequar às normas
nhas. O� advogados não revelaram os ter- contidas' nos planos e projetos em elaboração
mos da contestação, mas .soube-se que fo- pelo-atual Governo, foi solicitada à Assembléia a

ram arroladas 8 testemunhas. O processo devolução das seguintes mensagens governamen-
tem como relator a Desembargadora Tereza, tais: 75/74 - Oria cargos no Grupo Ocupacional
Tung. �ducacion� .(Diretor e Secre�ári0 de Escola Bá·,

De outra parte, adiantou-se ontem que ,I sica e Colegms); 7/74 - Mo.difica a e�trutura d�
Deputado Epitãcío Bittencourt dará entra- GnoruP4044s01cuPdaeC1201n/al05E/7dOuca(CcIondal prdeV1�ta nRa �el
da

;.
di d t: "', oor ena onas egm-

no prox�o la 31 c?m a sua. eresa na nais de Itajaí e Caçador); 2/74 - Cria a Secretaria
representação que tambem conclui pela de- da Indústria e Comércio; 76/74 - Altera a Lei
cretação da perda de seu mandato, invocan- no. 4.558, de 11/1/71, Promoções na Polícia Mi-
do dispositivos da Lei Orgânica dos Parti- litar; 95/74 - .Autoríza o Poder Executivo a

dos. O parlamentar foi citado na última constituir a Companhia Distrito
-

Industrial Sul
quarta-feira, e tem prazo de 10 dias úteís Catarinense, com sede em Imbituba; 111/74 -

para a contestação. Dá nova redação aos artigos 41 e 42, da Le i no
4.762, de 6/7/72, Ajuda de Custo ao Policial Mi
litar; 123/75 - Dispõe sobre o Regimento de
Custas; 127/74 - Dispõe sobre normas gerais de
saúde, estabelece'penalidades e dá outras provi
dências; Cria a Secretaria do Conselho Estadual
de Educação; Organiza e reestrutura o Departa
mento -Autônomo de Saúde Pública e dá outras

providências; Reorganiza administrativamente a

Procuradoria Geral do Estado, reestrutura, am
plia órgão, cria cargos e serviços e dá outras pro
vidências; 1416 - Estrutura a Secretaria do Go-,
vemo, cria, transforma e extingue cargos e ór
gãos.
MAGISTÉRIO

É a .seguinte a exposição de motivos com que
� 1 ..

�

Ghizzo apresenta ao TRE sua
( "

,

contestação à infidelidade
Em sua contestação o

parlamentar cita oito
testemunhas, que

serão ouvidas pelo TRE.

Por volta das 15 horas de ontem deu
entrada no Tribunal Regional Eleitoral a

contestação do Deputado Martinho Hercu
lano Ghizzo à representação da Arena que

'

pede a decretação de perda de seu manda
to; por infidelidade partidária. Apetíção foi
entregue pelo advogado Harry Krieger, que
a assina juntamente com o procurador An-

, gelito Asmuz Aiquel, de Porto Alegre.
,

A entrega da contestação ocorreu exata

mente no décimo dia útil após o ajuiza
mento da representação no TRE, último
dia do prazo legal, portanto. Recebida a

petição, será a mesma autuada e terão iní
cio as fases processuais, com o interrogató-

Malburg dá posse aos novos

diretores do DER e do DAE
Ém solenidade realizada na tarde de on

tem, na Secretaria dos Transportes, o titu
'lar daquela pista, Sr. Nicolau Malburg, deu
posse aos novos diretores do Departamento
de Estradas de Rodagem, engenheiro Antô
nio Carlos Werner, e do Departamento Au
tônomo de Edificações, engenheíro Telmo
Fernando de Souza. Na,ocasião, foi empos
sado também o chefe de gabinete da Secre
taria dos Transportes e Obras, Sr. Osmar
Nascimento.
A seguir, autoridades e convidados se di

rígiram ao 70. andar do E<iifício das Dire
torias, onde no gabinete do diretor do DER
teve lugar a transmissão de cargo, feita pelo
engenheiro Ernani Santa Rita ao engenhei
rosAntônio Carlos Werner. A cerimônia foi
iniciada pelo engenheiro Santa Rita, o qual
agradeceu aos funcionários do DER que co

laboraram durante a sua gestão e apresen
tou cumprimentos ao diretor recém empos
sado.

Por sua vez, o novo diretor do DER en

genheiro Antônio Carlos Werner, que há
algum tempo foi funcionário do órgão as

sim se expressou:
- Vimos do DER forte e entusiasmado

no final da. década de 1950; vimos o DER
dedicando-se à inglória tarefa de construir
as Brs transversais, esvaindo parcos recursos
no afã de implantar e manter essas estradas
que são artérias da unidade catarinense; vi
mos o DER sem forças e sem recursos rele-

, gado por anos a tarefas secundárias. Entre-
, tanto, hoje vemos o DER reorganizando-se

e readquirindo seu prestígio, construindo e

aí está o trabalho nas nossas, se, com servi

ços de implantação, pavimentação, conser
vação e construção de pontes.

o novo diretor do Departamento de Es
tradas de Rodagem disse que "devidamente
autorizado pelo Governador do Estado, o
prosseguimento desses trabalhos será nor

mal, incrementando-se o que for necessá
rio, tão logo os recursos permitam".

'

- Não é fácil - pros�egui�, - a missão do
chefe rodovíãrio, seja:à frente do Departa
mento, seja à frente da Residência. Os tro
peços tornaram-se maiores a partir da déca
da de 50, com a implantação da indústria
automobilística e o notável desenvolvimen
to dos meios e a inexistência de vias para o

transporte rodoviário.
"Circunstâncias físicas regionais e cir

cunstâncias político-administrativas, cuja
análise não cabe neste momento, agravaram
em muito tais dificuldades, a ponto de
comprometer não só o desenvolvimento,
como também o próprio prestígio do Esta
do de Santa Catarina. Decorridas mais de
duas décadas, eis que estamos frnalmente a

ver trabalhó profíc uo do DNER em Santa
Catarina, pela ação eficaz do 160. Distrito
Rodoviário. As longitudinais Brs 101, 116,
t 53 e 158; as transversais Brs 280 e 282 e

as ligações Brs 470 e 475, prontas, em co1jl
clusão ou programadas, fazem-nos vislum
brar malha bãsíca que permitirá ao DER,
como permitiu o programa e trabalho já
realizado, passar a cuidar de seus próprios
planos, das próprias estradas da rede rodo
viária estadual", concluiu.

Solenidade de transmissão de cargo, foi
feita logo a seguir, no 90. andar do Edifício
das Diretorias, sede do Departamento Au
tônomo de Edificações. No gabinete, o en

genheiro, Telmo, Fernando de Souza rece

beu o cargo de diretor do DAE das mãos
do engenheiro He1io Costa ..

,

� MõnóSMriodas�." I'", TELESC I telecomunicaçoes de santa catarina- se
,�� '_-�__·_·_'_·_�_l_.a__ m_'_II ,

'

__)

LISTA'S TELEFONICAS
ESCLARECIMENTO AOS USUÁRIO'S

A TELESC; concessionária dos serviços públicos de Telecomunicações em Santa
, Catarina alerta aos seus usuários sobre os fatos seguintes: ,

'

1. A EdiC;âh da Lista Telefônica Oficial do Estado com vigência para o per(odo de
7/75 a 6/76 está sob a responsabilidade de GUIAS TELEFÔ\\IICAS DO BRASIL -

GTB -- com sede em Hecife, Pernambuco, vencedóra do processo de licitação
deflagrado para tal fim. '"

2. De outra parte, sabedora de que a Firma EDINPAR (Editora Informativa dos
Telefones do Paraná Ltda.] vem 'agindo irregularmente nesta praça, distribuindo o

Catálogo por ela Editado em flagrante desrespeito ao Decreto Federal no. 73.380 de

27/12/73, avisa aos Senhores USl.áriós que tal distribuição é ilegal como ilegal é
qualquer cobrança por ela apresentada para distribuição do Catálogo ou publici
dade.
3. Face a isto a TELESC solicita aos seus assinantes que ao serem procurados pela
Firma EDINPAR com o propósito de cobrar publicidade veiculada na lista em tela

que se comuniquem com a Agência local da TELESC, permitindo à Empres;:l exer
cer as faculdades que lhe são outorgadas pelas normas vigentes.

Florianópolis, 21 de março de 1975.
A DI,RETORIA

realidade dos 197 mumci

pios catarinenses. Estou pre
parado. Embora não consiga
tirar a conotação política de
suas declarações, o Secretá
rio (se diz um apaixonado
pela política) Fernando Bas
tos afirma que o importante
não é a promoção pessoal e
sim a promoção social, fruto
e origem do trabalho que
pretende realizar.

'

Sua equipe de trabalho,
que inclusive o assessorou
na entrevista, leva segundo 'o
Secretário a empolgação co

mo fator primordial. "Des
graçadamente, a iniciativa
privada tem mais condições
financeiras. Mas estou muito
bem servido".

Sua equipe é a seguinte:
Guido Locks, advogado e

formado também em servi
ços sociais, coordenador do
Trabalho. Maria Zélia Rodri
gues, assistente social, coor
denadora dos, Serviços So
ciais. Stella Mariz Piazza, di
retora, de Promoção ,Social.
Setor Comunitário: Nilza
Demetrio, Zulemar Bitten
court. Assessores diretos,
Hamilton Píatt e Renato

Araújo. Walmor Azeredo e

Hercílio Rohrbachea, do
Centro de Oportunidade de
Emprego de Joinville. Ingrid
Trqncoso,. Presidente' da
F e deraçâo Catarinense de
Bem Estar do Menor. Osval
do Della Giustina, presiden
te da Fundação Catarinense
'do Trabalho, O feche de Ga
binete, Delinto Bastos. A
presidência da Cohab,. Tel-
'mo Ramos Arruda.

'

Assentand'o ainda sua ba
se' como Secr.etário de Esta
do, o ex-deputado Fernando
Bastos, titular da Secretaria
de Se rviços Sociais, que ters
uma nova estrutura em fun
ção da ampliação de suas fi
nalidades, já tem uma pr�o- .

cupação imediata, a curto

prazo-realizãvel, se depender
da sua urgência pelo assun

to.
O menor abandonado,

problema nacional, já tem
detectado sua amplitude em

termos catarinenses e tem

Para corrigi-los planos igual
mente amplos. Florianó
polis, Lages, Tubarão, Cri
ciúma, Joínvílle em menor

escala e outras cidades polos
enfrentam o problema. Para
o Secretário, lhe desagrada
visivelmente o termo "me
nor marginalizado". Ele o

amplia referindo-se a "famí
lia marginalizada" . O .me

nor, independe em quase to
dos os casos, de causas Ou

efeitos para que ele se mar

ginalize. "A política de pre
venção da marginalização do
ménor é uma meta prioritã
ria". Os planos, alguns ambi
ciosos, são dotados, segundo
o Secretário Fernando Bas
tO,8; de total apoio financei
ro e estrutural por parte do
Governador. Eis alguns de
les: criação da Fundação Ca
tarinense do Bem Estar do
Menor, integrada ao Plano
Nacional da FUNABEM.

Sua divisão principal: te
rapia e prevenção. A preven
ção abrange a ação comuni
tária e centros igualmente

afins, coordenaçõ-es locais.
O terapêutico, assessoria
técnica a entidades oficiais e,

particulares. Ramificando-se
em outras ações, o plano
prevê também a readaptação
social do menor e de todo
seu meio. Haveriam também
consórcios inter-municipais'
para a prevenção da margi-

, nalização. Consequentemen
te, explica o Secretário, tu
do se resume numa ação glo
bal: "as famílias marginali
zadas são reabilitadas social
mente, gerando o .levanta
mento social e aliada à pre
venção da marginalização
chega a finalidade útil ,e

afim: o homem. O esporte,
como fator de integração,já
tem caracterizada sua parti
cipação no trabalho, através
de centros esportivos, que\ .

terão trabalho assistencial
paralelo.

Ele não economiza elo
g ios ao material humano
que, encontrou e ao trabalho
anterior da Secretaria que
assumiu. "Ela foi um passo
à frente. Embora se constate

que lhe faltou instrumenta
ção e adequação a suas fina
lidades, seus recursos huma-:
nos são bons. Não chegou a

ser grande, como grande é o
problema social.

Recursos 4urn.anos. Toda
a fllosofia de trabalho do
novo Secretário se, apóia
ne sse pedestal. Reativada
em campos já existentes e

em outros, o trabalho e pro
blemas que serão encontra
dos são proporcionais ao

problema social. Na área de

trabalho estão previstas as

seguintes continuações e

inovações: instrumentação
mais eficaz para aperfeiçoa
mento e formação da mão
de-obra. Criação da Assesso
ria Sindical, melhorando o

desempenho da atividade
sindical. Com a criação da
Fundação Catarinense do
Trabalho, que terá autono
mia administrativa e finan
ceira, serão incorporados
mecanismos já existentes a

novas proposições. ·Um
exemplo do Secretário: "O
Centro de Oportunidade de
Emprego, de Joinville, deve
e vai ter uma inversão de sua

atuação: Os resultados satis
fatórios obtidos agora terão
uma complementação. Des
tinado à colocação de mão
de obra nas indústrias locais,
ele ampliará sua atuação
também para a formação e

especialização de mão de
obra, sendo seu modelo
aproveitado para outras ci
dades polos do Estado. Es
pecificamente para os se

tores primário, secundário e

terciário da economia.
Na área de promoção so

cial, uma só finalidade em

todo seu programa: o ho_:
mem, como objetivo afim e

útil. Diz o Sécretãrio que
em todos os níveis a prorno
ção social tem etapas previs
tas a curto, médio e longo
prazos. De acordo com as

necessidades ou recursos,
amplos segundo ele, essas

etapas serão vencidas, Figu
radamente falando, ele afiro
'ma "que há proble�as que
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Segundo Bastos, a assistênci� deve Se aliar 1 prevenção 1 margínalízação.

Regime da CLTpara todos
os servidores doEstado

.
"

Bastos anunciametaprioritária:
assistência a rnenor abandonado

ocSecretãrio da Educação justificou a devolução séries).
do Estatuto do Magistério, e que o Governador Uma vez que o Esquema II se destina a habili
AntôniosCarlos Konder Reis anexou ao ofíc io tação de professores para disciplinas especializa
encaminhado ao Presidente da Assembléia: das do-ensino de 20. grau, dos quais a lei exige a
"Com os meus respeitosos cumprimentos 'licendatura plena, não se justifica seu enquadra

venhosa presença de Vossa Excelência para expor mente-no mesmo nível do licenciado de 10. grau
e, finalmente, submeter o que se segue. (líceneíatura curta).

Em 7 de agosto de 1974, através do.offc io no. A realidade catarinense, no entanto, no-que se

01004, o Governador do Estado encaminhou à refere à composição dos quadros de professores,
Egrégia Assembléia Legislativa projeto de lei que segundo sua qualificação (licenciatura plena e li
dispõe sobre o Estatuto do Magistério. cenciatura curta) exige que a matéria seja exami•

O docímento, não obstante harmonizado, na ' nada, face-aos dispositivos do projeto, no sentido
maioria dos capítulos com a legislação federal, da busca de uma norma que, sem ferir o diploma
necessita, contudo, sofrer diversas alterações de federal" não provoque desequilíbrios no sistema.
forma e conteúdo, principalmente para adequã-le O capítulo m classificou o pós-graduado em

aosPlano 'de Ação do Governo de Vossa Excelên- 'apenas um nível, quando se distingue, na pós
cia e às diretrizes e bases para o ensino de lo, e graduação, três níveis, quais sejam: o especialista,
20. graus, fixados pela lei 5692 de 11 de agosto osmestre e-o doutor. Parece-me de bom alvitre
de 1971. "- modificar, também, esse capítulo, adequando-o

, Conforme a versão atual, desse .projeto de lei, o às normas e nivelações que regem os cursos de
regime jurídico do magistério de 10. e 20. graus pás-graduação.

'

do Estado seria de provimento efetivo e em co-
'

Finalmente, Excelência, o Artigo 219 cria e
missão. Mas segundo determinação de Vossa Ex- quantifica o número de cargos do Grupo Magisté
celência, e consoante com a política do Governo rio. Esta Secretaria entende que as tabelas e qua
Federal, qualquer nova contratação de pessoal dros do pessoal do Grupo Magistério deve' constar
por parte do Estado, há que ser feita de acordo do Plano de Classificação de Cargos dos Servido
com a Legislação Trabalhista. res Civis do<Estado (PCC), e não do Estatuto que,

Esta modalidade de vinculação empregatícia por sua natureza, se destina a definir direitos e

nâccé, contudo, vislumbrada no citado projeto. deveres.
'

Faz-se necessário, portanto, modificá-lo, para que Por .outro dado, os símbolos empregados não
os professores e especialistas em Educação que são os que o :Plano de Classificação de Cargos, em
vierem a ser admitidos pelo Estado, - sob o regi- fase de elaboração final, vai adotar.
me da CLT, - tenham, também, no Estatuto, o O número de cargos do Grupo Magistério, em
seu-Código de Direitos e Obrigações, a par da- função do crescimento da população escolar, tem
queles já enumerados pelo diploma básico do tra- 'que ser revisto periodicamente. Consequentemen
balhadór brasileiro. te, para melhor agilízar a admissão de professores

Além disso, Excelência, o projeto em pauta, e especialistas necessários à Educação, decreto do
noscaprtulo II, classifica inadequadamente oS,H- Poder Executivo é o instrumentoadequado.
cenciados em disciplinas especializadas do Ensino Diante de tais fatos, encareço, pois, a Vossa
de 20. Grau, habilitados de acordo com o Esque- Excelência que solicite ao Egrégio Poder Legisla
ma II da Portaria Ministerial MEC 432 BSB, de tivo, a devolução do projeto de lei 119/74 que
19 de julho de 1971. dispõe sobre o Estatuto do Magistério do Estado

O projeto enquadrou o Esquema II no mesmo de Santa Catarina ai fim de, com a maior brevi
nível de licenciatura de 10: grau em curta dura- dade, feitas as alterações necessãrías, cujo único
çãosque, segundo preceitua a lei número 5.692, objetivo é o atendimento da nobre classe do ma

em seu artigo 30, letra b, dá direito apenas ao gístérios catarinense, volte a superior exame do
exercício do magistério no 10. grau (la. a 8a. Poder Executivo".

-

necessitam de uma ou mais
cirurgias para serem, erradi
cados, embora todos sejam
importantes. A 'implantação
de centros comunitários é
uma das meta�.

"Concretamente tenho
feito o que é possível em

quatro dias". Segundo ele,
estudou a possibilidade de
um convênio entre a Secre
taria e o Inps para atendi
mento médico aos centros
comunitários que serão cria
dos, havendo base legal do
Instituto para isso. Contato
direto com as experiências
de ação comunitária que es

tão sendo realizadas. Dar es
trutura legal e jurídica aos

novos órgãos criados.
'

Sua filosofia de trabalho,
ele a exemplifica caracte
rízando duas opções: o go
verno tecnocrata e o polí
tico. (Não o de politicagem,
enfatiza). "Num governo
tecnocrata, o desenvolvi
mento como objetivo, inde
pende do homem, estrangu
lando-o. Os regimes fascistas
promoveram efetivamente o

desenvolvimento, porém
não chegaram ao objetivo
homem. Todo o desenvolvi
mento e sua instrumentação
de bem estar individual deve
respeitar sempre a dignidade
humana". Equipe. Este é o

espírito. Ele repete nessa fir
mação uma constante de to
da a equipe do novo Gover
nador, segundo o qual todos
dev-em formar um todo.
"Fui político durante 20
anos e senti a miséria e a

opressão social. Conheço à
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AGRADECIMENTO

Venhopor intermédio des
ta agradecer 'a Vossa Senhoria

pela publicação de matéria re

ferente a pinturas de minha

autoria na edição de sexta-fei- ,

ra, dia 14 de março último.
Gostaria, na oportunidade,

de louvar o trabalho nobre e

descontraído da repórter
Christa Carla Riebau, bem co

mo do fotógrafo Sérgio Rosá
rio que tão bem desenvolve
ram a referida publicação. En
genheiro Ãtila Alcides Ramos,
Florianópolis.

DWÚRCIO
Sr. Redator, infelizmente

há pessoas que, obsecadas pela
'idéia do divórcio, não conse

guem ler ou entender o que
outros escrevem.

A té agora, os divorcistas
contestadores têm sido do tipo
"expele-raiva". Não há alguém
com serenidade suficiente para
debater o problema, sem'espa
lhar bilis contra a Idade Média.

_e' só não aceitar o divórcio
e os fanáticos vomitam impro
périos, extravasam recalques,
xingam e esbravejam. Tentam
'provocar debate na base da

gozação. Mas, não aceitamos
esse -tipo de debate. Não o

tememos. Todavia, o' respeito
a casais desajustados e a seus

filhos, quase sempre inocentes,
impede-nos de assim proceder.
O assunto em pauta - proble
ma sério, que não pode ser

objeto de mágoas e frustrações'
-' é para ser debatido com sé
renidade científica.

Os obsecados defensores
do amor livre, ao invés de pro
varem seu ponto de vista com

argumentos inteligentes ma

lham coisas de séculos passa
dos .. Qualquer dia ainda irão ,

citar Nero, Calígula, Judas e

Caim. Ficam rubros de raiva

quando se debate o assunto de

público, aleg,an,�� s!;)� ,��lilmRei;
'tência exclusiva do Congresso
Nacional e da Lei Civil.

'Mas, Sr. Redator, onde fica
a liberdade de pensamento?
Se uma pessoa, livremente,
aceita uma confissão religiosa,
querer forçá-la, desejar obrigá- ..

-la -a aceitar princípios contrá-
.

rios a essa doutrina, isto sim, é
violência, 'é imposição, é pre-

-

potência E note-se a ironia.
Os paladinos, os defensores da
liberdade matrimonial, do
amor livre, são exatamente 'os
primeiros a ficar irritados con

tra aquela liberdade inata �
pessoa humana, a liberdade do

pensamento. E salve a Idade
Média?

Sempre afumamos - falan
do apenas como simples cida
dão - que o divórcio não deve
ser apenas examinado' � luz da

religião. Pelo contrário. Há
argumentos de sobra para dis-

, cu ti-lo sob o aspecto social,
político e econômico. Lamen- '

tavelmente, Sr, Redador, há

gente que tem dificuldades em

entender português.
A tônica, até o presente,

tem sido a -Iuta implacável de
alguns divorcistas fanátieos
contra prelados, pelo fato de

cumprirem seu dever, leais �
obrigação úldecliiível que

. possuem de orientar e esclare
cer aqueles que, livremente,
aceitam as 'normas de sua Fé.

( .... ) Carmelo Faraco, Eloria,
nópolis.
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Editor-Chefe: Marcflio Medeiros Filha

Meio'ambie\nte
No momento em que começa

a ser estruturada uma nova Secre
taria de, Estado, ligada aos pro
blemas da tecnologia e do meio
ambiente, é oportuno que se de
diquem especiais atenções às ne

cessidades desta Capítal no que
diz respeito à preservação de suas

áreas' verdes.
O desenvolvirnento

'

da cidade,
para o que muito tem contribu (
do o setor da construção civil,
tem transformado a velha Flo
rianópolis, do casario tradicional
que era, entre arvoredos, num

grande parque de concreto. E
como triauto pago a essa ofensi
va do progresso são sacrificados
jardins e bosques que ostentavam
copas verdejantes, propiciando
'sombra e ar puro às áreas de pro
priedade privada. Grandes cháca
ras e jardins particulares desapa
receram em espaço agora ocupa
do pelos gigantes de cimento.

Existem razões de sobra para
inquietar todos os florianopolita
nos, que sentem uma gradativa
desumanização de sua cidade,
,que vem perdendo gradualmente
vários marcos de suas tradições.
Não se está querendo combater a
iniciativa do setor imobiliário. O
que se exige é um disciplinamen
to por parte do poder público.ia
fim de que se consiga preservar o
que ainda existe de área verde no

perímetro urbano.
Haverá por certo de merecer

toda a cooperação da comunida
de florianopolitana qualquer ini
ciativa nesse sentido que venha a

ser tomada pela Secretaria de
Tecnofogia e Meio Ambiente.
A importância da árvore na

vida ambiental de uma cidade
não é desconhecida por ninguém.
Um centro urbano desprovido de
áreas verdes torna-se insuportável
para o homem. E possivelmente

por esta circunstância que recen

temente todos Os recantos do jar
dim dos Campos Elíseos, em

Paris, foram franqueados ao pú
blico, medida que veio' suprir a

ausência de mais largas áreas
abertas à frequência popular. Mas
não é necessário ir tão longe para
se buscar exemplos de tais preo
cupações. Também no Brasil os
administradores das grandes me.

tr6poles começam a ser conscien
tizados sobre a necessidade de

destinar espaços verdes para a po
pulação.

Em Florianópolis, antes. que
seja tarde demais, é necessário
atender para o problema, que
começa a se tornar flagrante cada
vez mais a cada dia que passa. E
o momento não pode se.r mais
oportuno, quando um órgão pú
blico começa a ser 'preparado
exatamente para esse campo.

Guerra no Vietnã
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BAIANADA
Os dircursos de 'posse e de transmis

são do cargo de Governador da Bahia,
.pronuncíados respectivamente pelos Srs.
Roberto Santos e Antônio Carlos Maga
lhães, não escaparão de passar-aos anais
dessas cerimônias de acendrado espírito
democrático. EnquantoMagaíhâes adver
tia que deixava o posto, mas não a polf
jica, Santos assegurava que assumia o 80-
'vemo do Estado e o cofliando político
da Arena.

Pelo menos na Bahia, a Arena tem
,

. dois comandantes e o Estado um gover
nador �ó.

MPSEU FECHADO
O Museu do Ribeirão é um flagrante

da colonização açoriana e de seus costu

mes, transplantado para os conturbados
dias de hoje. Talvez por isso não tenha

resistido à apatia da comunidade e ao seu

crescente, desinteresse pela herança social
e consuetudinária do passado.

O Chefe do Departamento de Socio

logia da Ufsc, professor Nereu do Valie
Pereira, que é o principal mecenas do

Museu, ameaça fechá-lo definitivamente
se a Prefeitura e a Universidade não
ampará-lo na' sua tentativa de ampliar e

melhorar as instalações onde atualmente
ele está instalado.

Par enquanto, e para apressar uma'
decisão concreta, o Museu permanece te

ehado.

ADORNO
Duas semanas após sua inauguração, a

nova ponte parece seguir o mesmo destí

no dado à Rio-Niterói, um dos maiores

"elefantes-brancos" da enjenharia brasi

l�ira. (Segundo reportageJrl da revista

Veja, 80% dos cariocas' e fluminenses

continuam a usar as velhas e confortáveis

barcaças). Provavelmente a ponte nova

não 'confmne a mesma estatÍs,tica. Ineaá
vel, porém, que as mas na Hercl1io Luz
não diminuiram, tendo sido registrados
os conhecidos engarraf�entos da Felipe
Schmidt, como aconteceu quarta-�eira
passada. Normalmente, mais movitnénta
da que, sua irmã mais nova da Baía Sul, a
velha ponte segue em frente, seIvindo
uma população ainda viciada em seu tra

jeto ..

O que dá um certo aspecto de simples
adorr.o à Col�mbo Salles, aliás, Nova,

!

Infonnação Geral

preocupação, se aIsum parente está assis
tindo o jogo. O gramado tem a inusitada
faculdade de' mudar de cor nos dias de

,chuva: do verde �maecido passa a ver-

melho vivo � cor dó barro quê serve de
leito a rala penugem gramada. As dímen
sões do campo não se enquadram dentro
da metragem mínima' permitida pela I n

ternational Board. As redes das balisas se

confundem com o alambrado, no fundo
do campo, e no outro lado, cresce uma

vistosa roça de milho. Trafegar pelas de

pendências do estádio só mesmo de bo
tas cano longo, com tração nas quatro
rodas.

'

Por algumas dessas deficiências, o

clássico do oeste Guarani e Chapecoense
não pôde se realizar na última quarta
feira.

OPINIÃO DE OCASIÃO
O presidente da UEFA, Artêmio

Franchi, era um dos mais entusiasmados
cabos eleitorais de Sir Stanley Rous,
quando Havelange estava em plena cam

panha eleitoral, um pouco antes da Copa
de 74. Perdida a Copa, vencida as elei

ções, Franchi prontamente aderiu, fiel ao
adágio histórico segundo o qual o Rio

posto é muito melhor que o Rio morte. '

Mas como matreiro cabo eleitoral, o
Sr. Franchi muda de opinião de acordo
com o local onde as emite. Na Europa,
ele admite a Espanha como o país mais

aparelhado para suceder a Argentina na

organização da Copa de 78. No Rio,
onde é hóspede de Havelange, "esta

Copa só pode ser promovida por um país
que ama o futebol e que possui excelen
tes estádios, como o Brasü".

Franchi só não co&ita de promover a

Copa da Patagônia, ou no país que
adquiriu o direito de promovê-la, a Ar·

gentina.
Por lá ele não aparece.'

CASA EM ORDEM
Em ato presidido pelo Secretário Fer

nando Bastos, deu-se na tarde de ontem

a posse do novo Presidente do IPESC, sr.
João Paulo Rod,rigues. O ex;SeG,Ietário
do Trabalho disse "ter encontrado a casa

em ordem e que, seguindo a linha admi
nistrativa preconizada pelo Governador
Konder Reis, procurará dar ainda maior

atenção ao funcionário público estadual,
aumentando sua ,tranquüidade e bem
estar".

Esta circunstância faz a Assembléia
Legislativa reassumir o papel'de caixa
acústica da palpitação politica do Esta
do, pois será lá que o confronto das
idéias e das projeções partidárias ficará
estabelecido, com a benvinâa valoriza
ção da atividade política e da própria
vida pública. A função parlamentar
assim cresce de importância, exigindo
dos deputados mais empenho e maior,

dedicação ao estudo dos problemas esta

duais, com o que a comunidade sairá
favorecida no encaminhamento das suas
expectativas e das suas aspirações. Oque

, se faz preciso, agora, é os deputados
realmente se voltarem para o tratamento
dos grandes temas do Estado, abando
nando o estéril debate sobre questões
comezinhas como as findas do proto
colo e a forma dos oficios. A representa
ção politica com assento na Assembléia
acaba de assumir o mandato renovada
'pela sagração das urnas e estimulada
pela mudança de estilo que se pretende
implantar na vida pública estadual Bd
deputados êxperieí1tes, l:új� 'inteíliên�ià
e talento podem começar desde já a se'

manifestar, dando aos mais novos exem

plos que frutifiquem em-i um trabalho
eficiente e realizador do Poder Legislati-

'

voo A té aqui a atividade panamentar
.

vem se mostrandoum tanto tímida, pois.
os deputados ainda procuram observar o
alcance das novas definições na área
polttica. Mas as definições já estão se

produzindo e, diante delas, Arena e

:MDB terãomuito que fazer.

MudDnca9
deestÜD

contrário do que possa parecer à primei
ra vista, essa exposição é altamente saiu
-tar. Um Governo político e por isto
mesmo mais sujeito à vigilíincia e á fisca-

.

lização do Partido oposicionista é um

Governo aberto ao conhecimento da
opinião pública, submetendo-se aosadio
dever de prestar contas através da sua

representação parlamentar dos atos que
pratica e da censura que lhe é feita. E,
com isto, ganha .amplitude a afirmação
de que "Oposição também é Governo ",
pois cumprindo com propriedade a sua

missão institucional o MDB estará a seu

modo. participando do exercício do Po

der, obrigando o Executivo a assumir

posições que sem a crítica talvez não

assumisse quando das decisões a tomar.

I
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Ponte.
Eis uma obra que precisa ser mais uti

lizada que um sapato novo.

POUCO ACESSIVEIS
OS acessos da nova .ponte, quando

chove, Parece que na construção dos I

mesmos não foi considerada a necessida
de de esco,arnento, pois a água empoça, '

criandoverdadeiros lençoisde supe�ície,.
com cerca de 20 centímetros de "leito"
e com longos diâmetros. A ponto de c�u-/
sar deslizes, tirar carros da rota e até
mesmo originar acidentes, como já ocor
reram quatro, o último na tarde de on
tem. Um opala que entrava na Ilha, en
eontrarído a .resistência do "riacho", per
deu-se e, derrapou, capotando logo de

pois. Alguns ferimentos (leves, por en

quanto) e grandes prejuízos materiais. Ã
conta, naturalmente, da desatenção de

quem' empreendeu a obra e da deficiên
cia da fiscalização de quem a contratou.

RENOVAÇÃO
9 Movimento Arenista Jovem de Fio,

rianópolis reuniu os jovens de Jurerê e já
instalou no norte da Ilha vários núcleos
arenistas, realizando seus primeiros obje
tivos de novas convocações às hostes par-
1idárias. O movimento realiza o mesmo

trabalho em todo o Estado, visando a re

novação dos quadros político-partidá-
rios.

MÃO úNICA
. Pelo que se' pode observar existem

, muitos, motoristas da cidade, usuários da
nova ponte, que ainda não aprenderam a

utilizar devidamente a sua mão única:

trafegam em' reduzida velocidade pelo
lado esquerdo, obrisando aosmais apres
:;a�os a lultrapassar pela dfreita· (o .que é
um perigo). Mas apesar disso, não se vê

nurica um guarda por ali, para orientar a
circulação dos veículos. '

.

Já que pelo jeito muita gente não sa

be (ou se esquece) é bom lembrar: o lado

,esque�do da pista é para os mais velozes.
Os tranquilos (e temerosos) devem S!;!pir
pela direita. Inclusive os ôl\ibus.

SERRA GRAMADA
O campo do Guarani de São Mijllel

do Oeste pode não ser nenhum Mara
. canã, mas não deixa de ser um espetá·
eIilo. As arquibancadas são cobertflS por
um frágil e alquebrado madeiramé e em

.

d
- dicampo os JOga ores nao escon e!D sua

Pelo menos até agora, este período
parlamentar que prometia ser rico e pal
pitante ainda não apresentou da tribuna
da Assembléia nenhuma peça cujo bri
lho e densidade marcasse com cores

. mais vivas o inicio da atual sessão' legis
lativa. A notoriedade da ação parlamen
tar, por enquanto, '

resume-se ao episódio
da eleição da Mesa Diretora, do. qual não
se pode colher subsídios de maior
expressão. para uma avaliação preliminar
do desempenho dos deputados nesta le

gislatura. No entanto, permanece a

expectativa anterior e há motivos para
se acreditar que dentro dos próximos
meses 'a Assembléia venha proporcionar
ao ambiente politico uma contribuição
mais vigorosa para a revitalização do
bom debate e para a vivificação da vida
pública estadual.
A disposição - já agora com traços

de assinalada evidência ..:.. do Sr. Antô
nio Carlos' Konder Reis em administrar
politicamente o Estado, favorece o

. debate politico e
�
anima a Oposição a

exercer-se em toda a. sua amplitude. A
discrição com que o MDB se portou em

relação ao Governo do Sr. Colombo
Salles por si só se explica, considerando
-se que no, período recente o Executivo
mostrou-se impermeável à sensibilidade
política, mantendo a Arena a respeitável
distância das suas decisões e dos seus

atos. Não havia muito porque oMDB se

preocupar com a atividade política do
Governo anterior, já que esta foipratica-

-

mente inexistente. E não seria prudente
fazer uma crítica sistemática ao anda
menta da administração, pois esta atitu
de acabaria levando o Governador a sen

tir necessidade' do Partido do qual pro
curava prescindir, ocasionando então
uma unidade que, embora relativa" não
atenderia as cohveniências oposicionis
tas, Esta fói uma das razões quê levaram
o MDB a-deixar o Sr. Colombo Salles
confortavelmente em paz nos seus qua-
tro anos de Governo.

'

Agora, O Governo muda de estilo e

com isto a Oposição também muda o

seu. O Executivo procura efetivamente
assumir a condição politica que lhe é
inerente, mostra-se sensível aos apelos'
do Partido que o constituiu e toma-se,
'portanto, mais exposto à crttica. Ao

Por Dorian Falk, da AP.
As perspectivas da econo

mia mundial são incertas,
mas menos sombrias do que
hã algum tempo, segundo o .

acordo geral sobre tarifas e

comércio (GATT), príncípal
organização mundial sobre o

comércio.
"O contínuo recesso da

produção em toda a região
industrializada propícia a

perspectiva de um declínio,
em termos absolutos, do
volume do comércio, mun
dial em 1975", opina o

GATT, em análise prelimi
nar feita pelo secretário
-geral da organização.

Mas esse relatório acres

centa' que "os f\lmores·de
ruptura mais mi menos imi
nente no sistema econômico
internacional ... Não corres

ponderam aos acontecimen-
tos".

.

A preocupação com a

possível quebra dos merca

dos monetários "diminuiu
de maneira evidente" e are-

.

ciclagem de petrodolares do
ano passado "ocorreu com

.

maior fluidez do que se su

punha".
.

O. relatório diz que o

superavit em 'conta corrente
dos países exportadores de
petróleo e calculado, agora,
em cerca: de 50 bilhões de
d6lares - abaixo do estimado
no começo de 1974 - e "sua
distribuição foi ménor do
que se temia".

As pe�pectivas sobre a

produção, da qual depeI1de
o comércio, não são muito
boas, por causá de seu con

tínuo declíniO no mundo in
dustrializado.

"As expectativas oficiais
mudaram nos últimos me-

ses, passando da "reanima- dído em dólares (38 por
ção das atividades em rnea- .centc em 1973, mas o cres

dos do ano" para o "fim do cimento em volume dimi-'
declínio da segunda metade nuiu 15 por' cento; em.

do ano". 1973, a menos de 5 por cen-
O relatório acrescenta to, "grau de diminuição sem

que, atualmente, dois tipos precedentes no' período 'de
de incerteza parecem "inibir após guerra". �
o aumento de investimen- , Em consequência do
tos". Uma é e futuro preço' aumento riOS preços do pre-
do combustível e a outra o tróleo, duplicou-se o valor

.

futuro comportamento dos, . das exportações dos países
preços., em desenvolvimento e sua

Quanto a última, a dúví- participação no comércio

da reside em "se foi quebra- mundial de 19 para 25 por
do o impulso da inflação cento; diz o relatório.
mundial ou se o ritmo da in- As exportações dos

'

.

flação será retornado com, países produtores de petró
ou inclusive antes. do reiní- leo aumentaram em tomo· I.

cio do crescimento éconô-' de 175 por cento em termos

mico real". de valor, mas declinaram 4 '

"A -polítíca econômica - por cento em termos de vo

acrescenta o relatório - deve- lume e a participação conju
rá acabar com estas duas in- gada desses países no comer
certezas e a segunda é, evi- cio mundial subiu de'7 por
dentemente, muito mais di- cento em 1973, para aproxi
fícil do que a primeira". A madamente 14 por cento
análise do GATT menciona em 1974.
a Itãlia .e a Grã-Bretanha - Estes dados, explica o

que em 1974 registraram os GATT � demonstram que a

maiores deficits de sua hís- participação no comércio.,�
tória - e diz que uma "polí- 'mundial dos países em de
tica monetária e. fiscal seve- senvolvimento não produto
ra" mudou a' tendência na res de petróleo decresceu de

Itália, em meados do ano, 12 a II ,por cento. Os países
enquanto que na Grã-Breta; em desenvolvimento, em sua

nha, os sintomas de melho- totalidade, ilumentaram suas

ria são mais recentes e importações e exportações,
atraentes. num ri1mo .superior ao do

O relatório) diz que 1974 mundo industrializado.
'

foi marcado por novos e O terceiro mundo,
notáveis aumentos na infla, aumentou o valor de suas

ção, que em 1973 chegou a exportações de 109 bilhões
,oito por cento, mas no ano ' de d6lares (1973) para 210

passado registrou 13 ou 14 bilhões, devido inteiramente
pOlI cento, enquanto o a aumentos de. preços, en

aumen.to da produção era o quanto o valo.r de suas im

menor desde ,a segunda guer- portações' aumentou de 99
ra mundial. bilhões para ISO ,bilhões, re-

O comérct6 mundial" sultante de altas tanto 'em
. aumentou 44 por cento, me- preços quanto em volume� "
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Presidente' da AMB fala sobre
afaltade assistência médica Saláriomirümo não émais

.. , - .

fator de correçãomonetáriaBelo Horizonte - O presidente da Associaçâo
Médica Brasileira, Pedro Kassab, negou ontem

que houvesse ocorrido omissão :de socorros médi
cos na cidade mineira de Governador Valadares;
,.declarando que num dos casos registrados pela

.

polic ia "deve-seaté premiar a presteza de atendi
mento" à uma mulher grávida, mesmo que ela
tivesse vindo a falecer.

.

No outro caso, acrescentou, se se quiser defi
nir corno omissão a demora de atendimento, bas
taria percorrer qualquer cidade do país e observar
as filas que formam à porta dos médicos e hospi
.tais, para prendê-los todos. Par� o presidente da
AMB, a divulgação de notícias de alguns casos de

negligênçia não leva em conta as 300 ou 600 mil
consultas feitas diariamente no país a médicos
conscientes de sua missão.

'

Falando para os estudantes' de medicina da
Universidade Federal dê Minas Gerais, em Belo \

Horizonte, o sr. Pedro Kassab criticou os que pre
tendem interiorizar a medicina, com o concurso

?os jovens médicos, sem que lhes assegurem uma

remuneração justa e uma infra-estrutura técnica

que lhes permita exercer a medicina sem uma de

fasagem de mais de 50 anos em relação aos que
aprenderam nas faculdades.

Para ele o país não pode manter, nas atuais

condições sócio-econômicas de sua população,
mais que um médico para cada 1.500 habitantes,
ou cerca des70 mil médicos. em. exercício no país.
"Entretanto, estamos presentemente formando
oitosmil médicos por ano. Mesmo que desejásse
mos manter um médico para 1.500 habitantes,
logo" teríamos o dobro da que nossa economia

poderia suportar, mesmo se fôssemos um país
desenvolvido" .

Assim, exortou os estudantes de medicina a

exigirem um mínimo de professores e equipamen
tos para cada estudante, pois "temos 0 dever de

criar oportunidades de aprendizagem' para, que
sejam um bom médico. Quanto à escola que não

se 'enquadrar nesse princípio, afirmou, a atitude a

ser tomada é o encerramento de suas atividades,
inclusive com testemunho dos próprios alunos.

o presidente Ernesto Geisel enviou ontem
ao Congresso projeto de lei descaracterizando'
o salário mínimo como fator de correção

monetária, o qual será substitu ído por outro
sistema especial de atualização monetária

Basicamente, trata-se de

nãosmaís obrigar legalmente
.

'as empresas a concederem a

níveis salariais elevados o

pleno-reajustamento da fór

mula! salarial em vigor, que
no corrente ano está deter
minando, até agora, aumen

tos nominais de salários su

periores a 40 por cento.
.

Se as. empresas desejarem
dar o reajustamento inte

gral, que o façam por vonta-.
de própria, não parecendo
,razoável que se assegure a

proteção - da lei, de forma

plena, a: faixas salariais que

já representam flagrante dis

torção.
12. Na prática, a proposi

ção-apresentada é de que os

salários superiores a 30 ve

zes os salário-mínimo te-
/

.nham, sob forma de obriga-
ção legal, um reajustamento
correspondente ao limite o

percentual obrigatório de
aumento 'Se "torna menor.

13. Concebida de modo a

não causar choques, mas re

presentando um sinal claro
das intenções governamen
tais,' a medida se coloca den
tro da linha de ação social
do�n flND, procurando con
ciliar crescimento e adequa
daídistribuiçâo de renda.

Brasília - O Presidente
Geisel enviou ontem à deli

beração do Congresso o

projetorde lei que estabelece
a descaracterização do salá

rio-mínimo como fator de

correção - monetária, o qual
serã substituído oportuna
mente por outro sistema es

pecial de atualização mone- .

tária, a se� criado pelo go
vemo.

O mesmo projeto de lei

desobriga a� empresas a con

cederem a níveis salariais
.

elevados o pleno reajusta
mento da fórmula salarial
em vigor, que este ano está

determinado em- aumento
/

nominal de 40 por cento. O

reajustamento legal para os

altos salários, superiores a

20 salários mínimos, segun
do osprojeto, será limitado
em 30 vezes o salárío-míni
mo svígente. O documento é

acompanhado de exposição
de motivos conjunta assina

da pelos ministros da Fazen

da, do sTrabalho, da Previ
dência Social, Indústria e dó
Comércio e do Planejamen
to.

EXPOSIÇÃO DE MOTI
VOS

"O anexo anteprojeto de

lei, que temos a honra de

submeter à consideração de sociação, a fim de que o go
Vossa Excelência, consubs- vemo possa' executar uma

tancia duas medidas relevan- política de salário-mínimo
tes na área da política sala- .

em função de fatores a ele
rial, diretamente relacionados,

2. Ambas as providências corno os efeitos sobre o

sãos consistentes com a nível de bem-estar dos tra

orientação básica que, no 'balhadores o emprego de

assunto, tem mantido os go-
mão-de-obra não qualifi

vemos da revolução, voltan- cada, a capacidade de absor

do sua atenção, em especial, ção-das empresas, etc ...

para corrigir distorções que
6� Evidentemente, a cor

se vinham observando no reçãorda distorção apontada
mercadorde-salãrios. com referência à evolução

3. A primeira medida do salário-mínimo real, no

corresponde li dissociação passado, deverá edificar-se

dossalãrío-mínimo de outros' de forma progressiva.
valores dentro da economia, 7. Deu-se, no anteprojeto
para os .quaís servia de base de lei" tratamento especial
para fixação e reajustamen- aos aspectos relacionados
to. com a Previdência Social,

4. Tem-se notado tendên- para manter vinculados ao

cia a que, sem erribargo da
.

salãrío-mínimo, principal
preocupação social dos dife- mente, os benefícios eom
rentes governo da revolução, sentido de garanti! nívei s
o salário-mínimo· se fosse mínimos de bem-estar. Hou
defasando em relação aos ve preocupação de preservar
demais salários, em face da as situações em que era de
realidade de ser aquele o ele- interesse do trabalhador,
mentes de referência pata com justiça, manter o trata

aluguéis, prestações do siste- mento atual, sem prejuízo
ma financeiro de habitação da estabilidade financeira do
e muitos outros valores em sistema previdenciário.
diferentes campos, inclusive 8. A segunda medida cor- ,

com relação ii. contratos en- responde a matéria mais,
tre indivíduos. complexa, tendo em vista

5. Propõe-se agora a dis- dar um primeiro passo para

a gradual correção de outro

tipo "de distorção na área sa

larial.
9.. Estudos recentes, e a

própria evidência corrente

nos meios. econômicos. tem
assínaladosa tendência a que
os salários colocados no

nível mais alto da escala na

indústria e em outros seto

res, se viessem elevando em

proporção muito superior à
das demais faixas de salá
rios.
A consequência é que,

em muitas categorias. de
mais alto nível, a remune

ração" se revela excessiva
mente elevada, não apenas
por padrões nacionais, como
no-confronte até com países

.

desenvolvidos.
10. Evidentemente, a ma

téria nãosé de fácil solução,
e nãospretendería o poder
público, por atos normati

vos, corrigir situações que,
entre outros condicionantes,
decorrem de razões econô
micas substantivas, ligadas à
real escassez de certos tipos
de mão-de-obra qualificada.

11. Não se pretende, por
outro lado, afetar níveis mé
dios de salários, e sim ape
nas a faixa em que a distor

çãoze mostra mais grave.

.

Síntese
f •• "

� - - - - _---- ------- - - -- - - - --- ----- -

Brasflia - O Presidente Ernesto Gei
sel aprovou ontem um programa de in-o
centivo s à pós-graduaçãó nas áreas de
ciências jurídicas e sociais, elaborado em

conjunto pelos ministérios do Trabalho
e da Educação e Cultura, através da co

ordenação de aperfeiçoamento do ensi-

no superior (CAPES).
.

As bolsas de estudos terão valor va

riável entre CrS zo.oooro e Cr$
30.000,00, e beneficiarão cem alunos

anualmente, que concorrerão apresen
tando trabalhos de defesa de tese sobre
ternas propostos pelo Ministério do Tra
balho. Ó objetivo do programa é for
talecer a área de ciências jurídicas e so

ciais, das menos favorecidas em progra
mas de pós-graduação.

Brasília - O presidente nacional da

Arena, senador Petrônio Portela, reuniu
.se ontem, informalmente, com os depu
tados Murilo Badaró, Prisco Viana, Fra
nelino Pereira e Marco Maciel, para cui-

. dar das comemorações do décimo-pri
meiro aniversário da revolução, a cargo

'. \do partido, .

.

No dia 31 o Diretório Nacional da
Arena realizará duas reuniões - uma

administrativa, para tratar de problemas
internos, e outra, de caráter solene, para
a comemoração da revolução doe mar

ço, -que 'contatá com 'a'pré�nç,â"'de"fi�
guras' expressivas do governo".' Haverá
também programas de televisão sobre a

,

data, organizados por e�presa especiali
zada.

Aracaju - A plataforma Petrobrás

Ill, recentemente adquirida aos Estados
Unidos por 10 milhões de dólares, já
está atuando no litoral sergipano, locada
na foz do rio Vaza Barris e perfura o -

poço SES-24, que é pioneiro. Nessa

área, já existem dois poços, o SES-29,
produtor de gás e o SES-30 que produz
diariamente mais de 1.050 barris de pe
tróleo.
A Pe trobrás III é considerada como a

plataforma móvel mais moderna em

atuação na América Latina. Adquirida.
pela Petrobrás, no· ano passado, ela saiu

dos Estados Unidos a 26 de dezembro

passado e chegou ao litoral sergipàno a 7

de fevereiro. A cerca de 10 dias iniciou

os trabalhos de perfuração do poço SES-
24.

Brasília - O Presidente Ernesto Gei

sel aprovou ontem exposíção de motivos
do Ministro doPlanejamento, Reis Velo-

so, solicitando a liberação de recursos

no valor de Cr$ 31 milhões para as

obras de melhoramento de aeroportos
brasileiros de pequeno porte. Os re

cursos serão. provenientes do programa
de integração nacional (PIN) e aplicados
pelo Ministério da Aeronáutica. Os aero
-portos a serem beneficiados são todos
na região Amazônica, sendo o maior de
les o de Santarém, que absorverá quase
50 por cento da verba. Os demais aero

portos sâo os de Eurinepé, Estirão do
. Equador, Vila Bittencourt e Oiapoque.

Brasília - O Presidente da República,
acolhendo-exposição de motivos do Mi- .

-nistro da Justiça, Armando Falcão, Ite
gou provimento ao recurso apresentado

.

por Primo Lepri e manteve o confisco
de seus bens, decretados em 1971, com
base no Ato Institucional no. 5.
A recomendação foi feita ao chefe do

governo com base em proposta da co

missãosgeral de investigações, sendo os

çonfíscos determinados pelo ex-presi
dente Médici, objetivando promover o

reparo de danos causados aos cofres pú
blicos da prefeitura de. Rolândia, no Pa

ranã. Prime Lepri responde também' pe
los nomes de Primo Lepre,.Bertedito Le

pre ou Benedito Lepri.
Brasflía ., Irritado pela rejeição de

uni 'pr6j�to' de s-ua autoria'pera lid�ràri'ç'à
da Arena, o deputado JG de Araújo Jor

ge (MDB- GB) apresentou ontem um ou.

tro, .desta vez determinando a.extinção
de todas as comissões técnicas da Câma

.ra.

. ,

Plano do INPSvaimelhorar
os salários dos médicos

;j-

o-presídente do INPS, que noWrribid' do"'ilil'o" passadô,
até agosto estará implantado grande número de funcioná
o plano de classificação na rios que estão apenas -ª,guar
entidade, revelando que dando-o para se aposentar
20% le seus médicos ganha- . alguns até C0m 42 anos de
rãorentre Cr$ 5 mil e Cr$ 7 serviço, o farão abrindo ela>
mil por quatro horas de tra- ros que serão preenchidos
balhos, outros 20% entre por pessoas mais novas. "O
Cr$ 4 mil500 e Cr$ 5 mil e . quadro 'do INPS é muito en-

o re�ante entre Cr$ 3 mil' velhecido", constatou, ex-

600 e Cr$ 4 mil. plicando-que isso se consti-
Acredita que' com a im- tui num empecilho à renova

plantação do plano, cujos ção que se pretende fazer na
efeitos retroagirão a 1 de entidade.

realização &e 5 milhões e 40 '�;'�struções no�mativas foram
mil internações hospitalares. qu�e- todas expedidas pelo
A assistência social e)111975 INPS, e que estão sendo re

devera beneficiar cerca de 1 solvidos osproblemas priori
milhão s e 230 segurados. A tãríos de atendimento em

assistência aos idosos atin- Brasília e na Baixada Flumi

girá 60 mil velhinhos. O nú- nense. Ppt último declarou
mero de b'enefícios concedi- que o INPS deseja estreitar
dos no campo de seguros so- os laços de cooperação com

ciais deverá atingir a 2 mi- os setores privados, especial
lhões e 291 mil. Reynhold mente' fia área médica e hos
anunciou ainda que o INPS pitalar.
está cumprindo o PPA (pla- MELHORES SALÁRIOS
no de Prbnta-Ação) cujas Por outro lado, adiantou

Belo Horizonte - O .pre
sidente do INPS, Reynhold
Estefanes, falou ontem aos

industriais mineiros reuni

dos na Federação áas Indús
trias do Estado. de Minas Ge
rais em Belo Horizonte."
Afirmou que o INPS está·

cumprindo-seu programa de

açãosaprovado pelo Ministro
da Previdência e que movi
menta recursos de Cr $ 43
bilhões para o atendimento
de uma população previden
ciária de 50 milhões e 400
mil brasileiros.

Assinalou ainda que o

INPS está atendendo hoje a

78,1% da população urbana'
do país e que em 1980, che
gará aos 90,1%. Segundo
ele, o INPS conta em todo o

país com 188.845 leitos

hospitalares e 7.595 consul
tórios entre próprios e con

tratados. Anunciou como

meta para 1975 a concessão
de 80.640 mil consultas e a

Segundo o parlamentar, elas em nada
são úteis pois o seu projeto-de-lei no.
175/71 que cria o serviço de integração
nacional, "apesar de aprovado pelas co

missões de constituição e justiça, educa
ção, saúde,finanças e trabalho e legisla
ção social, não pode ser aprovado em

plenário tendo em vista determinação
em cuutrárie da ·liderança da maioria".

O projeto rejeitado estabelecia que os

uníversítãríos brasileiros teriam por obri

gação atender aos apelos do governo fe
deral no sentido de prestarem serviços
em várias regiões do país (tais como as

sistência social, técnica etc) recebendo,
em troca, o direito de cursarem suas uni
versidades gratuitamente.
I Ao rejeitar a matéria, o vice-líder da
Arena, deputado Parsifal Barroso, ale

gou "razões técnicas" para que a propo
sição não-fosse aprovada.

�

s.
�

Centrais Elétricas do Sul doBrasil S.A.
ElETROSUt

Subsidiária da ELETROBRÃS
U·

BREVEMENTE EM ITAJAI
.

I
.

fW(O - o protetor de seu lar

'J�::; as donas de casa vão gostar e possuir 9

�·WAi«)".

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL

DE FLORIANÓPOLIS

A V I s.o
O Presidente da Entidade, no uso de suas atribui

ções, avisa aos associados que, de acordo com o

disposto no artigo 36 do Estatuto, está em decurso o

prazo para "Registro de Chepes", que terminará no

dia 31 de março de 1975:

TRANSFERÊNCIA DA SEDE PARA Fl!.ORIANÓPOLlS
ALUGUEL DE ÃREAPARA A ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

Centrais Elétricas do S�I do Brasil S.A
.•
- Eletrosul, tendo em vista a transferência de sua

sede para Florianópolis; procura, para alugar área ou áreas onde possa instalar sua

administração central.
. .

1. As necessidades de espaço, vinculadas ao cronograma de mudança, são estimadas como
/ .

segue: . _

A partir de maio de 197·5' ., ; · � 1.500 m2
A partir de setembro de 1975 : 6.000 in2
2. As propostas poderão oferecer a total idade das áreas indicadas ou apenas parte delas.
3. Dar-se-à preferência às propostas que ofereçam possibilidade de concentração da
administração central em um mesmo prédio, ou em áreas adjacentes.
4. Estima-se em 24 meses o prazode locação.

'.

5. As propostas deverão ser instruídas com as seguintes informações:
- Detalhes de localização do imóvel;

<,
- Valor do aluguel me�sal por m2 e total;

I
_ Discriminação de taxas ou despesas excluídas do aluguel;
- Planta baixa com detalhes da área;
- Discriminação de equipamentos já instalados na área.

6. Outras alternativas, não previstas neste Edital, poderão ser apresentadas à apreciação da
Eletrosu I.

.

7. A Eletrosul se reserva.o direito de aceitar qualquer uma das propostas ou recusar todas, de
acordo com sua conveniência. .

8. As prop?stas deverão ser entregues em -envelopes lacrados, até às 18 horas do dia 01/04/75
no endereço abaixo. Nos envelopes deverá constar:

. .
.

"Proposta de Aluguel - GTT - 02/75"
Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. --, Eletrosul
Rua. Tenente Silveira .: Ediffcio Apolo - 60. andar
88.000 __: Florianópolis - SC.

FRIGORfFICO SUL CATARINENSE S/A
FRISULCA:'_ C.G.C. M.F.

No. 83.651.018/001
ASSEMBLEIA GERAL ORD.INÃRIA

EDITAL DE CONVOCACÃO
Ficam convidados os senhores acionistas desta sociedade a

se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a realizar-no no

dia 26 de abril de 1975, lIs 9,00 (nove) horas na sede social,
no distrito de Forquilhinha, municfpio de Criciúma, Estado
de Santa Catarina, para deliberarem sobre a segu inte:

ORDEM DO DIA
1) - Apresentação e discussão do Relatório da Diretoria,

Balanço Geral, demonstrativo da Conta lucros e Perdas e

parecer do Conselho Fiscal, relativos ao Exerc(cio findo em

31 .de dezembro de 1974;
. bl - E leição dos membros do Conselho Fiscal e respectivos

suplentes;
.

c) - Fixação dos honorários dos membros do Conselho
Fiscal e da Diretoria;

.

d) - Outros assu ntos de interesse da Sociedade'.
AV ISO

Acham-se � disposição dos senhores acionistas, na sede

sóclal, os documentos a que se refere o Artigo 99 do decreto,
no. 2627, de 26 de setembro de 1940.

Forquilhinha (Criciúma), 12 de março de 1975 ..

MAXIMILlANÓ GAIDZINSKI - QIR. PRESIDENTE

Florianópolis, 18 de março de 1975.
,

ODYVARELLA
Presidente

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE
FLORIANÓPOLIS ASSEMBLEIA GERAL

ORDJNÁRIA EDITAL DE

CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital ficam convocados os associados desta
Entidade para a Assembléia Geral Ordinária que sera realizada
às 8 (oito) horas da manhã do dia 15 de .abrilde 1975 na sede

social, à Rua Araújo Figueiredo, no. 2 - sobreloja, salas 1 e 2

(Edifício Jorge Daux], nesta 'Capital, para a seguinte

ORDEM DO DIA

I - Eleição da Diretoria,
Comissão Consultiva e

Conselho Fiscal
"

II

Florianópolis. 18 de "m�rço de 1975.
,

ODY VAREllA
Presidente'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sudepe diz que a indústria
pesqueira vai ser saneada

Programa de Desenvolvimento
do,Pantanal entra

Empreiteiras ,do
exte'rior 'devem

ampliar atuação
foram destinados a empresas da área de ca

ptura, 7% a empresas de área de comerciali
zação e o restante para as que industriali-
zam o pescado.

'

Na opinião do Superintendente da Sude
pe uma das lacunas que ainda existem no

setor da pesca é a da falta de recursos hu-
.

manos. "Para isto, já elaboramos um pro
grama destinado a implantação de centros

d�_>,pesquisas ictiológicas no Mato Grosso,
Goiás, Minas Gerais, Pará, além de outros
ainda em projeto de viabilidade. Ainda este
anosvamos implantar em Pirassununga um

centro de treinamento ele tecnologos 'em

.píscícultura que deverá atuar ainda como
centro regional de pesca, através de convê
nío-FAO/Sudene.

No último ano, relatou, o volume de
pesca do país cresceu em 10%. Em 1973
foram pescados 641 mil toneladas enquan
to que 1974 foram pescados 700 mil tone
ladas, das quais apenas 600 toneladas agua
doce.

Segundo disse, a pesca artesanal que até
1950 era a responsável por quase o total da
pesca nacional ainda hoje participa de 38%
dostotal, envolvendo 40 mil pescadores e

um contingente populacional- da ordem de
2 milhões de pessoas.

o Superintendente da Sudepe, Sr. Josias
Luis Gnimarães, anunciou ontem em Belo
Horízonte, que o Governo Federal vai pro
mover o saneamento no setor da indústria
pesqueira do país, como fórmula de pro
mover seu desenvolvimento.

-- Para isto vamos íncentlvar as fusões,
encampações e até mesmo associações em _

regime de "Joint Venture" entre empresas
pois notamos que a má atuação de algumas
- cerca de 15% - prejudicou a credibili
dade do investidor quanto à aplicação dos
incentivos fiscais no setor da pesca. Ele
anunciou ainda que dentro de três anos os

barcos pesqueiros estrangeiros deixarão de
atuar em águas brasileiras, principalmente
na costa nordeste.

O Sr. Josias Guimarães revelou durante.
a reunião realizada com têcnicos mineiros
que os recursos destinados pelo governo ao

setor da pesca serão, este ano, da 'ordem de
Cr$ J 76 milhões, sendo o percentual maior
destínadosao desenvolvimento da tecnolo-

, gia.
...,- No ano passado as 1�7 indústrias que

atuaram no setor de processamento de peso
cados receberam Cr$ 700 milhões de in
centivos governamentais, sendo que 15%

agora, em suai fase de 'execução
,

\

Quase um ano após seu lançamento (em
maio do ano passado, em Brasília, pelo pre
sidente Ernesto Geisel) o Programa de De
senvolvimento do Pantanal' - Prodepan -

sai da fase de estudos para a de execução.
No início desse mês foram iniciadas as

obras. desconstrução dos canais de irrigação
doRíozínho e Paiaguas, a cargo do DNOS,
com investimentos de 18 milhões de cruzei"
ros.

O presidente da Sociedade de Engenharia dó Rio Grande
do Sul, Sr. Antônio Carlos Pereira de Souza, disse- ontem
que a incapacidade de as empreiteiras nacionais atenderem a

'todo-o volume de obras previstas no II PND "vai deixar o
fílé 'mignon para as empresas estrangeiras, que terão

condições de impor preços num mercado oferecido".
Em palestra que fez no Rotary Clube Porto Alegre

Norte, o presidente da Sociedade de Engenharia revelou que
oGovernador Sinval Guazelli está formando uma comissão

para estudar a fusão' das empreiteiras gaúchas, "como única
maneira de concorrerem com as empresas médias e grande
de outros estados na disputa de contratos de obras no

centro oe norte do país".
- A Engenharia Nacional - lembrou - gera 20% do

produto interno bruto e 30% dos empregos; e são as .

empresas de engenharia as primeiras a receber a

mão-de-obra não qualificada. Essa importância todavia, fica
diminuída diante do volume de obras previstas no II Plano
Nacional de Desenvolvimento. Não tendo

-

condições de,
atender à demanda, elas deixarão lugar para empresas
estatais e - principalmente - para empreiteirás estrangeiras.

Depois de informar que 52 empresas estrangeiras de

engenharia já operam no território nacional, o Sr. Antônio'
Carlos Pereira de Souza afirmou que o crescimento da

empreiteira nacional foi freado pela antiga meta de 12% ao

ano de
': inflação, que causou profundos prejuízos ao setor,

inclusive-as conhecidas "quebras" de grandes empreiteiras.
Sugeriu que o governo moralize o setor, fazendo exigências
que tirem do mercado as que não tem condições de
trabalhar organizadamenter
Acrescentou que a meta dos 12% prejudicou

particularmente as empresas gaúchas, "que desde a

construção de Brasília vem sofrendo um descompasso em

relaçãosàs suas congêneres de outros estados, a ponto de

hoje todas se incluírem na classificação de "pequenas".
Disse que hoje apenas 10% das obras públicas no estado são

executadas por 'empreiteiras - locais, e explicou que a

intenção do governador Guazelli é criar condições para a

fusão das empresas gaúchas, formando uma graride e
I

poderosa, com condições de concorrer com as demais:
"Essa fusão, todavia, d�v� evitar a união de sacos vazios".

ler. Custarão 18 milhões de cruzeiros e po·
derãoser utilizados até o final do ano.

- Perfuração de 75 poços semi-artesías
nos em aglomerados e pequenas povoações
rurais. Custarão 6 milhões de cruzeiros e

visam' o fornecimento de água aos reba
nhos, pois é a seca e não as enchentes, a

causa dos maiores prejuízos entre os pecua-
ristas pantaneiros.

.

. �-
,.":-

- Çonstrução da barragem sobre o Rio
Manso _:_ que ficará localizada 60 quilôme-

_

tros acima desta capital. A primeira etapa
estará concluída até o' final do próximo '

ano. A represa terá 550 metros de exten

são! 50 de altura. Custará 140 milhões de
. cruzeiros. Terá por finalidade regularizar o
riosCuiabá (principal afluente do Paraguai),
evitar enchentes e tornar o rio Paraguai na-
vegável o ano todo até Corumbá.

.

- Polder de Corumbã.Tustarã 16 mi
lhões de cruzeiros. Constará de um dique
de 10 quilômetros de extensão, 50 quilô
metros de canais. Propiciará o aproveita
mente-de uma área de 10 mil hectares onde
será implantado o cinturão verde de Co
rumbá destinado a suprir as necessidades da '

cidade quanto ao consumo de produtos
horti:·granjeiros.·

-- --

.

.,o, sub-programas de pesquisa agrope
cuana, rodovias e assistência técnica serão
iniciados até o fmal de 75. A'Embrapa, que'
representa o Ministério da Agricultura no

Prodepan, já deslocou seus técnicos para
Corumbá e ali montará seu escritório. O
Ministério dos Transportes em colaboração
com o Geipot,já determinou as.prioridades
para cada uma das três malhas viárias que
serâosconstruídas para integração do Panta
nal. Finalmente, a assistência técnica a car

go dosMinistério do Planejamento, come
çará efetivamente com a implantação do

frigorífico do Pantanal. Seu projeto origi
nal de Viabilidade técnico-econômica está
sendas revisto. Elaborado o novo projeto
(que deverá estar concluído até junho) a

partir de então se inicia a participação do
Ministério do Planejamento no Prodepan.

O frigorífico é um empreendimento do

qual fazem parte exclusivamente investido
res .corurnbaenses- e. os investimentos serão

..:.!:.... t' .-: _ _,�:.;,-.:
....... �'1 : ';'. �_

supenores a 40 inilhões de cruzeiros.

O Prodepan no qual estão comprome
tidos os ministérios dos Transportes, Minas
e Energia, Agricultura, Interior e Planeja
mento - sob a coordenação dos doisúlti
mos - prevê aplicação de recursos da ar

. dem de 660 milhões de cruzeiros no biênio

75/76 para Desenvolvimento do Pantanal

Matrogrossense que compreende uma área
de 220 mil quilômetros qu a drados e uma

população superior a 300 mil habitantes.
Ao fazer ontem uma avaliação do pro

grama, seu coordenador em Mato Grosso,
agrônomo, Gabriel de Mato Muller, disse

'

que dos cinco sub-programas - saneamento

ambiental, rodovias; energia, pesquisas
agropecuárias e assistência técnica, somente
os de energia e saneamento ambiental apre
sentam obras físicas e destes, o último é o.

que está mais adiantado.
Além dos canais de irrigação do'Ríozi

nho.e Paiaguas - com 25 e 20 quilômetros,
respectivamente de extensâo=- cujas obras

já foram iniciadas, e propiciarão o aprovei
tamentosde uma faixa de terra de 200 mil

'hectares, entre os rios Piquiri e Taquari, a
'parte de-saneamento ambiental a cargo do
DNOS prevê para este ano as seguintes
obras -

Plataforma de proteção dos rebanhos

que ficarão localizadas às margens do Rio

Paraguai e próximas às estradas boiadeiras.
Sua finalidade será facilitar a saída do gado

.
nos períodos críticos das enchentes.

Já empresitadas pelo DNOS as platafor
mas - com capacidade para mil cabeças
cada urna - terão efeitos educativos -

.conscientizadores - "para que os criadores
do-Pantanal sintam.a necessidade' de cons

truí-las em suas propriedades pois são um

recurso válidq para. salvar os rebanhos
quando-das e�che�t�-s" 'diss�' GabrielMuÍ.

Inflaçao no Chile chegou à
eese dos 375% ano �assado
A Junta Militar Chilena o desequilíbrio de toda a vi- dos internacionais devido a

atribuiu os problemas exis- da chilena e em todo o siste- crise mundial acentuada pe
tentes no campo econômico ma produtivo são resultados la alta 'do petróleo.
a três causas fundamentais: da gestão do governo ante- O cobre esta cotado
a herança socialízante do rior quero atual governo her- atualmente a 60 centavos de

presidente Salvador Allende, dou em 11 de setembro de dólar a libra no mercado' de
a baixa no preço do Cobre e 1973". Londres, quando no ano

a crise mundial. Neste dia as Forças Ar- passado esteve a mais de um
De acordo com os econo- madas se rebelaram e depu- dólar.

mistas dogoverno, estes três seram o governo esquerdista Raul Saez, ministro da
fatores coincidiram por mais deAllende, Coosdenaçâo Econômica,
lenha na fogueira ínflacio- Pouco depois de a Junta afirmou que � demandamun
nista deste país, que nos ül- Militar assumir o poder, dia I de cobre diminuiu em

timos dois anos registra os anunciou que deveria quase cerca de 20 por cento.
maiores índices 'do mundo: todas as indústrias e entída- r Ao mesmo tempo, os no-
508 por cento em 1973 e des estatizadas por Allende vos preços do petróleo - o

375 por cento em 1974. aos seus antigos proprietá- Chile importa 75 por cento

Porta-vozes do Ministério rios, com exceção das consi- de seu consumo ínterno -

da Economia comentaram. deradas estratégicas como a significará este ano uma des

que seria até "satisfatório" grande mineração do cobre, .

pesa aproximada de 500 mi

chegar este ano a' uns 150 .' nacionalizada sob o governo lhões de dólares.

por cento. de inflação, o que ' esquerdista. Acrescenta-se a isso os

alguns observadores consíde- novos preços internacionais

ram muito difícil. Só nos O c obre, principal pro do trigo e do açúcar.
dois primeiros meses deste duto de exportação do Chi- Devido a esta situação
ano ar índice chega a 32,8 le, contribui com 80 por externa, o governo chileno

por cento, de acordo com cento- das divisas do país, afumou no ano passado que
informações oficiais. com as quais financia quase os país apresentava 40 por

O Ministro da Economia, todo-o orçamento estatal. cento-de "inflação importa-
.

Fe mando Leniz, em sua úl Esta contribuição, contu- da". ô I

tima exposição pública dos do, viu-se seriamente afeta- Para o chileno comum

problemas econômicos do da pela contínua baixa do problemas econômicos

�aís, disse qu� "a inflação é' preço' do cobre nos merca- átuais se traduzem numa rá-

pida perda do poder aquisi
tivo já qu_e, segundo os eco
nomistas, para conter a in-

flaçâos ér preciso que as re

munerações se mantenham
abaixo do índice inflacioná
rio.

Para aliviar 1S contínuas
altas de preços, a Junta go
vernamental estabeleceu, a

partir deste ano, aumentos'
tr ímestrais de salário, de
acordo-com os índices de, in
fiação nos últimos três me-

'Florianópolis sedia
reunião da Abec,ip
Será realizada amanhã e' segunda-feira nesta Capital, a

terceira reunião conjunta do Conselho Deliberativo e a

quarta da diretoria da Associação Brasileira de Entidades de
Crédito Imobiliário e Poupança - Abecip.
A reunião, de caráter, nacional, contará com a

participação das mais destacadas figuras ligadas à poupança
e empréstimo do País. Na segunda-feira haverá uma séria de

.conferêncías, debates em torno de teses sobre poupança,
entre 'aS quais uma a ser apresentada pelo diretor da Carteira
de Projetos Cooperativos do BNH, Sr. Saul Bronstein, que
abordará tema ligado às novas condições para o programa
de cooperativas.

Indice de exportação do Ceará'
'. (

/ registra movimento de baixa
I

tau US 7.601.429,37, baixou, no último
mês deste ano, para US 1.206.179,93, re
presentando uma queda de 84,1 por cento.
Esses números, fornecidos oficialmente pe
losl'romoexport preocupam os. setores em

presários do Ceará, cujas lideranças estão
lutando-há mais de um ano, no sentido de
que osgoverno libere as exportações de pe
les de cabras e carneiros, setor que desde o

começo do ano passado se encontra prati
camente paralisado, pela proibição das ex

portações. Segundo fontes da Promoex
port, a tendência atualmente, é a de nova

baixas nas exportações do Ceará, porque a

lagosta, um dos principais produtos da pau
ta de exportação, também sofre problemas
de queda de produção,

E EQUIPAMENTOS As exportações cearenses registraram,
no último mês de fevereiro, urnredução
equivalente a US 9.099.256,15 em relação
aosnesmo mês de1974, segundo informou

,

'

osnucleo de-promoção das exportações do
Ceará, com base nos dados fornecidos pela
Carteira de Comércio Exterior.do Banco do
Brasil'.

Segundo o núcleo local da Promoex
port, durante fevereiro do ano passado, as
e xportações de produtos básicos, industria
lizados do-Ceara alcançaram a cifra. de US
13.016.347,30, enquanto este ano registra
ram, apenas, US 3.917.091,15, com uma

diferença para menos de 69,9 por cento.
A exportação de produtos semi-manufa

turados, que em fevereíro de 74 represén-

Novo estímulo para
,

agricultura do País
O Conselho de Política Aduaneira decidiu reduzir, até o

.

fírn do ano, de 85 por cento para zero por cento a aliquota
"Ad Valarem': do Imposto de Importação incidente sobre

pneumáticos e câmaras de ar para tratores e máquinas
agríc olas. O ato, consubstancíado pela resolução CRA NR
2.370, foi publicada 11,0 Diário Oficial que circulou ontem.

A redução da alíquota, entretanto, somente. se aplica às

importações realizadas diretamente por empresas
montadoras de máquinas e tratores agrícolas. A redução da
lalíquota vigorou a partir de hoje.

.

-

n
O
Clt

ses.

O primeiro aumento

ocorrerá no fim deste afio
quando os trabalhadores re

ceberãos cerca de 33,1 por
cento de aumento em suas

atuais remunerações.
.

I

"
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EMPREI:rADA §El. A.GONZAGA S.A.
ENGENHARIA E INCORPORACÕES IMOBILIARIAS

1959 - Filial no. 1

CAXIAS DO SUL - RS

1961 - Filial no. 2
NOVO HAMBURGO - RS

,

Carros
I u'sados de todas as marcas,
recondicionados� testados e

garantidos por 3.000 km, e

só nós temos. O resto é papo.

A firma A. Gonzaga S.A. estará à disposição de EMPqEITEI�OS
que dispuserem de serviços deMÃO DE O·RRA para execução de:

'

1. Rebôco interno em massa única com espessura média de 2 cm.

2. Rebôco externo em massa única com espessura média de 3'cm
3. Azul�jos assentados, com juntas de amarração e o prumo (15x15).
4. Enchimento de pisos com espessura média de 4 cm (massa única).
5. Parquet mosaico (colado).

As propostas 'serão acertas até dia 30/03/75.
Informações: Ed. Praça XV. Arcipreste Paiva, 11 - 40. andar - sala 408.
Tratar com Srta .. E.lizabete das 8 às 12 e das 14 às 19 horas.

1969 '_ Filial no. 3

PELOTAS - RS \

E AGORA NO
Quando você for comprar um carro usado, procure onde

há senil li e uma vantagem a mais: no seu concessionário

CHEVROLET. Lá, você vai encontrar

diversidade de modelos e marcas, carros

cuidadosamente recondicionados e rigorosamente
testados. É por isso que nós não ficamos no papo,
ríamo- loq o urna garántia de dois meses ou 3000 km.

a pr.meira filial
,

fora de
Rio Grande do Sul:

-
, .

VEICULOS s»:
Oeixe a conversa de lado. Procure o

"'li ",,,ro em HOFPCKE VEICULOS.·,

CRICIÚMA - se
Rua Marcos Rovaris, 460

Av, Ivo Silveira, NO.9Q9 -- Fones: 2466 - 3566 - ,3117
....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O presidente Aloy
sio' Soares de Oliveira
pr erende. reeditar a

organização do último
Campeonato Brasileiro
d e Basquete Juvenil,
disputado no ano pas
sado e, para' tanto,

. muita' gente está cola
borando com a FA'C
neste sentido.

_ Os dois ginásios
destinados às competi-

Além da organização dos

Campeonatos, a FAC está preocupada'
com o' rendimento das duas seleções

catarinenses, E para tanto,
a entidade'gastou cerca de 50

mil napreparação.

A secretaria da Fe

deração Atlética Cata
rinense vem trabalhan
do diariamente até
altas horas da noite, ul
timando os mimmos
detalhes, a dois dias do
início da maior compe
ticão do voleibol na

ci�nal ..:.. os Campeona
tos Brasileiros de Vo
leibol Adulto Masculi
no e Feminino.

ções,
.

o Ginásio do
SESC e o de Capoeiras,
'já receberam a devida
preparação, mclusive
com a instalação. de
placar .eletrôníco. O
Ginásio Charles Edgar
Moritz passou por uma
completa reforma e in
clusive com o meTI1Ora�
mente da iluminação.

H oj e, chegaram a

.Elo rianépolis as pri
meiras- seleções e para
tanto a FAC organizou
.urn grupo de recepcio
n istas para. receber �s
atletas, seguindo em

seguida para as acomo

dações determ inadas e

os treinos em ginásios
já estabelecidos a cada
Estado. Santa Catari
na, par óutro lado,
continuará em treina
mentos

'

contfnuos até
o dia de sua estréia.

,
.

Marcelo, representando o vô��i de São Ludgero.

Marcelo, o último
'atleta do Aventureiro
Loiro, 18 anos de idade e cora de garoto, Marcelo

Schlickmann, é o mais jovem jogadbr da seleção, Ele é de, São
Ludgero, filho de uma famüia de imigrantes alemães, vice
-campeã brasileira de voleibol em 1948, o melhor resultado
alcançado por Santa Catanna. nesta modalidade,

- Foi surpresa a minha convocação, principalmen te pelo
fato de eu ser juvenil. Vim estudar este ano em Florianõpolis e

o professor Valdir convidou-me para ingressar na seleção.
Marcelo começou no voleibol com 16 anos em sua cidade,

onde o time de São Ludgero representava Tubarão nos Jogos
Aiertos até que, no ano passado, o munictpio apresentou-se
pela primeira vez nos JASC, mas chegou a classificar. O garoto
nunca chegou a ter um técnico e por isso treinava sozinho em

sua eidade. A sua convocação foi motivo de orgulho para a

famtlia Schlickmann.
- Gosto demais do voleibol, mas nunca tive um técnico,

côm o professor Valdir estou aprendendo -coisas fora de série.
Minha famüia inteira era integrada ao voleibol catarinense.
Eram sete irmãos e treinavam diariamente no quintal de casa,
isso na década de 40 a 50. :

Segundo Marcelo, em 1945 veio um padre alemão para
Orleãe» que conhecia a fundo o voleibol e procurou difundir o
esporte em toda a região. Um domingo esteve em Orleães a fez
algumas demonstrações da modalidade, A moçada gostou da
idéia e' a famüia Schlickmann fundou um time que acabou
sendo campeão 'estadual durante oito anos consecutivos. Em
1948 o "Aventureiro" de São Ludgero, com mais dois

jogado{es de Florianópolis" disputou o campeonato brasileiro e

acabou vice-campeão: "

Hoje, Aloisio (pai), Celso e Inácio (tios dos garotos), todos
da seleção vice-campeã, estão orgulhosos do menino Marcelo
integrando a seleção catarinense, manten'do a tradição do
voleibol da famtlia Schlickmann. O "Aventureiro", mais tarde,

,

ainda com outros membros da famtlia, manteve o destaque no

voleibol do Estado. Em 1950 a equipe foi desfeita. O pai.
,
Aloisio foi operado do menisco e inutilizado para o esporte,
enquanto o tio Celso se transferiu para, Joinville (na época
também já estava evidenciado o amadorismo marron}.

Depois o vôlei de ,São Ludgero passou muito tempo no

esquecimento, acordando agora com a convocação de Marcelo,
representante da tradicional famüia, que já disputou dois
brasileiros juvenis.

o vereador Pecos acha que SC chega entre os 4 primeiros.

Pecos: essa é amelhor
seleção já formada

Alto, um vasto bigode que lembra os faroestes americanos"
Pecos, da cidade de Concórdia, é considerado o "boa gente" da
equipe, dado a' maneira maleável com que trata a todos, fruto
talvez da sua experiência inclusive no campo político.

Ele começou jogando voleibol há cinco anos atrás - "um
pouco tarde, disse; o ideal seria aos 12 anos" - e afirma que
está é a melhor seleção do' Estado. "O ano passado, 'por
exemplo, tivemos uma série de problemas. O Aranha foi um

deles, era inscrito na Federação gaúcha, más. mesmo assim deu

bom, só perdemos para o Rio Gra=-te do Sul».
- Mas este ano as coisas já poaem ser visi..� com outros

olhos. As duas seleções foram muito' bem convocadas e têm
.dois excelentes treinadores. Um bom período. de treinamentos
e inclusive a implantação de um sistema moderno, a utilização
de novos métodos 'e isso é um bom sinal pára o nosso voleibol.
No começo a gente sentiu muito o regime duro dos trabalhos
mas depois fomos nos acostumando.' Sinceramente, em cinco
anos de vôlei nunca cansei tanto como a1!;ora'�

- O Valdir é um cara extraordinário, conneee mesmo, e o

fato da FAC nos ter prestado todo o apoio nos deixa
satisfeitos. Isso é um bom indício e ao que parece as coisas vão
melhorar.

O jogador admite que embora esta seja uma boa seleção,
outros' bons jogadores ,ficaram de fora, devido a problemas
particulares, Como é o caso de Mário de Chapecó e Bruneto de

Concórdia "com condições de serem titulares. Pecos faz o

segundo ano de educação física em Joinville e para aceitar, a
convocação perdeu um mês de aula. "Mas se perdi por um lado

ganhei por outro, estou certo disso."
,

Além do esporte, e da educação física, Pecos é também
vereador em Concórdia, Sorrindo ele explica: "Em 1972 eu era

secretário da CME e havia algumas discordâncias no meio..

Então um grupo de esportistas me elegeu e acabei na Câmara
com mil votos. Eu nem acreditava na eleição mas acabou

acontecendo. Mas foi política no bom sentido, sem demagogia
e sem promessas".

Pecos acha que Santa Catarina vai chegar entre os.quatro
primeiros colocados neste camp�nato, e ressaltou a 'evoluçã? /

do voleibol do oeste. "Este ano, com a I vinda de dOIS

professores de educação física de 'Curitiba o vôlei de 'Concórdia
melhorou muito, aumentando mais ainda a rivalidade com

Chapecó. O estadual deve ficar por lá."

Delegações.
,

começam
a chegar

hQje "Hoje vejo o vôlei catarinense com outra imagem ....

Aranha'quer o título
em se daqui a 3 anos
o voleibol do oeste catarinense, Chapecà principalmente,

ficou conhecido nos meios esportivos do Estado a partir de
1973 em São Bento do Sul, nos Jogos Abertos, diante da
polêmica surgida com os "estrangeiros" integrantes da equipe.
Foi em São Bento que uni dos melhores jogadores daquela
seleção, Aranha, se destacou como atleta, dado a sua eficiência
nas cortadas.

.

A primeira curiosidade' surgida através de Aranha foi
durante as disputas do atletismo no salto com vara. Como o

representante de Chapecô nesta prova não acompanhou a

delegação, adaptaram o jogador e ele, mesmo sem levar a sério,
acabou vencendo a competição, mas não quis disputar o

recorde: "meu negócio é voleibol", e saiu correndo da pista.
Cursando a Faculdade 'de Odontologia em Porto Alegre, ,

Aranha não pode participar integralmente dos treinamentos da

seleção catarinense e nos trabalhos de ontem, quando se

apresentou definitivamente, ficou claro qufIttIJ atleta não está
nas suas melhores condições ftsicas.

- Eu participei dós trabalhos da seleção em Blumenau e

cheguei a participar da excursão no Paraná e São Paulo. Mas
nos treinos em' Florianópolis só agora estou chegando. Tenho
compromissos com a Faculdade, embora tivesse interesse em

estar treinando desde e in feio. Confesso que não estou nas

minhas melhores condições fisicas e, neste pequeno treino que
.

tivemos agora � tarde, cheguei a cansar 'bas tan te.
Desde os Jogos Abertos que Aranha não treina voleibol, a

não ser algumas peladas de futebol e basquete. Mas por outro
lado gostou bastante dos métodos de treinamento utilizados
por Valdir Martins. "Acredito até que se esse time treinasse um
mês com seis horas diárias iria engrossar com São Paulo e a

Guanabara. Espero que esta mesma eq,utpe seja mantida para as

futuras seleções catarinenses e daqui a uns três anos poderemos
iâ pensar em disputar o titulo brasileiro".

- Vôlei é preciso continuidade, trato diário com a bola e

com os companheiros, necessário para coordenação dos movi
mentos. Hoje, felizmente, vejo o vôlei catarinense com outra
imagem, graças ao trabalho do professor Valdir. Mas como já
disse .t preciso continuidade. Não foi atoa que o Japão
preparou uma equipe durante 10 anos paga ganhar as alimpia
das, e conseguiu. Quanto a uma prevtsão seria' temeridade
arriscar, pois este é o nosso primeiro trabalho, sério, saindo do
campo da participação para a competição.

AMADORISMO
=>

Velejadores' catarinenses na
eliminatória de Lightning ,

Walmor Soares e 'Joa

quím Bello, com os barcos
Lixa e Goiabada estarão par
ticipando no período de 28
a ,30, em' São Paulo, na re
presa de Guarapíranga, da
eliminatória da .Classe
Lightning, para escolha dos
repr esen tantes brasileiros
que irão aos Jogos Paname-

'

. ricanos do México.
.

Desta eliminatória parti
ciparão os 10 barcos primei
ro colocados no campeona
to brasileiro no Rio de Ja
neiro, em novembro do ano

passado. Nesta regata, classi
ficaram-se os catarinenses
Walmor Soares e Joaquim
Bello, ambos alcançando
excelentes colocações. Após
a realização. das elímínató
rias em São Paulo, os dois
iatistas permanecerão na

quele Estado para as dispu-.

tas do 180. Campeonato
Brasileiro da Classe Light
ning de 1975.

. Os barcos Lixa tripulado
o

porWalmor Soares, Antônio
Donâei e Valério Soares, e

'Goiabada; com Joaquim
. Bello, Odwaldo Soares e

César Murilo Barbí (Babão),
seguirão para São Paulo nos

próximos dias 22 ou 23,
onde deverão permanecer
naquele Estado por um pé
riodo de 15 dias para' as dis
putas das duas competições.
o campeonato catarinen

se de Lightning começa
amanhã na baía Sul, e existe
uma grande motivação entre
os velejadores, que confíain
em melhores perspectivas
para esta classe, que no ano

anterior nem chegou a ser

disputada. O certame esta
dual será disputado em vá
rias estapas, sendo que do
mingo serão desenvolvidas
duas regatas, uma pela ma

nhã e outra � tarde.
Entre os barcos partící

pantes estarão dois do Velei.'
ros da Ilha -' Walmbr Soa
res, com Lixa, e Joaquim
Bello, com Goiabada. As

demais embarcações são do
[ate Clube de Florianópolis,
que volta âs disputas velfstí
cas por iniciativa do Como
doro Lauro Battistotti, que
'inclusive colocou o seu bar
co à disposição de uma jo
vem guamíção como incen
tivo à vela. Do Iate Clube es

tarão participando os veleja
dores Luiz Carlos de Mello,
Luiz Henrique Trindade,
Nelson Aguiar, além de
outros. A segunda etapa da
Classe Lightning só será dis
putada no mês de setembro. _

A Classe Snipe, no 'cak
peonato catarinense, só será

disputada no mês de outu-
. bro, com a primeira regata,
e terá a participação de mais
ou menos oito barcos, entre
eles Valérío Gomes Soares,
Cesar Murilo Barbi (Babão),
Carl Nieteh, Lauro Battís
tom Filho, Carlos Henrique
Berenhauser, Edmar Nunes
Pires, além de outros iatistas
catarinenses.

Heber Poetafoi reconduzido
à diretoria da Educação ·Física

Responsável pela dinarní
zação da educação física e

do desporto na' área estu
dantil em Sa nta Catarina, (
professor Heber Lebarben
chon Poetá foi convidado a

permanecer na direção da
Divisão de Educação Física
da Secretaria da Educação.

O convite partiu. do Se
cretário Salomão Ribas Jú
nior e transmitido pelo che
fe de gabinete João Nicolau
carValho. Assim sendo, o di
retor da DEP deverá colocar
em prática os diversos pla
nos ,em pauta para o corren
te ano.

Por outro (lado o Se�retá
rio da Educação· pretende
dar uma maior dimensão à
programação esportiva para
d975,e para tanto, providen
cias neste sentido já forlUIl
tomadas na reunião efetua-
) da ontem à tarde, tén<1o ppr
local a Coord'ilnadoria Re
gional de Educação. Entre
as inovações a 'serem intro
duzidas estão os Jogos Estu
dantis Regionais e a implan-

.. tação do Treinamento em

Circuito, visando o melhora
mento acentuado, no nível
educacional. no Estado de
Santa Catarina.

Segundo informou a

DEF, a partir da última
quarta-feira toda e qualquer
atividade no Ginásio de Es
portes de Capoeiras encon-

.

tra-se suspensa, em virtude
daquela quadra se encontrar
� disposição da FAC para as

disputas do Brasíleíro de
Voleibol.

••
Centrais Elétrica� do Sul do Brasil S.A. ,

ElETROSUl
Subsldiâria da EL TROBRÃS

TRANSFERt:NCIA DA SEDE
PARA FLORIANOPOLlS

INSTALAÇÃO DE ESCRITORIOS
Centrais ElétricaS do Sul do Brasil S.A. - I;:letrosul,.

seguindo o cronograma de transferência de sua Sede e Admi

',nistração Central para Florianópolis, tem a satisfação de co

municar que instaleu nesta cidade seus primeiros escritórios.
Está funcionimdo no endereço abaixo, parte do "Grupo de
Trabalho de TransferêAcia - GTT", o qual está afeta a coor·

denação do plano de transferência.
Centrais E létricas do Sul do Brasil S.A. - E letrosu I

Grupo de Trab.alho de Transferência":' GTT
Rua Tenente Silveira - EdiHcio APOLO - 60. andar
88.000 - F lorianópolis� SC

FRIGORíFICO SUL' CATARINENSE SIA-FRISU.lCA
i

C.G.O.83651018/0001-80.

RELATÓRIO DA DIRETORIA'
". r., ,_;,;�, .

-
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Forquilhinha (Criciúma), 24 de fevereiro de 1975

Jarvis Gaidzinski - Diretor Industrial
Wilson F. L. F. Barata - Dir, Administrativo

Maximiliano Gaidzinski - Diretor Presidente
Edson Gaidzlnskl - Diretor Fimnceiro
Edson Vieira Bastos - Diretor Comercial

Senhores acionistas:

Em éumprimento as disposições legais e Estatutárias, submetemos a eprecíação dos Srs. Acionistas, o Balanço Geral e respectivo demonstrativo da Corta Lucros e

Perdas, bem como o parecer do Corselho Fiscal, referente ao E xercfclo encerrado em 31 qe dezembro de 1974 .

Extemarnos os melhores' agradecimentos aos nossos acionistas, clientes, fornecedores, instituições financeiras, funcionários e a todos quantos cooperaram para o

bom desenvolvimento da nossa missão.
'

ATIVO

BAI,.ANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1974
'.

DISPONIYEL
Caixa , ,

.

Depósitos Baneários
'

.. :

REALlZAvEL
Correntistas '

" ..

Integrados. '
, .

Bens de'Verdas . ,

'

..• , : . ,

,Circulantes' ' .

Almoxarifado ,
.

Gran-jas terminação .

Aplicações Financeiras .

Conta Vinculada-B.Brasil S/A ,., .

PENDENTES \

Seguros .. :
'

.....•.... : .

Devedores da Matriz ........•.........

Depreciação Pendente .' , .

lnsuf, da C/M a Amortizar ...........•..

C/M s/financiamento Ativo Imob : •...

Desp. Fomento a amortizar , ..

Trtulos Protestados .

IMOBILIZADO
'

Imobilizações Técnicas '

.

Granja Frisulca .

Rew�i�ões .' ....•...... , ,.

COMPENSAÇÃO
Diversas Cortas ' .

RESULTADO ECONOMICO
Lucros e Perdas

EXIGIVEL
'Correntistas '

' ........•.

Acionsitas em mora ,

'

.

Trtulos descontados ' ' ' ..

Folhas de pagamento, ...•.............
Contrtbuíções a Recolher .. , .

lrnpostos a Recolher , . ,

Operações de Créditos Bancários .

PENDENTES

Prov. p/ Encargo Sociais Trabal, . .

Provo p/ juros
'

,

Provo p/ depreciação da C/M .

Regularizações de'Insuf. -eorreção •.......•
Variação patrimonial .

INEXIGIYEL
Capital em ações ordínãrtas ., .......•.•.

Capital em ações preferenciais , .

Reservas .

Fundo de depreciação
'

.

.
COMPENSAÇÃO

.

Diversas Con'tas , .

589.353,55
470.788,25 1.060.141,80

(963.653,54
7.912.23

845.861,72
217.235,05
189,923,96
559.485,06

7.016.704,15 10.800.775;71

.
272.609,05
416.136,86\
178.731,00 )
669.758,00
26,6!)4 ,63 1.563.889,54

3.277.299,51
1.660.483,19
1.000.719,45
939�081, 16

1.630.884,60
30.268,00

385.7!!l7,45
26.955;91 8.951.489,:27

I '

18.189,00
3.708,00
33.932,00
669.758,00
598.117,97
473.894,32
151.284,10 1.948.883,39

14.830.366,00
169.634,00

2.998.144,56
1.247.719,73 19.245.864,29

8.270.968,2510.665.710,36
2.531.302,l:j5
4.333.376,74 17.530.389,95

8.270.968,25

2.119.625,13
39.881.497.79

Adm. Comercial Matriz ' .......•.•.....
.

Ádm. Comercial Filial .. , ......•.......

Desp. Financeiras Matriz , .

Desp. Financeiras Filial .

r: CPV.
LUCROS E PERDAS DO Exerc.l74 .

3.106.113,04
2.156.387,87
986.102,69
117 .863,05

37.307.465,92
618.505,64

RECEITAS:

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS.

39.881,497,79

CUSTO DOS PROD. VENDIDOS: .

CONTAS DE CUSTEIO
Mão de obra ,...................... 1.028.485,41
Matéria Prima .............•.... ,.... 25.589.218,11
Despesas Operacionais . , "; . . . . . 1.627.060,74
Granja , ..•. .'_ :.: 1.386.565,25
Oficina, , '... 112.247,04
Administração geral Õ •••

'

•••• : .'\ 1.197.422,72
\ 30.940.999,27

DESPESAS

Vendas da Matriz� , ...•. .' .

Vendas da Filial , .. , .

Rerdas diversas .' , , .

18.713.884,93
14.348.875,61
4.863:21 í �02 37,.925.971,56

,

37.925.971,56

Maximiliano Gaidzinski - Diretor Presidente

Forquilhinha, 3� de Dezembro de 1974

Edson Gaidzinski - Diretor Financeiro

Edson Vieira Bastos - Diretor Comercial

Jarvis Gaidzinski - Diretor Industrial

Wilson F.L.F. Ba rata - Dir. Administrativo

José Voln(!i Blugnóli - CRC/SC no. '5.986

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Nós abaixo assinados, membros efetivos do Conselho. fiscal do FRIGOR(FICO SUL CATARINENSE S/A - FRISULCA, reunidos na sede da sociedade, temljo
"examinado devidamente o Balanço Geral e a demonstração da Conta Lucros e Perdas e demais documentos, relativos ao Exercfcio 'de 1974, encontrando·os na mais
perfeita ordem, somos de parecer que as contas, Balanço Geral e demais documentos sejam 'aprovados pefa Assembléia Gerál Ordinária.

'

\. .

Fórquilhinha (Criciúma)� 2� de fevereiro de 1975

BERTOLDO ARNS AVRTON EGVDIO M. BRANDÃO FRIDOLINO STEINER
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FIGUEIRENSE

Uma alteração confirmada:
Marcos no lug�r de Edson
o ex-goleiro do São José de
Porto Alegre ainda não
está em forma mas deverá

substituir o juvenil
Edson, que não aprovou.

o goleiro gaúcho tem sido muito exigido por Iberê Rosa.

sa com Jarém, demonstrou não. estar
mais interessado em continuar no fute
bol paranaense. "Há boas possibilida-'
des para ser contratado, embora não

fizéssemos nenhuma referência em ter
mos financeiros, A indicação partiu de
Lauro Búrigo que tem 95% de partici
pação nas decisões relativas a contrata

ções." .

Lieo, ponteiro esquerdo. que perten-\

cia ao América de Joinville e que rece-

beu passe livre por negligência do

clube, está na mira dos
_

diretores do

Figueirense e do técnico. A estória do
\

' ,

,contIato dele é a ín�ma, que aconte-

ceu com Toninho, em relação ao Avaí.
Lico esteve no Orlando Scarpelli na
última quinta-feira' conversou demora
damente com Lauro Búrigo e provavel
mente hoje deverá comparecer ao está
dio. Lico também joga em outras posi
ções, como. ponta. dé lança, mas seu

melhor futebol é mostrado na ponta
esquerda.

ABANDONO E CONFIRMAÇÕES

Nem sempre os aplausos fizeram

parte da vida futebolística de Jailson,
mais interessado nos estudos uníversi
tários do que em jogar futebol. Certa
mente receberá cumprimentos pelos
préstimos valiosos que deu ao Figuei
rense nos anos em que atuou como

, profissional, na próxima segunda-feira
à 'tarde,' quando comunicará, oficial"
mente sua decisão ao. supervisor do.

, clube, Cláudio Wagner. O contrato do

jogador termina no dia 19 de abril.

Segundo Cláudio Wagner, Jailson nun

ca deixou transparecer que, após ter

minar a faculdade poderia voltar ao fu
tebol e ao Figueirense. Caso semelhan
te ao de Jailson aconteceu com Val
mir.

Jarém Araújo e Cláudio Wagner des
mentiram ontem as especulações circu-'
lantes de que Letieri não havia assina

do com o Figueirense. Ele' apresentou
toda a ?ocumentação e assinou o con

trato 13 dias após sua vinda de Porto

Alegre.

INTERIOR -
'

.

Esnel ameaçado'de demissão:
,

"ele fez muitas asneiras"
Brusque (C orrespon

dente) - Os primeiros re

flexos positivos, após a

gole ada de quarta-feira
para o Avaí, começaram a

ser sentidos pela torcida
do Carlos Renaux. Insatis-
,feitos com o fraco rendi

men to do time e vendo a

necessidade da contratação
de reforços, os diretores
do Carlos Renaux se reuni
ram na noite de quinta
-feita, traçaram planos e os

cólocaram em prática
ontem mesmo.

Os entendimentos fo
ram rápidos e objetivos e

ontem pela manhã, o Car
los Renaux acertava as

contratações de Joceli Fer

reira, 'goleiro; Moitão,
meia-cancha; Angelo, pon-

"

ta direita e Jairzinho, pon
ta de lança, sendo os dois
últimos cariocas e ,que
atuavam no Campo Gran

de e foram indicados por
Décio Esteves. Todos os

contratos já deram entrada

v.a Federação Catarinense
lle Futebol e os reforços
estrearão amanhã contra o

Internacional, em Brusque.
Garantem os diretores,

que outros reforços ainda

virão, principalmente
agora quyo Carlos Renaux
voltou a ter o apoio fínan
ceiro da PrefeituraMunici

pal e das indústrias, Segun
do o diretor, de futebol,
Nilo Debrassi, o Carlos Re
naux tem condições, ago

ra, de disputar o campeo
nato e não apenas partici
par, além de iniciar um tra-

Joceli Ferreira reforça o Renaux de Esnel.

balho de estrutura que terá

continuidade no próximo
ano. Apenas Debrassi e os

demais diretores, não estão,
satisfeitos com o treinador

Esnel, e já ameaçaram de
mitf-lo caso ele resolva fa

zer inovações na equipe. O
diretor de futebol não gos
tou do procedimento do
técnico contra o Avaí,

mudanças. Disse-lhe para
tomar cuidado,' e caso per
dessemos de goleada, irfa
mos ter uma conversa sé
ria. Até parece que ele fez

de propósito, pois não en

contro justificativas para
as al terações e,ninguém

. conscientemente faria tan-

tas asneiras. Contra o

América e Juventus, joga
mos certinho e contra o

Avaí o homem quís mu

-dar. Ontem (quinta-feira),
fui na sua casa e disse-lhe

que estava bastante des

contente e que na próxi
ma, vou lhe dar 'cartão

-azul, pois já tenho até
outro técnico em vista.

Juparetan
não queria
Próspera
no estadual
Criciüma (Sucursal) -

Descontentes com algumas
decisões tomadas por com
panheiros de diretoria o

presidente do Próspera
Juparetan Garcia demitiu
-se ontem, esclarecendo
que permaneceu até agora
no cargo, somente para re

solver problemas de divi
das que o clube tem com o

INPS.
Juparetan não aceitou

muito bem a inclusõo do

Próspera no campeonato
estadual, alegando que 'O

clube estava preocupado
demais com as dívidas e es

queceu-se de fazer boas

contratações:
- O Próspera, apenas

para justificar sua presença
no campeonato estadual,
contratou 11 jogadores
dos mais baratos encontra
dos na região. <,

No entanto, o ex-presi
dente do Próspera admite
sua volta desde que o fute
bol catarinese tenha outro
tratamento da Federação,
o que será muito dificil de
acontecei- enquanto José
Elias Giuliart for presiden-
te:

,

- Deixo bem claro que
enquanto a mentalidade-de
quem dirige a Federação
não mudar, isto é, não

pensar nos times -do inte

rior, não haverá futebol
em Santa Catarina, a não

ser em termos de Florianó

polis. Nossas viagens para
'os jogos do estadual só nos

trazem prejuízos.. Este ano

ainda marcaram partidas às
quartas-feiras no 'interior,
um fracasso em termos fi
nanceiros.

AVAí "

-_.-

-.-- .
�

Áureo decidiu:
, Ari Prudente fica

no banco mais uma vez

Devido sim futebol estar

subindo de PFo�u�ão grada
tivamente e principalmente
porque Ari Prudente está

vindo de longa inatividade e

não' se encontrar no melhor
de sua forma técnica, o' trei
nador Áureo resolveu man-

\

ter Maneca nai vaga central

para a partida de amanhã
contra o Guarani I).O estádio
Adolfo Konder.

.:Áureo reconhece que Ari

Prudente, é o dono da posi
ção, mas acha temerário Ian
çâ-lo repentinamente, Como
a única dúvida era na zaga

central, o treinador confir
mou na manhã de. ontem

que o Avaí sairá jogando·
'com o mesmo tíme que
goleou o Carlos Renaux, in
clusive mantendo o mesmo

banco de reservas, ou seja:
Rubens, Jaico, Ari Pruden
te, Paulo Roberto eVado.

Áureo, cuidadoso em

seus prognósticos, acha que'
o Aval tem condições sufi
cientes' de vencer e corn

tranquilidade.
,

- Time nós ternos para

ganhar a partida e tudo dl'

,penderá do desempenho dos

jogadores dentro de campo.
Se eles cumprirem todas as

.

determinações, como vem

fazendo, acredito numa boa

vitória, embora respeite. o
adversário que nem siquer o
conheço e pode até surpre
ender.

MUDANÇA
Talvez o otímismo : do

treinador Áureo esteja rela

cionado, em parte, com a

boa atuação de Zenon na

partida contra o Carlos Re

naux, em que foi a melhor

figura do gramado, indepen
dente dos três gols marca

dos. Acontece que o jogador
atuava muito preso na meia

cancha e não se aventurava

em apoiar ao ataque, con

forme sua posição, meia

ponta de lança, exige. O

treinador chegou até deixá

-lo no banco, como aconte

ceu em Tubarão, pois Zenon
estava viciado a jogar muito
preso. Durante os treina

mentos da semana, Áureo.
fez ver ao jogaaor a necessi
dade de sua penetração na

área e de sua complementa
ção nos lances. Zenon

acatou as determinações do

'treinador e,- jogando de uma

maneira diferente, bem mais

objetiva, tomou-se artilheiro
. do campeonato. Zebon diz

Mesmo com a recuperação de Ari Prudente, Maneca
será mantido como titular, pois Áureo

acha que não pode tirá-lo do time agora. Mas
o próprio Maneca tem uma sugestão, que
pode resolver o problema do treinador.

Maneca quer jogar ao lado �e Ari Prudente.
treino físico-recreativo, já
que Dacica teve que viajar ii '

Curitiba para tratar de

assuntos particulares. Ape
nas Balduíno, sentindo

ainda o peito do pé direito,
não treinou por medida de

\
.

que apesar da mudança, se

acha perfeitamente. adapta
do

.

� posição e com isso o

treinador vê a solução para
o ataque.

- Com' Zenon
.

jogando
.

na- frente e chutando a gol,
acredito que o problema do

.Avaí, que era a falta de 11m

ponta de lança está resolvi
do e com isso, Juti tem mais

liberdade de trabalhar pela
esquerda, onde gesta dejo
gar e rende mais.

TREINO
No quadro negro, o aviso

em letras bem grandes "hoje
haverá coletivo". Áureo che-

gou bem cedb ao estãdío e,

depois de tornar um cafezi
nho com Janga, foi atéao
campo ver as condições dQ· precaução., .

gramado. Voltou aborreci- Hoje pela manhã Áureo
do, pois, constatou que não

havia condições para a reali

zação do coletivo. Mesmo

assim, levou <:' plantel! e
comandou 70 minutos de

vai orientar treino recreativo
e dois-toques, concentrando
o plantel às 15 horas no

Turinvest Hotel, na Lagoa
da Conceição.

Maneca t'em uma sugestão:
iogar de quarto zagueiro

dente em litígio com o clu
be. Maneca, que atuava na

várzea defendendo o Corín

tians do Pantanal, foi manti
do na posição e, sempre me

lhorando de produção. De
pois de solucionado o caso

Ari Prudente, quando o jo
gador foi disputado por vã
rias equipes, entre elas. o Fi
gueirense, todos esperavam

deixou Arí Prudente no ban

co, até que ele readquira o

�elhor de sua forma física e

técnica. Ari Prudente se

conformou mas Maneca, ao
vê-lo no banco, passou a jo-.
gar preocupado.

- O negócio é até engra

çado. Antes de entrar para o

Avaí eu era o maior fã de

Ari Prudente, e ainda sou-

A forte instabilidade do tempo
ocorrida na tarde de ontem, impediu
que a programação prevista .por Iberê
Rosa e Lauro Búrígo fosse susp,ensa
com relação ãs práticas de campo.

Est�,. apesar de poss;uir um eficiente
sistema de drenagem acumulava muita
água em sua superfície. Os funcioná
rios do clube aconselharam que nada
fosse feito, porque poderia estragar o
campo. Outro, ironicamente disse:
"Até o Avaí está estragando".

Uma maratona nas ruas próximas
chegou a ser cogitada, mas os jogado
res demonstraram não. concordar com
a f.déia, uma vez rque esta se realizaria
debaixo da chuva. Corno compensa
ção, Iberê dirigiu os exercícios nos

próprios vestiários.
, ESTREIA
O goleiro Marcos, adquirido recen

temente pelo Figueirense 'junto ao Es

porte Clube São José-de Porto Alegre,
poderá jogar amanhã, substituindc
Edson. Várias foram as razões que
asseguraram essa. condição ao goleiro,

J

de 1,84m e 86 quilos. O principal este-
ve relacionado e influenciado direta
mente por Iberê Rosa, que lhe aplicou
exercícios especiais para voltar a sua.

forma física. Marcos, assim que che

gou,' estava com quatro quilos em

excesso, problema que está quase to

talmente sanado. Outro fator para sua

rápida escalada no quadro principal se
deve às boas apresentações nos coleti-

. vos, onde monstrou ser seguro e cora

joso, ao contrário do juvenil Edson...
CONTRATAÇÕES

. Almeida, zagueiro central que per
tenceu ao Atlético de Curitiba e que
recebeu passe livre do mesmo clube,
está bastante interessado em vir atuar
no futebol'catarinense, partícularmen-

.

te no Figueirense. Este foi o resultado
de uma conversa telefônica entre o

vice-presidente de futebol Jarérn

Araújo e o atleta, ontem, que no con

tato se encontrava em Sã� Paulo. O

jogador deveria chegar ainda na noite

de ontem em Florianópolis. Na conver-

- Para falar a verdade, _

não entendí o que Esnel
fez com o time na quarta
-feira. Antes do jogo, lhe
falei particularmente que
não interferiria na escala

ção, mas havia escutado
comentários que ele faria

Quando o Avaí resolveu

particupar do quadrangular
Ivo Montenegro, Zezé en

frentava problemas no clu

be, com muitos jogadores
lesionados. Na emergéncia,
o ex-treinador foi obrigado
a escalar contra o Pinheiros

na zaga central, o inexpe
riente e desconhecido Mane

ca. Jogou e aprovou.
Ao assumir a direção téc

nica do Avaí, Áureo encon

trou como titular da zaga o

"sargentão", apelido que. a

torcida colocou no soldado
Manoel Zeferino e Ati Pru-

I

revê-lo na zaga central, e Por sinal,· pois foi com ele

Maneca até.jã se conformava
.
que aprendí e estou apren

com o Possível banco de re- dendo muita coisa. Agora
servas.

Entretanto, Áureo resol

veu mantê-lo na posição e

como titular, sinto que mi

nha responsabitidade
aumentou, pois para mim,

ele é o. dono da posição.
Como Marreca não'se sen

te bem vendo Ati no banco,
ele encontrou .a solução, em
bora este não seja o mesmo.
pensamento de Áureo.

- O que mais gostaria,
era de jogar ao lado de Ari
Prudente. Ele voltaria para a

zaga central e .eu iria para a

quarta zaga, onde estou

também acostumado.' pois
'na várzea eu jogava', nas
!

duas ..Acho quyisto seria ua

solução, já que Veneza .estã

jogando improvisado .na

quarta zaga.
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À campanha eleitoral para a suces

são do Executivo Federal em 15 de

novembro de 1922 emergiu, agitada,
em meados de 1921, entre o candida
to da convenção oficial republicana,
Arthur Bernardes, apoiado pelos si
tuacionistas dominantes em São Pau
lo e Minas, além de todos os pe

quenos Estados, entre os quais, Santa
Catarina, e o Sr. Nilo Peçanha, candi
dato da Reação Republicana, apoia
do pelos governos do Rio Grande do

Sul, Rio de Janeiro, Bahia e Pernam

buco.
Embora Peçanha desenvolvesse no

tável campanha, tendo como compa
nheiro de' chapa o então governador
da Bahia, José Joaquim Seabra, o sis
tema eleitoral vigente sequer lhe asse

gurava equilíbrio nas urnas; e nem

eusou-se a enviar um militar
da Brigada ou do Exército

para conhecer oficialmente
em Blumenau a rendição do
,140. BC.

- Não vamos perder tem
po com que já demonstrou
sua "boa vontade".

O mesmo ânimo não de
monstravam os canhões dos

torpedeiros que começavam
a bombardear Laguna e Fl o

rianópolis. O governo man

dara cinco, destroyers, um

scout e um cruzador. Os
destrovers '''Maranhão'' e

"Santa Catarina' estavam,

colocados na baía sul, em

frente a São José ePalhoça.
O "Pará" e o "Paraíba"

colocaram-se na baía norte,
'vigiando o Estreito e Bigua
çu. O General Nepomuceno
da Costa parecia não acredi
tar muito nos "4 mil ho
mens da Brigada", poismsis-

'

tia em resistir, esperando re

forços que viriam por mar.
Os primeiros tiros foram

confundidos com trovões.

Aristiliano comentou com

Lima:
- Vai chover e os nossos

amigos deixaram os ponchos
em Santo Amaro. Mas o sol
dado' tem mesmo que ser su

perior ao tempo,...
O scout "Rio Grande" e

toda a esquadra produziram,
na verdade, duas' mortes e

uma proeza. As vítimas fo
ram uma velhinha e sua ne

ta, cuja casa, no Sapé, foi
atingida por uma granada. A
proeza foi introduzir uma

bala de canhão na igreja de
São José, sem que"resultasse
nenhuma explosão.

- O tiro, teve um efeito
menor que um busca-pé -

relembra Aristiliano - e a

bala deve estar lá até hoje.
IIIIIIIIIIIIIIIIII

Getúlio Vargas; cortando
caminho por Joaçaba, a ca

minho de São Paulo, telegra
fa a Aristiliano: "Não sacri
fique vidas por Florianópo
lis. O que nos interessa é o

caminho .livre pelas gargan
tas da serra para que as tro

pas passem sem obstáculos.
Ondas hertzianas levaram

pelo milagre do rádio a mes

ma notícia a revolucionários
e legalistas. No Rio de Janei
ro" os generais Tasso Frago
so e' Mena Barreto antecipa
mm-se a Getúlio, Gois Mon
teiro e João Francisco,

acampados no Vale da Ri
beira - e depuseram Was�
hington Luís. A esquadra re
tirou-se das duas baías, com
boiando o "Ana", que leva
va à bordo": o Governador
FÚlvio Aducci, seu secreta
riado e o ex-governador
Adolfo Konder.

,

.Eloríanõpolís capitulara.
Às 20 horas do dia 24 de
outubro de 1930; as tropas
do litoral e da serra se en

çontraram na cabeceira da

ponte: Ptolomeu Assis Brasil
comandando o 20. Batalhão
da Brigada Militar, I os civis
revolucionários do sul cata
rinense, a "Legião Osvaldo
Aranha" e as forças pionei
ras de Aristiliano Ramos,
WaldomirosLima e Severía
no 'Maia: ao todo; uns 1.200
homens. No contingente de
Maia, formava o 'advogado e

político Nereu de Oliveira
Ramos,
Recusando a ,intervento

ria, pois sua meta era acom

panhar os revolucionários
até o Rio, Aristiliano deixou
o posto aberto para Ptolo
meu Assis Brasil, tendo Ge
túlio preferido seu conterrâ
neo a Nereu Ramos - que
se apressara a postular o car

go.
Em 1932, com Getúlio

no Catete, São' Paulo levan
tou-se por uma Constitui

ção. Nereu Ramos ficou
com SãQ Paulo, Aristiliano
com Getúlio,

Mas em 1933, quando su-
'

biu a Interventoria do Esta

do, Aristiliano Ramos já
era um homem desencantado

pelos rumos que tomava a

Revolução.
Como João Neves da

Fontoura, .ele achava que a

Re volução estava sendo traí·
da.

'
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,mesmo se obtivesse uma vitória seria
confirmado pelo Congresso Nacional.

Vencendo Bernardes, apesar do
controvertido episódio da carta (falsa
ou autêntica? ) publicada a 9 de no-

, vembro no Correio da Manhã, e con
siderada como "duramente insultuo
sa" à dignidade do Exército, a se

mente do "tenentismo" ganhou adu
bo e viço. O heroíSmo de um Juarez
Távora e a coragem quase suicida dos'
lendários "18 do Forte" - simboliza-

, dos pelos Tenentes Antônio de Si

queira. Campos, 'Eduardo Gomes, Má
rio Tamarindo Carpenter e Newtor I

,

Prado, além do jovem civil gaúcho
Otávio Correia - acenderam em todo
o país o clamor contra 0S governos
autocráticos de Epltáclo. Pessoa, Ar
thur Bernardes e Washington Lufs,

Agra
. ,

Ccnspiracõo
Para

os republica- nardes não estava disposto a

nos de, Lages, acolhê-los, logo aos dois -

que apoiaram pai e filho - na preciosa
.

'

Peçanha, os Epi- chapa dos mandatos fede-
tácios e Bernar- rais. Por interferência de
des de Santa Ca- Antônio Carlos, que presidia

tarina eram o sincretismo de o Estado de Minas Gerais,
um só homem: Hercílio Pe- Bernardes concordou em

dro da Luz. O Governador manter Vidal. Mas sacrífícou
consumara um "golpe bran- . a primeira candidatura de
co" em Lauro Müller, de Ne reu Ramos. Elegeram-se
quem era o vice. Belisário para a Câmara naquele ano

. Ramos sentia-se um pouco Adolfo Konder, Celso

culpado: afinal, recusara -Bayma, Elyseu Guilherme

acompanhar Müller, que o da Silva e Joaquim David
convidara para vice talvez Ferreira Lima.

por não .confiar ou temer o Nereu apegara-se ao dírei-,
éspírito truculento de Her- to de candidatar-se com a

cílio Luz. perseverança e a decisão que
Vidal seguia sua trajetória mais tarae o levariam a esca

meteórica na política cátari- -� os mais 'ãltos postos da
nense: Prefeito 3 vezes, Go- República. Inconformado,
vernador do Estado de 1902 .

escreveu do Rio ao primo e

a 1905, deputado federal de prefeito Arístílíano. Pediu
'1906 a 1908. Reeleito, re- seu apoio, sem \O qual a serra
nuncia em 1910 para reassu- se dividiria. Sem ele, tam- ,

mir o governo do Estado, no bém não o interessava a po-
,pe'dodo 1910-1914. De lítica e ameaçava abandoná-
1915 a 1917 subiu ao Sena- la em troca de uma próspera
do da República, substituín- banca de advocacia, no Rio.
do a Felipe Schmidt, que o Nem abandonou a polfti
sucedia no governo. Recon- ca, nem Arístíliano deixou
duzido ao Senado, Vida! de apoiá-lo. Simplesmente a

preparava seu filho Nereu confmnação de Vidal Ra

para as luzes da ribalta polf- mos ao Senado exclufa a

tica. candidatura do filho. i

Em 1922, Aristiliano Ra- Espalhados pelo Brasil,
.mos sucede seu pai na Pre- homiziados no -Río Grande,
feitura de Lages, onde Belí- ou exilados em Montevidéu,
sário permanecera como um os "tenentes" de 1922 con

competente síndico, duran- quistaram na consciência
te 20 anos ininterruptos. política da Nação um irresis

,Çreditam-Ihe os anais da tfvel sentimento de rejeição
Prefeitura a escolarização à dinastia aristocrata cuja

FI maciça e a implantação das, auréola descansava agora so-
'

estradas de rodagem, interli- bre a fronte de Washington
gando Lages-Curitibanos e Luís.

'

,
'

Campos Novos. No alpendre da Fazenda
A cidade crescera e se po- de São João, em Lages, ha

litizara. Valsava no Clube via sempre dois cavalos enci-
10. de Julho, onde se insta- lhados, como antigamente:
I,laya • igualmente o serão o de Belisário e o de Aristi
das tertúlias políticas ou li- liano. No Brasil inteiro fluí!!,
terárias. Entre 1917 a 1919 livre, o verbo torrencialmen
circularam em Lages nada te rico de João Neves da
menos que seis panfletos: Fontoura, o oráculo da Re
"A Marreta", '�Verruma", volução. A quem lhe falava
"O Diabo", "0 Fantasma", de "eleições", o povo res

"A Metralhadora", "0 Ga- pondia com vtves a "Revoíu-
roto" e "Zum-Zum". Em ção".'
1907, no órgão, literário O tímido Júlio Prestes

" "Aurora", exerciam o seu, venceria, à bico de pena ou
,

brilho os jovens Arístílíano 'a ponta de baioneta. Mas
Ramos, José Madruga de ninguém da Aliança Liberal,
Córdova e José de Castro. que aglutinara amaioria dos
Em 1909, Nereu Ramos partidos gaúchos, mineiros e

colava grau em direito no paraibanos, tinha dúvidas de '

templo sagrado da Faculda- que Prestes venceria, apesar
de do Largo de São Francis- da ousadia de seu candidato,
co, em São Paulo. Em 1922, o filho de, Manuel Dornelles
pai e filho desejavam o abri- Vargas. Getúlio era o presi-

. go do, parti�o Republicano \ dente do Estado do Rio
para ocupar; cadeiras no Se- Grande do Sul e o atrevido
nado e na Câmara Federal. desafiante de Prestes e Was-
Vidat tentava sua confirma- hington Luís.
ção no terço em renovação A CONSPIRAÇÃO
no Senado; Nereu buscava Aristiliano cursara o gínã-
seu primeiro mandato eleti- sio no infciosdc século, em
VOo São Leopoldo. Lá conhece-
Dividido entre conserva- ra, ainda menino, um gaú-

dores e a nova ala da "Res- cho de testa larga; gestos
Çaõ Republicana", o partido nervosos, e pequenos olhos
não costumava ser generoso amendoados'. Fêz-se seu

COm os que desafiavam as si- amigo e confidente. Quando
tuações e os seus abençoa- o viu partir para o Rio; re-
,dos sUcessores., Em Lages, pentinamente acometi(to de

, comandados por Belisário e catarata, lamentou por Os-

Yidal, os Ramos tinham valdo Aranha, e desejou que
[fi'" apoiado Nilo Peçanha. Ber- logo se curasse e retomasse

ao sul.

'v's vmcuios seunmentais

que levavam Belisário 'e Ari!!;
tiliano regularmente ao Rio
'Grande chamavam-se Ma
nuel e Getúlio Dornelles
Vargas, Flôres da Cunha,
Osvaldo Arariha, João Neves
da Fontoura, Lindolfo Col

lor, Firmino Paim Filho,
Gois Monteiro, Estillac Leal,
Waldomiro de Castilho Lima
e Ptolomeu Assis Brasil.

Acompanhando o pai a

Porto Alegre, Aristiliano
reviu em 1929 o seu antigo
companheiro dos juniors,
em São Leopoldo. O irre

quieto Osvaldo Aranha co

meçava a tecer o movimento

que sepultaria a República
Velha. A vitória fraudulenta

,

de Prestes e o assassinato de
João Pessoa, governador da,
Paraíba, colocaram a Nação
em armas.

,

Ao se despedirem Getú
lio e Belisário, Vargas pediu:

- Deixe Aristiliano comi
go, Coronel. Precisamos
conversar sobre o movimen
to em Santa Catarina.
O primeiro resultado prá

tico da conspiração que se

iniciava, foi a aparentemen
te insuspeita chegada a Flo

rianópolis de Aristides, um
dos 16 irmãos de Aristi
liano. VInha apenas ''visitar
uma filha casada aqui", mas
sua verdadeira missão não
deixou de ser cumprida com
êxito: o 140. BC não intervi
ria na luta. Quando ela se

instalasse, guardaria posição
de neutralidade, retirando-se
para Blumenau, assegurou o

Tenente Belorofonte, Seu
comandante.
Às 5h15m da madrugada oportunas mentiras, COIRO a

de 3 de outubro de 1930, a que chegou ao comando das

tropas acampadas em Bom'
grande conspiração come-

,Retiro: "O CeI. A,ristiliano
çou a ganhar as ruas de Por-

Ramos desce de Lages na
to" Alegre. Todos os chefes

vanguarda de 4 mil homens
municipais comprometidos da Brigada Militar do Rio
com omoVimento confirma-

'

Grande do Sul". Sem des
vam ;ua adesão e o descon-
fiado General Gil de Almei- perdiçar um escassa salva,

Aristiliano forçara a retirada
da, Comandante da Região, das tropas federais, que
descóbria, surpreso, que a abandonaram Bom Retiro
maioria de seus soldados e .

drpara ,apow-se na esqua a
oficiais subordinados fora da 'FI ó li
misteriosamente licenciada,

,fundea em. orian po is.

para que todos pudessem ser

presos desarmados, na rua,

pela população �ivil" esta

sim, armada até os dentes.
PELO TELEFONE
A primeira vitória revolu

cionária em Santa Catarina

começou e acabou por tele-.
fone. Aranha telefonou a

Aristiliano: "Você precisa
'tomar Bom Retiro. Lá estão
concentrados 500 homens
da Polícia Militar de Fúlvio
Aducci e de tropas fede
rais". Contando com ,100
homens e 500 tiros, se cada
um acertasse cinco adver
sários, Sem desperdiçar ne

nhum tiro, Anstiliano teria
boas chances. Mas ao ínvés
de abrir essa' luta absurda,
ele preferiu tomar telégrafos
e telefones, substituindo,
seus operadores por telegra
fistas revolucionários' capa
zes de propagar grandes e

Sérgio da Costa Ramos/Fotf\)S: Orestes Araúio
do, Sul, Alfredo Wagner,
Trombudo Centrai; Rancho
Queinado, Joinville, Blume
nau e, afinal, Santo Amaro e

São José. Pelo caminho, a

tropa engrossara como uma

.bola de neve, vestida de ver
,

melho, cor eleita para iden-
tificar os revolucionários.

O mesmo e heróico tele

grafista, apoiado pelos 100
homens de Arisilliano e 40
soldados da Brigada Militar

gaúcha, munidos de um cer-

Ernesto Lacombe e POm

pílio 'Bento lutavam, por
Anitápolis, conquistada com

o' reforço -da "Legião Osval
do Aranha" que subia pelo
litoral.
Em São José, famintos,

,

os revolucíonãríos acampa
ram e banquetearam-se de
uma vaca que Aristiliano
mandou camear, O General
Waldomiro Lima, que, arti
culava com o lageano a ação
em território catarinense re-

., � .,' "

to Capitão Rocha, de um

moderno fuzil-metralhadora
e de uniformes inconfundí
veis - disseminou a crença
de que 4 mil homens mar

chavam sobre o Alto Vale
do j Itajaí. Assim, conquista
ram-se sucessivamente Rio

'

I
José Severíano Maia'chegou
·deMair.a com 200 voluntá
rios. No sul, os civis Fontou
ra Borges, Israel Fernandes,
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Ou,tono inicia com chuvae'frio l
!

r �,
r

Colonos querem reabertura dos matadouros
Das Sucursais e Correspondentes - Pecuaristas de Santa Cata

rina apontam como causa do flextvel aumento dos preços da
carne o fechamento de matadouros, "que poderiam funcionar
atendendo as exigências 'da Dipoa -no tocante h preservação da

higiene.
"

- Explicam que a existência de um reduzido número de frigort
ficos no Estado - responsável pelo abate de gado e sutnos - está

provocando êxodo rural, "em face de os pequenos pecuaristas
não terem condições de comercializar seu produ to por causa dos
deficientes meios de comunicação, principalmente os que resi
dem em regiões como a Grande Florianópolis e parte do litoral,
onde não há frigortficos ".

Pedro, Paulo Kretzer, pecuarista e proprietário de um mata-
,

douro embargado pela Dipoa, revela que em sua região - São
Pedro de Alcântara - muitos colonos transferiram-se para a área:
urbana em busca de melhores condições de sobrevivência, já que
não podiam entregar seu gado para um matadouro abater, por
que a Dipoa não permite.

- Só para dar um exemplo, meu vizinho tinha um boi com a

perna quebrada e, por esse motivo, pediu-me para abatê-lo a fim
de aproveitar a carne. Atendi seu pedido e coloquei a carne na

geladeira, para atender as exigências da Dipoa: Mas, um fiscal
apareceu e levou toda a, carne, dizendo que só um frigorifico é

que poderia fazer isso. Ora, onde está o frigortfico? Acha que
eles vão se interessar pelo nosso boi? Antes nós Unhamos carne
em abundância. Hoje não podemos comê-la porque os preços

cobrados nos açougues são um roubo. O Governo precisa reabrir
os matadouros sem modificar a lei de preservação da saúde da

população. Nós temos condições de ter um pequeno frigortfico e

abater o gado normalmente. Então, por que não temos o direi
to?

Revela Pedro' Paulo Kretzer que numa certa ocasião aprovei
tou uma sobre da carne que comprara dentro das exigências da
Dipod e fez charque. "Sem ferir a lei, comecei a atender as

necessidades de alguns vizinhos, vendendo-lhes o charque. Um

fiscal chegou em minha casa, abriu a geladeira e carregou com

- todo o produto. "

Amânciq Gonçalves, residente na estrada de acesso a São
Pedro de Alcântara, defende a tese de que se o Governo permitis
se o abate de gado em matadouros - "como o que existe em São
Pedro" - não haveria motivo para a majoração dos preços da

Icarne.

Os abates do gado em SantaCatarina estão se processando em

ritmo ainda lento e, por esse motivo, não acompanham a produ
ção bovina, que reúne condições de atender as exigências do
mercado consumidor, segundo os pecuaristas.

Enquanto isso, no Rio Grande do Sul o presidente da Farsul
esteve reunido com industriais do seu Estado e de São Paulo para
debater os problemas relacionados com a remuneração do produ
toro Os industriais argumentam que, em face das dificuldades de
comercialização no mercado internacional, não têm condições de
observarem os preços es}abelecido.s pelo Governo.

•

Encerram,ento d-o grandioso Bota
Fora das mercaderías de verão

\
-

E atenção: dia 17 início da

promoção Mês dos Enxovais.
..

Das Sucursais e Corres"

pondentes - As chuvas que
caíram ontem sobre este Es

tado 'e a inesperada queda
da temperatura provocada
pelo forte ventoSul, marca-
ram o 'início do outono.

Na região Sul, as chuvas
, caíram em forma de garoa
não chegando a preocupar a
população, apesar de no

próximo domingo transcor

rer um ano da catástrofe.

Todavia, o frio surpreendeu
os sulinos, que até então en-

I frentavam forte calor, prin-
..

cipalmente no período ves-

pertino, quando a tempera
tura chegou a atingir 35

graus centígrados.
Os agricultores, todavia,

têm motivos para se preocu

par. É que os três dias de

chuvas chegaram a provocar
prejuízos � lavoura de arroz,

que já se encontra em perío
do de safra. Mas, dirigentes
da Cooperativa local garan
tem que apenas de alguns
p rejufz os. os rizicultores

obterão lucros.
No Vale do' Itajaí, as

chuvas caíram intensamente

mas não chegaram a se cons

tituir em motivo de preocu

pação. A queda da tempera
tura não chegou a surpreen
der a população do Vale do

ltajaí, pelo fato dJ ocorrer

num processo gradativo.
Na: região do Oeste, um

temporal causou a inunda
ção de algumas residências;
p rincipalmen te em São

Miguel do Oeste. O mesmo

ocorreu no Vale do Rio' do

Peixe, onde algumas estra

das ficaram interditadas e

dezenas de casas sob água.

o calor sumiu e a população não. perdeu seu veÍho. hábito.: agasalhar-se bem'..

No planalto, o frio foi
mais intenso ã noite, mas

não chegou a causar surpre
-sa à população. Em São
J o aquim, a temperatura
oscilou em tomo de 14

graus enquanto que em

La ges foi mais alta, atingido
amínima de 16 graus.

No litoral, como de cos

tume, o menor sinal de frio
em estação quente motiva a

população a retirar de seus

guarda-roupas os mantimen-

Petrobrás: combustível de
Pedras Grandes é gasolina

A gasolina tem origem !tum vazainent� de um depósito dê um antigo posto.

Pedras Grandes (Sucursal de Tubarão) -

Técnicos da Petrobrás terminaram os estu

dos, em torno � do aparecimento de, uma
substância oleosa em Pedras Grandes e con- i

c luíram que se trata apenas de gasolina,
'que teria sido consequência de um rornpi-.
mento de um depósito de combustível per-:
tencente a um posto que se localizava no

mesmo-local antes da catástrofe de março
do anopassado. A informação foi prestada
por fontes da Prefeitura de Pedras Grandes.
A cor escura com que se apresenta a ga

solina que ainda corre entre duas rochas, é

decorrente da mistura com outras substân

cias desprendidas das rochas.
A revelação dos técnicos da Petrobrás

deu margem P1U'a que a população lembras
se da existência de um posto de gasolina nOI

local, á margem de uma rua que passa por
trás das rochas situadas à beira do rio.

Populares continuam retirando gasolina
do local e a Prefeitura advertiu ontem à

delegacia que; com a notícia sobre a confír-:
mação de que se trata realmente de gasoli
na, o movimento poderá intensificar-se a

partir de hoje.
..

COMPANHIA DE HABITAÇAO DO ESTADO DE SANTA CATARINA - COHAB,SC

CGC-MF No. 83.883.710/001

Edi1al de Convocação
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA"

São convidados os Senhores 'Acionistas da Companhia de, Habitação do Estado' de Santa
Catarina - COHAB-SC, para a Assembléia Geral Extraordinária, a se realizar na sede da

Empresa, à rua Almirante Lamego no. 2, nesta capital, no dia 2 de abril de 1975; às 15:00

horas, em primeira convocação e sucessivamente às 15,30 e 16,00 horas em segunda e terceira

convocação, com a seguinte ORDEM DO DIA.
'a. Tomar conhecimento da Renúncia dos atuais Dir.etores da C::ompanhia;
b. Proceder à eleiçâo e posse dos novos Diretores;
c. Alterar disposições estatuárias;
d. Fixar os novos vencimentos da Diretoria:
e. Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis, em 19 de março de 1975.
\ Fernando Caldeira Bastos -

r
:

SECRETÁRIO DOS SERViÇOS SOCIAIS E PRESI
DENTE DO CONSELHODE ADMINISTRAÇÃO DA

COHAB-SC.

I'

tos utilízadcs somente numa

estação.inverro.
O cientista Seixas Net

to, todavia, garante que os

dias qu�ntes ainda não ter

minaram e prevê um novo

período de praia

TST decide
'- '

contra os
!

, ':�estivadores
'

de Imbituba

Brasflia - Por seis votos
a cinco o Tribunal Superior
do Trabalho manteve hoje
decisão proferida pelo TRT
de Porto Alegre que julgou
procedente ação rescisória

proposta pela Cia. Siderúrgi
ca Nacional e pelaUsiminas,
anulando decisão favorável
dada anteriormente por esse
mesmo TRT 'e mantida pelo
TST, que favorecia a 80 tra
balhadores do porto de Im

bituba, Santa Catarina, clas
sificados agora como auxi
liares de estiva e que não
mais receberão Cr$ 15 mi

lhões, pelas perdas salariais
que vinham sofrendo desde
1965.

Entendendo que o traba- ,

lho executado por esses tra
balhadores não é o de estiva,
que ganham por produção,
de acordo com a tonelagem
embarcada; nos termos do
Art. 270 da C.L.T.) mas o

de auxiliar de estiva, de re

chego de cargas, conforme
estabelece o art. 271 da
mesma lei, a .Sunaman
baixou a resolução No.
2.733, no dia 9 de maio de
1965, alterando para salário
-dia o .salãrío produção que
era 'pago aos operários, dan
do origem à demanda.

, Defendendo-se no pro
cesso, a Cia. Siderúrgica Na
cional e a Usíminas argu
mentaram que o trabalho
que se faz no porto dê Imbi
tuba é somente de rechego
de cargas. Informaram que o

carvão é transportado das
minas para o porto de trem.

Quando chega a Imbituba o

produto é transportado por
correias a um armazenamen

to localizado a grande altu
ra, de onde o carvão é trans
ferido aos, navios através de
calhas, por gravidade. Nos

porões dos navios, o carvão
vai formando cones, que
precisam ser desfeitos, sen
do esse alisamento o único
que se faz; atravé do ho
mem.

1------------------�----------�----�----------------�----------------�----------------------------��-----------------------.

SUCESSO! CONTíNUA SENSACIONAL A APRESENTAÇÃO
DE GEIISA' CELESTE - Cantora Internacional.

Restaurante Corujão Lagoa da Conçeição
''';-
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Chuvas criam
"lagos' nos'
.acessos. E

.
.

estes causam
'os acidentes
Todos achem que-não foi previsto

escoamento. As ágwís. das chuvas se

avolumam ao longo das pistas e os.

acessos ficam transformados em
.

armadilh�. Quatro carros sofreram
.

acidentes à saída da nova ponte.

·dirigido�-Auj0f Antônio Alves, que,'
deixava a ponte entrando na Ilha .e de-

senvolvendo 70 quilômetros horários,
encontrou a resistência do volume

I
. .

r

o susto for-grande e diversos motoris-,
tas que socorreram o acidentado foram;

unânimes. em afirmar que a área está'

rnuítosperígosa, pois a ãgua'fíca espa-

A Ponte Colombo Sa11es, com. a,

siída do lado da Ilha inundada pela
.

�a da chuva, uma vez que não. tem

escoamento, está causando transtorno

e inclusive acidentes. Quatro carros já
"sobraram" nessas poças d'ãgua, origi-

, nando o derrapagens e acidentes diver

sos. Ontem, por volta das 3h3Om um

..Chevrolet. Opala; de placas AB-7051,

. d'água' e começou a rodopiar. Depois
. de derrapar mais, de 30 metros, saiu da

pista e sfoí parar sobre uma camada de
"lama". Embora não houvesse feridos,

·Carros ·arrombados em

Criciúma.Ladrões levam

fitas e foca-fitas
Criciúma (Sucursal) - Na

madrugada de quinta-feira
foi arrombado um carro

Volkswagen, de propriedade
dosSr. Edson Emerim, 'resi
dente no bairro Brasílíá, em
Críciúma. Do interior desse
veículo foram furtados um

toca-fita de marca Elandy e

diversas fitas. O arromba
mentosse verificou pelo que
bra-vento do-lado esquerdo

, do carro, que foi aberto por
meíosíe uma "gazua".

Outro arrombamento
ocorreu na rua Aubé, no.

1039, no carro Volks, de,

propriedade do Sr. João Mi
chalski. Durante' a madru

gada ,elementos desconheci
dos. arrombaram o quebra
vento direito, utílízando I

para ISso um tijolo. Do inte
rior do" veículo levaram um'

toca-fitas de marea Evadin,
de cor preta, várias fitas e

mais' trinta cruzeiros, que es,
lava no-porta-luvas do carro -,

, Processando policiais··o
iu;z:;ndaga: Até quando?
o juiz Antônio Augusto Fer

nandes, na sentença em que ím

prominéiou � cinco póliltiãis do I
Dops gaúcho, acusados damorte .

, por afogamento do ex-sargento
do Exército Manoel Raimundo

Soares, homenageou a vítima,
que "mesmo -torturado e espan
cado, nunca deixou de ser ma

cho" e acrescentou que "é uma

homenagem que, como juiz;
'�osso prestar a alguém,. cuja

.morte, por enquanto', vai conti
nuar impune" ..

A seguir, o magistrado se per
�nta "até qu'ando?" e res
Ponde: "não,me compete· des
vendar". Os acusados eram os

.

delegados José Morsh e. Efu Bar

celos da Silva e os inspetores
Laurentirto Schomazzon, Nilton
Teixeira Leal e Salvador Barati.
O eX-5argento" fora expulso 40
exércitospor "desenvolver ativi
dades subversivas" e permane
cera preso no Dops gaúcho du-

,

rante .'cinco meses, tendo sido
I encontradosmorto 11 dias após
,a sua liberação.

Os policiais foram acusados
"
de tê-losrecapl:urado logo após a

libertação, e aplicado "caldos"
(tortura por afogamento tempo-

Um dos maiores traficantes de narcóticos do Brasil, Garibaldi
.Batísta da Silva, de 45 anos, foi preso hoje, num quarto do hotel
Cruz de Avis, na Av. Caster Líbero em São Paulo, por agentes da
delegacia especializada de entorpecentes.

Procurado pela policia Federal, no Rio Grande do Sul, Paraná,

rário) às margens do vGuaiba" Rio de Janeiro e São Paulo, Garibaldi Batista da Silva fabricou no

onde, por 'acidente ou proposi- ano passado mais de roo mil ampolas de perventin. Em seu quarto
talm�rtte.'teria-ocQrrido a-morte foram.apreendidas.. 120 .gramas de .sal de anfetamina, .sendo presa.,

dosex-sargento, Mlploel Ralmun-, também, Nilza Munhoz, proprietária d�. umabôate de Buenos Aires.
dosvíera para Porto Alegre, pou- ,

•

:f:!esa��:e����,o��,!�;: Apreendidos 60Q quilos
por outro ex-sargento, mas man-
tivera contatos com Edu Rodri-, de maconha noMaranhão
gues, com quem iniciou novas

atividades subversivas, Denun:
eíado por este, foi preso no dia
11 de março,lle1966 .

Segundos os registros do,
.

Dops, permaneceu na ilha presi
dio' da secretaria da Segurança
até q de agosto. No dia 24, seu _

corpo, com as mãos' amarradas'
às costas e com sinais de espan
camento, foi enco:r;ltrado na

margem de'urna das ilhas do es

tuáriosdo Guatba. As acusações
de violência arbitrária, contra os

dois delegados, e de homicídio

qualificado 'Por asfixia contra os

cinc:o, respectivamente, por
prescrição se por falta de provas,
foram consideradas improceden�
tes, mas segundo o próprio
advogados 'de defesa, Sr.' Lià
Pires, o promotor ou o advoga
do,' auxiliar deverá recorrer. da
.decisão.

,
..

' •

1

Medid,.s para reduzir a
criminalidade em .Alagoas

A cassação qe todos os porte,s
de armas concedidos em'Alagóas
anunciada pelo novó secretário
de . Segurança do Estado, foi re
cebida com estranheza pelo pre"
sidente da Associação dos Plan

tadores de cana de açúcar', in
dustrial João Carlos de Albu-

querque. )'
Considerou ele, "a medida

prejudicial a todos nos que pro
dliziinos a riqueza desta terra,
referindo�e a cana�e"1lçúcar, já
que os plantadores tem direito
ae porte de arma, pois semanal-
'mente conduzem grandes somas
em ,dinheiro para pagamento de

sua; folhas. e o revólver é a ga
Iantia de que dispõem para en

frentar possíveis assaltos .na .esc

Ü"ada". Disse ainda; que "o Cat:l

celamento dos portes de anuas,

implica em ficarmos a mercê dÓs
· matginais em todas \ as c)rr.uns

·tâncias".
O problema do crescente

índice de criminalidade em Ala
góas foj ainda hoje assunto na

Assembléia. O vice-líder da Ar�
na, deputado'Rubens ,mIar re
COnheceu da tribuna, q�e "em

bora desaparelhada a polícia
tem prócurado coibir o crescen-

·

te índice dos crimesn. Explicqu
também o vice-líder, "apoiador
o:deputado emedebista, uma v�z

·
,que acha ser o juri responsáv�l
pelos desmando de

I
crimes não

somente em AJagoas, mas Ilm to-
I . '

do!O pa{s� .

ATERRA
Já o lídllr da Arena, o depu

tado Jorge Quintela em seu

aparte, atentou para o fato se

gundo o qual "Alagoas não seja
talvez, o estado que se encontra

em piores condições quanto a

alta crinÍinalidade". Para ele, "e
índice de crimes se restringe aos

Il1lIXginais, gerados pela pobreza,
.
talvez' a fome, pela má formação
individual dos que os come

tem".
Disse ainda o lider ar�nista

na Assembléia, que "não são cri
mes políticos os que ocorrem ul
timamente em Alagoas, mos

tIando�que os que estão oco.r
rendo frequentemente são gera
dos por questões, de terra" passi
onais ou por assuntos indivi
duais".

Por t'ím, o, deputado' do
MDBj Alcides Falcão fez um

apelos ao Governador Divaído
Suruagy, no sentido de por em

prática urgentemente. a operação
desarmamento e também a cor

reção, consequentemente o au

mento" dos níveis salanais dos
militares e da polícia civil, sUs
tentando� também a afmnação
de que ·"a polícia está totalmen
te desaparelhada para o combate
ao cr:irtle em Alagoas".

.

Entre os parlamentares se
.

Um médico que provocou a morte de

achavam os senadores vàs� seu pai canceroso, aplicando-lhe uma dose;

concelos Torres e Nelson excessiva de um determinado medicamen
Carneiro, além de autorida- to, foi condenado ontem, por assassinato, a
des como o chefe do Estado um ano de prisão, porém o juiz determinou
Maior do Exército, General fosse a sentença suspensa. O juiz LN.

Brincadeira ou acidente, uma, porção de ácido caída de Meira Matos e o arcebispo Winsen disse, no Supremo Tribunal da
Mm dos andares do Edifício Tiradentes, por volta das 17 de Olinda e Recife, Dom Cidade do Cabo, que se tratava de um caso

.

horas de ontem, causou danos materiais e por pouco �ão Helder Câmara. que perrnitia ao tribunal levar em conta,

causa ferimentos a uma transeunte. Mariza Mara 'Correia, A respeito das emoções plenamente, o elemento clemência. Alby
'

tíd d te t d
" Ha rtman, de 50 anos,' de Ceres, due se, de-·

residente à rua Lauro Caminha Meira, passava pela calçada sen 1 as uran e o a a ope- ':'1

-

d
�.'

.

elarou inocente, causou a morte de seu pai
· fronteira a esse prédio e 'como estivesse chovendo, portava raçaos e emergencia, assim

aos injetar 500 miligramas de pentotal
uma sombrinha. Dele foi jogado o ácido que quase que

se pronunciou o senador
sódicoipor via venosa.

Vasconcelos. Torres:·

imediatamente perfurou-lhe a sombrinha e um pouco a
_ E' por .ísso que' este vôo

. "Queria livrai 'meu pai da dor e de um
..

íd d P d estadosíe coma profundo, do qual nunca se
parte atíngí a . a roupa. ensan o no que seria se ela foi batisado, por nu'm, como

. " di êdi d t
.

Irecuperana , isse o me ICO uran e o JU -

.estívesse caminhando sem a proteção contra a chuva, e que' . "esperança dos suplentes". mtmento .. Segundo o juiz, concluiu-se que
provavelmente sairia ferida, comunicou o fato à Delegacia

.

de Segurança Pe ssoal que está i?vestigando.

'lhada e densa, chegando ontem mesmo

a determinar a parada de alguns veícu
.

los, que ficaram com a distribuição
molhada em plena pista.

I
....

'Acido lançado de
edifício, no' centro,
atinge uma pessoa \.

Preso em São Paulo um

'fabricante de, Pervetin I)

A maconha apreendida pela polícia federal, no Estado do
Maranhão; conforme explicou hoje a Funaí, não foi cultivada pelos
fndíos Kanela ou Guajlijaras. Os 600 quilos da erva, encontrados em
poder de seis brancos, foram cultivados sem ..conhecimento dos
índios, dentro de suas próprias terras:

'

,

Embora em São Luiz, no Maranhão,muitos afmnem que.era·uma
tonelada a quantidade de maconha apreendida pela polícia,
autoridades da Funai, em Brasffia, esclareceram que' "ela pesava

·

apenas 660 quilos". Os índios Guajajaras e Kanelas, por tempos
imemoriais, utilizam-5e da maconha para realizar seus ritos tribais.

Policial entre o� três
cadáveres em B. Aires
'Um policial foi assassinado na noite de ontem, em Buenos Àires,

.

por desconhecidos que fugiram, enquanto que, na província de
Tucuman, informou-5e sobre o encontro de dois cadáveres crivados
de balas. .

O policial morto foi identificado' como Amado Posa.das, que foi
atingidospor onze tiros, na localidade Bonaerense d�,San Martin. Os
,agressores, presumívei� terroristas', fugiram. Em TucUman, a 1.500
quilômetros ao norte, a políc ia encontrou· dois corPos conras mãos
atadas nas costas e também cri�ad()slde balas.

Sequestradores no México
libertam após o' resgate

Alf(i)J,)..ô-::*agia,Gavo, de 15 anas de idade, sequestrado domingo
últirnosein Puebla, cida,de do México, foi libertado na manhã de
ontem depois �o pagamento de um resgate no valor de 40 mil pesos,
segundo 'informou seu pai', Alfonso, Tagla Silva. Esclareceu que na

mádrugada de'ontem, �m frente a um cinema, entregou paite do
resgate exigido a dois indivíduos que disseram.ser os sequestradores
de seu illho.

Tagla Silva informou' tér se comprometido com os sequestradores
a não reclamar a polícia e não fornecer detalhes sobre a entrega do
dinheiro. O jovem Alfonso Tagla Gavo foi sequestrado domingo
últimosquando se dl1:igia a uma igreja, em Cuutla, e revelou que os

sequestradores o trataram muito bem e que haviam feito perguntas
sobre a política do País, as quais não p�de responder por náda
entender de ,política.

,Avião da
,

Quatro vitimais ·nos. acidentes
i

de trânsito de 'FlorianópolisVarig fez

pousod.
I

oi( •

I emergenc.a

Os dois acidentes de trânsito da quinta-.
.

Caridade, onde a senhora, de identidade

.

feira resultaram em ferimentos leves 'para ainda desconhecida pelas autoridades, ficou
quatro pessoas. Por volta das 22 horas o internada, em estado grave, e o cobrador

ônibus Mercedes Benz, propriedade da Em- 'foi apenas medicado. ,

presa São José e dirigido por Ataide Nunes, . PEDRA NO CAMINHO
residente na rua Aniceto Zack, em Palhoça, Outrosacídente envolveu o Volkswagen
trafegava pela avenida Ivo Silveira. Esse que era dirigido pelo seu proprietário Láza- '

carro, a média velecídade, atropelou uma ro Waldemar da Si lva, residente na rua

senhora de apr�adamente uns 55 anos, Vereador Batista, no Estreito, quando tran-
.

cor braneajcausando-lhe ferimentos graves.
.

sitava pelo-Ríbeírão da Ilha. Por volta das

AP9s o átropelamento o motorista do 18 horas, este carro bateu em. uma pedta
Ônibus perdeu o controle do carro, que foi ,existente à margem 'dessa rua e do choque
chocar-se contra o muro de uma residência, sairam com ferimentos leves o motorista e·'
resultandosferimentos leves no cobrador do' sua esposa, Maria Aparecida da Silva. So
'Ônibus Mario Marcelino Coelho, de 22 corridas por populares as vítimas foram.
anos. As duas vítimas foram socorridas conduzidas ao Hospital de Caridade, sendo

.

pelo-motorista e conduzidas ao Hospital de, medicadas.

O avião da Varig, prefixo
PP-VLO, procedente de Bra

sílía, aterrissou em emergên
cia no.Galeâo, com o trem

de pouso avariado e tendo a

bordosvários parlamentares;
-

.

que constituíam cerca de.

70� dos passageiros.

O aparelho que, normal
mente.topera no eixo Rio

Ikasl1ia-Rio" já havia chega-
.

dosao distrito federal com o

seu sistema hidráulico em

pane. Até as 22h30� cons

'tava no' DAC que o avião
sairia para Miami, cumprin-

.

'do oshorãrío de 23h3Om, o
que foi confirmado pela em

presa. ,

Tribunal suspende a pena do
,� 1

i

médicoque matou pai canceroso
, .

Hartman era muito apegado a seu pai e que
os cuidados médicos que dispensava a ele
no hospital eram "assíduos, corretos e

compassivos", porém deixou-se levar emo
cion:almente pelo sofrimento do pai. O
ancião se "desgastava", já era considerado
"moribundo" e só lhe restavam algumas
horas, na noite em que seu filho aplicou-lhe
a injeção que tirou sua vida.

O juiz não aceitou a acusação da promo
toria de que era pela sua condenação, por·
nãoc ter certeza qual decisão adotaria 'o
Conselhos de Medicina. E pOUC0 provável
que Hartman volte a cometer outro crime
desta natureza, disse o juiz, acrescentando:
"Este é um caso que na minha opinião me

rece que a sentença .seja suspensa em sua

totalidade". .

..�
.�

, -,

8EtATORIO DA DIRETORIA

AVICOLA S/A.ELIANE
Senhores Acionistas:

. Atendendo as disposições legais e Estatutárias, temos o prazer de submeter a vossa apreciação Q Balanço Geral, Conta Lucros e

Perdas e demais documentes relativos ao Exerc(ció .encerrado em 31 de dezembro de 1974.

Esta diretoria coloca-se a inteira disposlçâo dos senhores acionistas, para quaisquer esclárecimentos.
,

Forquilhinha (Criciúmal, 24 de fevereiro de 1975
.

MAXIMILIANO GAIDZINSKI- DIR. PRESIDENTE
JARVIS GAIDZINSKI - DIR� INDUSTRIAL RUpl STEINER - DIR. ADMINISTRATIVO

BALANCO ,AtRIMÓNIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1974

DISPONIVEL
EM BANCOS

Banco do Brasil S/A '
.

'REALIZÁVEL
.CORRENTISTAS

Diretores .•. : .

Maximiliano Gaidzinski S/A ...•........ '

, .

IMO!;3IL1�DO
Imóveis' oi: ..

'

..............•..

'

.

Máquinas e Equipamentos : .

Móveis e Utens (líós I..•..•... : •••••••
PENDENTE

Desp. de Instalações . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . .

COMPENSAÇÃO
Ações Caucionadas ; .•. : "

..

811,60

900,00
7.100,00

,

8.000,00

53.141,08
660.870,79
6.200,00 720.211,87

7.582,70

150.00 736.756,17

.P,ASSIVO
EXIGIVEL
CORRENTISTAS

Fornecedores. ; , .

C/C - Frig. S�I Catarinense.S/A .

Diretores .. � •. ;' : .. ". : '

.

CONTRIBUiÇÃO A RECOLHER
ln ps , ...................•..... :

NÃO EXIGIVEL
.

CAPITAL
Capital em ações ordinárias ... , ....•....•........ '

COMPENSAÇÃO ,
I

Caução da diretoria .

.46.784,67
588.813;10

1.000,00 636.597,77

8,40

100.000,00

150,OÓ 736.756,17

,DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PEROAS
,

DESP. C/INSTALAÇÕES
293,40

1.013,40
17,00

1.940,00
3.088,50
162,40

Desp. ba'ncárias ...................•.........
Juros demora' '

.•..: •............

Impostos e Taxé)s " � ..
Material de expedie,nte .'

, .

Registros e legalizaçqes ..........•. .' ; ;

Connibuição sindical· . 6.514,70

.. Forquilhinha, 3.1 de dezembro de 1974

�ARVIS GAIDZINSKI - Diretor Industrial, RUDI STEINER - Diretor Administrati�o
José Volnei Brugnoli - CRC-SC, no. 5.986

PARECER 01) CONSELHO FISCAL

Nós abaixo assinados, membros efetivos do Cornelho Fiscal da AVI'COLA ELIANE S/A, reunidos na sede da sociedade, tendo
eXllminado devidamente o Balanço Geral e a d,emonstração da Conta Lucros e Perdas e demais documentos relativos ao

Exercfcio de 1974, encontrando-os 'la mais perfeita ordem, somos de parecer que os mesmos, sejam aprovados pela ASl!embléia
Geral Or�inária.

Forquilhinha (Criciúm�l, 24'd� fevereiro·de 1975

VINICIUS BÚRIGO ADAYR CAST.ELAN JQSt'JOLMAR GALLI

DEPARTAMENTO AUTONOMO DE SAÚDE PÚBLICA

TOMADA DE PREÇO· N 9 ·002/75

AVISO'

FORMACO
FORNECEDORA DE MADEIRAS COMPENSADAS LTDA.

AGORA TAMBt:M COM PRESTAÇÕES DE SERViÇOS COMO: .

__----__'. COLOCAÇÃO DE�ISOS E PA,RQÚE'{
REBAIXAMENTO DE FORROS

..

INSTALAÇ'ÃO DE DIVISÓRIAS "DIVILUX",
INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E EL�TRICAS

CON�ECÇCES DE MÓVEIS
,

-------. ADAPTAÇCES E REFORMAS EM GERAL

O DEPARTAMENTO AUTÓNOMO DE SAÚDE PÚBLICA torna público, para conhecimen-,
to dos interes�ados que receberá propostas de firmaS habilitadas preliminarmente, !'los termos

do Decreto GE. 8.755 de 15.12.69, até lIs 15 horas do dia 10 de Abril de 1975, para forneci·
mento de

. . , .

FILMES REVELADOR E FIXADOR P/ APARELHO DI: RAIO )C'
O Edital encontra·se afiKado na Sede. do DEPARTAMENTO AUTÓNOMO DE SAÚDE

PÚBLICA, � RUa Felipe Schmidt, no. 117, em Florianópolis, Estado de Sarta Catarina onde
serão prestados os esclarecimentos neceSsários e fornecidas cópias de Edital.

,

Flqrianópolis, em 18 delVlarço de 1975.
Walmir Guimarães B ittencurt
Chefe da Seção de Compras
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ÁRIES _ Otimismo o decisão práticas
, resolverão os àssuntos pendentes no se

!tor profissional. 'Ótimas oportunidades
'de melhoria íntima no período da tarde.

Aproveite bem este dia, especialmente
para os contatos importantes.
TOURO _ Sucesso profissional e finan-.
ceiro lhe é previsto para este dia. Suas

atenções devem estar-voltadas para as

oportunidades: que surgirem .no campo
social. Probabilidades de sucesso em via

gens e na vida sentimental.
GBMEOS _ Você pode aproveitar este
dia para viagens de curta e longa dura

ção, I bem como para, tratar de assuntos

relacionados com a pessoa amada. As

questões relacionadas ao setor de ativi
dades estarão em evidência.
CÂNCER _ Boa fase para você traba
lhar e pensar no seu progresso. As ale

grias derivadas de conquistas pessoais es

tarão em evidência, podendo melhorar
muita coisa em seu benefício. Novidades
e alegrias em perspectiva.
LEÃO _ Reuniões agradáveis lhe trarão

proveitosas vantagens. Aproveite o

período da noite para divertir-se, passear

'lorõscopo

Omar Cardoso

e recuperar as energias gastas durante as

horas do dia. Sucesso previsto no traba':
lho. Informações úteis. '

.

VIRGEM _ Aguarde notícias alvissarei
ras da pessoa amada. O dia é propício às
novas amizades, ao trabalho e aos negó
cios que tenham de ser resolvidos urgen
temente. Excelente disposição física e

mental. Trabalhe com otimismo. '

LIBRA ., Aproveite o período para me
lhorar seus conhecimentos através de es

tudos e, pesquisas de seu interesse. A

pessoa amada poderá estar exigente, sen
do que essa atitude poderá precipitar
atritos entre os dois. Cuidado.
ESCORPIÃO _ Ótimo período "para
você reconhecer o seu prestígio e procu
rar aumentá-lo, se possível. As viagens
serão atraentes e instrutivas, se se fizer

acompanhar por pessoas que lhe devo
tam estima e consideração. Boas notí
cias.

SAGITÁRIO _ Bom dia para você tra

balhar, fazer novas amizades e divertir-se
o quanto quiser. Novas probabilidades
.de êxito, que poderão surgir inesperada
mente. Não se esqueça de que o Sol em

Áries denota muito .sucesso e felicidade.
CAPRICÓRNIO _ Neste fim de semana

você deverá receber inúmeras surpresas
agradáveis, em especial no que diga res

peito à pessoa amada. Sucesso previsto
no trabalho, nos negócios e na vida
'social. Boas notícias em evidência.
AQUÁRIO _ Seja mais perseverante em

suas idéias. Não se deixe influenciar pelo
negativismo. Suas' possibilidades de su

cesso dependem simplesmente de seus

esforços pessoais. Conte com a colabora

ção de amigos de Ãries e Sagitário.
PEIXES _ Pode aproveitar o período
para viagens em companhia da pessoa
querida. Fase propícia para você defen
der seus interesses e seus ideais íntimos.
Inúmeras e, grandes possibilidades de
êxito haverão de surgir.

Madeireira Capistrano Ltda.'

Perfeição em qualquer tipo de embalagem.
Fábrica de esquadrias, beneficiamento

e material par.a construção. "

Rua Dib Cherem, 1130 _ Fone: 6376 _. Capoeiras _ Florianópolis � SC�

UM TRABALHnDO,R A'MIIIS ,

UM" MENDIGO A MENOS!

NAO ETERNIZE A MENDICÂNCIA!
1

COLABORE COM O PASAM '.

A Secretaria de Edu Cação,
Saúde e Assistência Sociai da Prefeitura Municipal - SESAS

elaborou o Projeto Me.ndicância Atendimento e

Recuperação Social - PASAM - objetivando
a promoção humana e a integração à sociedade.

Dar esmolas leva as pessoas ao estado de dependência,
tornando-as acomodadas ou mesmo levando-as a

exploração da caridade pública. Colocando uma moeda

na mão de um mendigo, você não está colaborando para torná-lo

útil à sociedade. A SESAS quer a sua participação consciente
'na promoção do homem e não da mendicância.
Não dê esmolas nas ruas, encaminhe os donativos

ao PASAM, localizado no andar superior do
Mercado Municipal, das 10,30 às 18,00 horas.

Cinema

A razão pela qual muitos artistas não

.querem nem ouvir falar em Flops:

Um assunto puxa outro
Falando no Teatro Álvaro de Carvalho, três pessoas estão se descabelando atrás de
uma (única vaga de diretor. Um deles é Mauro Amorim, candidato lançado pela
Associação Coral da cidade; um outro é Jason Cesar de Carvalho, eterno homem de
teatro com rápidas passagens por palcos cariocas; o terceiro trata-se de Rubens
Cunha, que dispensa apresentações. Enquanto isso, um quarto nome surge como o

'mais cotado na bolsa de nomeação da Felípa: o de Luiz Henrique Rosa, double de
cantor e compositor com fílho de Loló Rosa, secretário da Arena..

o Governador Antônio Carlos determinou que a verba de manutenção do

Palácio d 'Agronômica fosse dividida com a Vice-Governança. Em outros tem

pos, seria criada uma nova verba...

E nada restou prá s�er o que se passou

DDT neles

Grilos telefônicos

Já lá se vai o tempo em que artistas queriam
vir a Flops pela simples bilheteria. Explico:
Gal, Caetano, Novos Baianos, entre outros,
vinham, e vieram, ao Estado em troca da
renda das bilheterias. Mas acontece que o re

sultado não correspondia com a expectativa
dos (gananciosos) empresários - na realidade,
o artista não está nem sabendo quanto é que
deu ou deixou de dar. Aliás, o cantor, ou seja
lá o,que for, ,é' o mais desligado de todas essas

transas. E mo correspondia porque, além de
certas malandragens por parte de alguns ines

crupulosos porteiros locais (cuja fama atra
vessa fronteiras), a nossa única casa de espetá
culos, o Teatro Álvaro de Carvalho, é absolu
tamente obsoleto com suas 600 desconfortá
veis poltronas, encaloradas e mal cheirosas

dependências. Quem é que quer se apresentar,
aI_Jesar de casa lotada; prá, apenas 600 especta-

A gente sabe que o uso ininterrupto de
quatro anos faz gastar, mas não desapa
recer. E foi o que aconteceu com a

maioria das roupas de cama, mesa e

banho do Palácio d'Agrortõmíca que,
como num- passe ·dé mágica, sumiram
misteriosamente de muitos armários _

constatação essa, feita no último dia 15,
data em que Antônio Carlos recebeu o

Uma das pragas, florianopolitanas é
aquele chatinho e insistente engraxate,
que não paga impostos, 'e que ataca a '

todos, indistintamente, principalmente'
turistas. Sacou que é de fora, lá vem ele,
explorando. Dia desses, um desses rapa
zinhos que perambulam pelaí prá lá e

prá cá com a caixa debaixo do braço em
busca de incautos, ofereceu em plena
Praça XV, seus préstim os a um turista
que, como não tinha nada a fazer, cedeu
aos apelos do' guri. Antes não tivesse
feito, como a maioria dos florianopolita
nos que não aceita, porque já sabe da

dores, sendo que nem .todos pagam (9 que se

tem de dar.de convite, não está no gibi) os 20
ultrapassados cruzeiros da entrada. E' seu o

preço é mais alto um po�.ço, todos gritam.
Mesmo que se façam duas apresentações, não
há lucro. E, não sei se sabem, o cachê, livre de

. quaisquer despesas, de Gal Costa é de 25 mil e
de Maria Bethania chega a 60 mil, E é por isso
que Bethania nunca veio a Flops. Digam-me:
quem é que tem esse dinheiro disponível?
Pois é.

x

Flops já comporta um teatro com capacidade
/prá 1.500 pessoas no mínirrro Um teatro que
tem a sua urgência, de preferência no Aterro,
longe de poluições sonoras, essas coisas.

Ao Teatro Álvaro de Carvalho ficariam
reservadas coisas mais antigas próprias para a

,

sua arcaica estrutura.

Palácio. Sabe-se, inclusive que não en

contraram nem cabides... Isso sem con

tar que a, adega foi arrasada, não tendo
sido possível saber nem que tipo de be
bida foi consumido (e como! leva-nos, a,
supor) durante o último período gover
namental.
"E os enfeites do Palácio?", perguntou
vizinha lá do fundo. Não sei. ..

.

Darci Costa

A festa (e a foto)
de hoje é por causa

dos 15 anos
da linda Oebby
Ca mpos. Foto

de Pa'ulo Dutra.

malandragem, que é engraxar com esse

tipo de "engraxate".

Encurtando: sapato engraxado, lá
vem ,o preço: "15 cruzeiros". "Quan
to????" "Já disse". Abre parentesis:
normalmente, uma engraxada, custa, no
máximo, 3 pedroso Fecha. "Paga". "Não
pago". E o engraxate resolveu o proble-
'ma: "Ah é, não quer pagar, toma". Der
ramou todo um vidro de tinta preta con

tra a calça branca do freguês. E, é claro,
desapareceu entre os aposentados da Fi
gueira. E agora?

I Se qualquer um dos leito- sa companhia telefônica
res precisar do serviço ín- não mantém um .servíço
terurbano público (instala- permanente de plantão,
do na sede da Telesc, Praça noite e dia; prá todos
XV) por um motivo qual- aqueles que não tem a feli
quer, depois das dez da' cidade de ter telefone pró
noite, é bom ir tirando o prio.
cavalinho da chuva: a nos- E quem quiser telêfonar

prá Cabeçudas dou ornes.'
mo conselho: não vem que
não tem. Há dias que estou
tentando, e nada. E o que
é que a telefonista alega?
Diz ela que a linha está
com defeito. E não arruo

mam?

Desejo de Matar, de Michele Winner.

DESEJO DE MATAR (Death Wish) Filme policial
americano, com selo de produção de Dino de Laurentis.
Uma história de vingança pessoal, onde Charles Bronson
resolve Jazer justiça com as próprias mãos. A direção é

de Michael Wínner, cineasta que, embora com filmes

expressivos em sua filmografia, não tem correspondído
ultimamente, na pteocupação de explorar comercialmen
te o estrelismo de Charles Bronson. Columbia _ Censura
18 anos. São José 3-7,45-9,45 horas.

UM EDIFícIO CHAMADO 200 _ Filme nacional de
Carlos Imperial, estrelado por Milton Moraes, o ator da
tele novela O Espigão. Alfredo Gamela é um carioca de
trinta e poucos anos, perdido nos sonhos da grande cida
de. Vivendo em um pequeno apartamento de quarto e

sala, ele alimenta esperanças diárias de enriquecer facil
mente através de um golpe de sorte. Participam também:
Tânia Scher, Kate Lyra, Jece Valadão. 18 anos. Ritz

5-7,45-9,45 horas.
RELATÓRIO DE UM HOMEM CASADO, nacional,

de Flávio Tambelini, com Otávio Augusto e Françoise
Fourton _ Censura 18 anos. CoraI3"s-10 horas.

.

SONINHA TODA PURA, com Adriana Prieto
OS 5 SANGUINÁRIOS DE KONG NAM _ 18 anos.

Roxy 2 e 8 horas.
MEU NOME É DRAGÃO _ 18 anos. Jalisco 8 horas.
OS CAMINHOS DE KATMANDOU· _ Com Jane

Birkin.
NOIVA DA NOITE c/Rossana Ghesse _ 18 anos.

Glória 8 horas.
,OS COMANDOS ATACAM ROMMEL _ 14 anos.

Rajá 8 horas.

Um Edifício Chamado 200, de Carlos Imperial

",oU"Q; -

pomada e sotução
,.

.

.
,)".'

,

- .

resolve o seu'

:<p�oblerU: de-pele 1

, ".9Q.I;l�a acnes, cravos,
, "'�$p.Mhas;)�zemas ,.

,,-€l,JJtcer�ç,oes sirnples,

Confecções Appel S.A., Indústria e Cornér
cio, com muita tristeza, participa aos seus

clientes e amigos, o falecimento, ocorrido dia
15 do corrente, nesta cidade, de seu Diretor

Presidente, senhor
'

EGON APPEL
e agradece sensibilizada as manifestações de
pesar recebidas.

Brusque, março de 1975.

,p-

CORUJÃO
RESTAURANTE DANÇANTE

(A MELHOR COMI DA DA LAGOA)
Música ao vivo no almoço e nó jantar.
Atrações: GEI5A CELESTE
(Cantora Internacional)

IVAN TRIO COM O CANTOR cauo
JOse·
FLAVINHO E SEU ÚRGÃO ELETRONIOO.

Lagoa da Conceição em frente ao Posto
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Viajou pelo interior do
Estado visitando as agên
cias do Bradesco, o jovem
gerente do Bradesco Turis
mo. Ronaldo Waltricki em
sua viagem incrementação
e divulgação do cartão de

viagem recente lançado
pelo Bradesco,

-x-

Com muita satisfação
vimos na solenidade de
posse do governo do Esta

do, noPalácio Barriga Ver
de, fuuitíssimo bem dis

posto, o Desembargador
Senhor José Ferreira Bas
tos.

\

Zury
,

,

Machado li

;I

-x-

Gualbe rto Cesar dos
Sant'os Técnico em Cadas
tro residente na capital
gaúcha, está se transferin
do para nossa cidade. Em
Porto Alegre; Gualberto
também fazia jomalísmo

"

econômico.
-x-

No nOVQ governo de Es-
,

tado; ocupará 'o cargo de
Diretor Presidente da
C ompanhia de Processa
mento de Dados (Prodase),
o ex-deputado federal
Francisco Grillo,

-x-

Convidadopara assumir
ó cargo de oficial de gabi- -

nete do Secretário' Plinio

Bueno, já está de posse do

cargo, o universitário
Gabriel João Ci.Neto.

-x-

Os .deputados Aristides.
Bolan, Aldo Pereira de

Andrade, e Nelson Pedrini, <

almoçando no restaurante;
do Palácio Barriga Verde,
comentavam sobre o anda-

,

mento do Ipesc.

Maria Claud ia

Quintanilha de Almeida

Schmidt, uma das sras.

elegantes da sociedade

eatarinense,

-,-x-

A bonita sra, Ivone Pe-

,feira da Sociedade de·

Itajaí, esteve na' capital e,

eq{contato com o costu
reiro Lenzi já fez enco

menda de seu guarda rou

pa para a próxima estação.
-x-

Ronaldo

W�ltrickgerente
do Turismo
Bradesce,

-x-

O senhor Diomicio
Freitas do grupo "Diomi
cio Freitas" de Criciúma,
recebeu a medalha do mé-

'

rito Anita Garíbaldi pelos "

relevantes serviços presta-,
dos ao nosso Estado.

-x-

O Secretário dos Trans

portes e Obras, Comandan
te Nicolau Fernando Mal

burg, em companhia de
assessores e diretores do

Departamento de Estrada
de Rodagem visitou a cida
de de Lages. O Secretário

participou' da comitiva que
também visitava Lages re

presen tando o ministro
dos Transportes Senhor
Dirceu Nogueira.

o professor Nery Rosa
. acaba .de assumir o cargo
,de Chefe de Gabinete do
Secretário Sebastião Neto

Campos.

-x-

Laércio Gomes da Silva
da cidade de Itajaí, no

novo governo, ocupa o car

go de Diretor, da Compa
nhia Catarínense de Arma
zém G�rais (CAGESC).

'

-x-

O Dr. Paulo Müller
Aguiar ex-secretário de Es
tado, foi homenageado pe
la Diretoria da Associação
Comercial e Industrial da

cidade de Joinville .

-x-'

Pelo professor Jairo

Lisboa, estã sendo I minis

trado em nossa cidade, o

"Ceminário de Legislação
Fiscal". A promoção é da

Federação do Comércio de
Santa Catarina.

-x-

No gabinete do Minis
tro da Previdência e Assis
tência Social, assumiu a

Presidência da' Fundação
Nacional do Bem Estar do

Menor, o senhor Fawler de
, til

Melo.

-x-

A' Sociedade de Lages,
esteve 'em festa com as me

.recidas homenagens ao Dr.
Juarez Furtado -e esposa
que estão regressando de
uma viagem â Europa. 'EmI ,ii

Madri, o Prefeito Juarez
Furtado fez um curso in

tensivo.

//

sul em visita a nossa cidade
foram recebidos pelo sr.

Edson Altíno�eteira', DÚ"e
tor Presidente da ''Cons
trutora Predilar". Depois
de tratar de assuntos sobre

aquisição de apartamentos
no edífício Belvederi, fo- '

ram homenageados "Com
um almoço no clube Velei
ros da Ilha. Após o almo

ço, os engenheiros conhe
ceram pontos turísticos,
num passeio no iate Anita.

-x-

Jaime dos Santos, de

pois de participar de algu
mas exposições de arte

plástica especia1mente con

vid ado pela direção do
"Gravatal Termas Hotel",
inaugura hoje no.salão de
arte daquele Hotel, sua

amostra de arte.
,I

-x-

A .elegante sra. Edite
Paim Costa, deixou a capi
tal catarinense onde reside,
para um fim de semana na

cidade de Lages.

-x_,.

Às 15 horas de anteon

tem, o Governador do Es-
,

tado, Senhor Aatõnío Car
los Konder' Reis, fez sua

visita oficial à Assembléia

Legislativa, sendo recebido
pelo Presidente da Casa,
Deputado Epitácio Bitten
court.

-x

Engenheiros da Eletro-

-,

"
• ,- <;. ,,"". ,�

PEÇAS E VErCULOS
LTOA.

REVENDEDOR AUTORIZADO

Rua:Gel. Gaspar Dutra,"90 - Estrito
,

I

Fone: 6312
)

AGORA COM PLANTÃO'
PARA ASSISTENCIA

AO SEU VOLKSWAGEN
NOS' SEGUiNTES

HORÁRIOS:
\

SÁBADOS - 13:00hs. às 18:00hs.
. I

DOMINGOS E FERIADOS - 8:00h$. às 12:00hs.
'DIAS ÚTEI,S - 18:00hs. às 22:00hs.

PROMOÇÃO:k.....;._�IiRALLYECLUBEDEFLORIANÓPOLIS
INSCRIÇOES: R. VALGAS NEVES, 83;Sede do RCF . 20 a 4 de abril das 20:00 às 22:00 horas

PRÊMIOS: 4 passagens
Jatão da TRANSBRASIL

COLABORACÃO: EDEME -TRITÃO-JORNAL ��O ESTADO" E TRANSBRASIL
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@)C.RAMOSS.A�
o mais antigo revendedor autorizado Vol kswagen de

Florianópolis. lhe dá a certeza da melhor compra e a

tranquilidade da melhor assistência técnica.
.

Telefones :·225(.. 6244 e 6381. 65H5,

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM EStOQUE TODA!LlNÍ:lA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEÍCULOS U�ADOS
TIPO COR ANO
1500 - BEGE CLARO . . . . . . 1971
'1500 - VERDE IGUAÇÚ 1972
1300 - AMARELO TEXAS . .'. . 1973
VARIANT - VERMELHO CEREJA .. 1970
VA'RIANT - VERDE IGUAÇÚ 1972
BRASILlA - BEGE ALABASTRO " 1974
BRASlt.lA - AMARELO S.AFARI 1973

.

TL 4 PORTAS - BRANCO LOTUS . .• 1972.
CORCEL - AZUL 1979
Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionades à base �e troca

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentirio, 13 - Fone 29-80

Vol kswaqen 1300 Azul Danúbio !.

CqRCEL LUXO VERMELHO COUPE
VARIANT VERDE IGUASSU .

VARIANT BRANCA
Compramos à vista o seu carro.

.OK
'.1972
.1972
1971

"

. LTOA.
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

iCHEVROLETCARAVANVÁRIAS CORES
CHEVROLET PIC-UP .

, OPALA'VÁRIAS CORES' .

OPALA CUPÊ LUXO .

. CHEVETTE VÁRIAS CORES .

"DODGE 1800 VÁR,IAS CORES .

'DODGE 1800 "SE" VÁRIAS CORES
'CORCELSTANDARD
CORCEL LUXO .. '.

GALAXIE .•.. :.
!VOLKS 1300

NÃO 'FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AÚTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

.1975

.1975
· .1975
· .1973
· .1975

" •. 1975
· . 1975 '.

· .1973
• .1972
.1970
.1971

RUA: GAL. GASPAR OUTRA - eso, AFONSO
PENA fone 6597

ESTREITO - FPOLlS. �
,

PASSAT VERMELHO
.

OI<
I

OI<· �

• ',OfÇ�,
OI<

1973
.

1973
1972
1972
1972
1972
�971

BRAS(UA AZUL· .•. '"
.

CHEVETTE AZUL .

OPALA CUPÊ LARANJA MET.
VOLKS 1300 OCRE ...
VOLKS 1500 AMARELO
VOLKS 15ÔQ AMARELO
VOLKS 1500 AZUL . . .

DODGE DART VERMELHO
TL 16004 P. VERMELHO .

VOLKS 1500 BEGE ....

Veícuios OK e usados de qualquer
da linha Nacional.

.

.
,

;, .- '.

.
'

" .

• I.

marca

(���.�=--=-=.�-- JB:El:R.A iy�]
CQMER'CIAl SE.IRA MAR VE.;CUlO�� t' R�PRf StlllT,I,ÇOfS lT [jA

ATENÇÃO c

.ESTAMOS FINANCIANDO PELOCRED-IPESC·.

REVENIlEDOR

AUTORIZAIDO

PASSAT L � AZUL SAFIRA 1974
. ISp 2 - AZUL CAIÇARA : 1974
FUSCÃO - OCRE MARAJO ; 1914
FUSCÃO - AMARELO TEXAS ; � 1973
FUSC�O - 8RANCO LÓTUS

" 1'973
FUSCAO - VERMELHO MONTANA 1972
FUSCÃO - BEGE CLARO 1971
1300 - BRANCO LOTUS ; , ,. 1970
1200 � AZUL COBALTO , 196$

VARIANT - AMARELO MANGA 1972
VARIANT - SRANCO LOTUS .. , : 1972
KOMBI - B.RANCO LOTUS .. , 19G9
T.L - AZUL·OIAMANTE 1.971

POSSUlMOS TODA A LINHA VW 1975 EM ExPOSiÇÃO
VEICULOS USADOS OE QUALQUER M�RCA .

R.�GAS·pAR DUTRA - 90 ESTREITO
,FONES - S:f12 - 6628 � 5632

Florianópolis.

,qARJO.Nr COM. Aul0MOVEIS 'llftA; .....
Av. Rio Branco,-S3 ";' Fone 3966

1 - Belina Ford Corcel Azul : : 1973
'1 - Variant marrOlin : 1973
1 - Volks 150ó'vermelho; , .-1973
1 - CorceJ Cupê Luxo ó 197.1
1 ..:.. Dodge Luxo 1.800 : 1974,

--

. DR. 'POLVOORO .. sm THIAGOI
"

:

CL(NICA M�DICA GERAL.' DOENÇAS DO CORAÇÃO E �
.1
.,

DA PRESSÃO.
.: 110.

.j

Rua Felipe Schmidt 27 (Edifrcio DiaS Velho) I

.,

j
andar, sala 1111.

Diar�-"mente B _tarde. . -- . ... _ ... ._- .

, ., ... ,._- '- �- _. . ,' ..
.

DR. SAMPEL FONSECA
CIRURGIAO-DENTISTA

De 2as. às 6a$. feiras, a partir das 1Sh30min. Aos sábados,
!

a partir dàs 8 horas.
,

Consultório - Rua jerônimo Coelho, 16 -10. andar - Fone:
2225.

.
. .

.. • __ o .:....o,..!

':

DR. SAVAS,APOSTOLO
M!:DIÇO DE. SENHORAS

Consultório: Editrcio Ceisa, 40. andar - conjunto - �1.
Rua Felipll Schmidt - Esqui/ia com Jeronimo Coelho. 14.
Atende diariamente as 14 às:20 horas.

• Résidência: foO<! ?? 11.
"

.,

CASA 206 m2'
'

NA TRINDADE, BAIRRO EStRITA�ENTE RESIDEN=
CIAL, PARTE EI.EVAD,A COM BELI�SIMA VISTA. CON-,
TENDO 3 QUART,QS, SENDO 1 COM ARMÁRIO e,
BANHEIRO PRIVATIVO, COZINHA AMERiCANA, COPA.
LlVING, TERRAÇO, DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA,
LAVANDERIA, GÁS CENTRAL, BANHEI'RO COM ARMÁ
RIO. AZULEJOS DECORADOS. MASSA CORRIDA, FOR
RAÇÃO E GARAGE.M PARA 2 CARROS.

I

PREÇO 20.000,00

TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 15/16'E 17 Ou
PE O F E 3537 - RÉ41S IMOVEIS - CRECI 142..

VENDEDOR-V,IAJANTE PARA
STA.CATARINA E· PARANA

,

REQUISITOS:
'

Conduçêo própria
25 a ;35 anos de idade
Inscrito no C0RE . SC.
Prática comprovada em vendas para operar com produtos
para postos de gásolina. .

Apresentar-se munido de documentos à rua Castro Alves 104
em Joinville.

FUNCIONARIOS
Estamos precisando de CARPINTEIROS E

SERVENTES para obra em São FranCISco do ..

Sul .

Os interessados deverão tratar em Taba
S.A. â rua Anacleto Damiani, 25.

----_ ..

So.CIEDADE'AMlàos OA LAGOA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO .

Convoco todos os séclos proprietários para Assembléia
Geral Ordinária a ser realizada no.dia 6 de abril de 1975 às 10
horas "em 'sua sede social para atender a seguinte ordem do
,dia:

1 - 'Prestação de Contas da Diretoria
2 - Eleição do 'Presidente e Tesoureiro Geral

Florianópolis. 21 13/75
Dario Tavares
Presidente

VANDA DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de Notas e

Protestos em Geral'
E O I T At

Pelo presente. intimo A compareceram dentro do prazo
legal neste 40. OHcio de Notas e Protestos em Geral. afim de

pagarem ou. apresentarem as razões da recusa. dos trtulos que
se encontram. neste Cartório para protesto. os senhores
abaixo relacionados:

'

IVO A.S. MATHIAS - Rua Prof. Maria J. Francov- n/Capital
'. ,JOS� �E!'JEDITb F�Rf.:IEJRA -: D'es. Pedro Sil�a, 1.01 -

,

"n/Capitãl'"
,)

.

� .

MANOEL FELIPE DA, g'ILVA NETO - Rua do Comér.cio,
18 - o'Capital
DIRCEU J. RUSSI - Av. Ofto Gama D'Eça, 109 - n/Capital
WALDEMIR DE SOUZA - Av. Leobertó Leal - São José
JOÃO MANOEL NASCIMENTO - RuC! Amo Hoeschel, 56 -

rtCapital
.

PEDRO FRANC.ISCO BREGERON - Cohab, qued, 28 lote
24 - São José
A.C. STOCKLER :_ Rua Duarte Sehütell, 61-A - n/Capital
ROGtRIO LUIZ ·DE SOUZA - Rua Celso Bayma
n/Capital
NOVA PREDIMAR LTDA. - Roçadci - São José
FRANCISCO A. ARRUDA - Rua Antonio Gomes

n/Capital
RUBENS BERNARDES KEPPER SILVA - Esteves Júnior,
130 - n/Capital
GENY' KEPP'ER - Rua Esteves Júnior, 130 - n/Capital
LE:ci VITAL FERNANDES - Rua Alm. Carnelro, '48
o'Capital
LU{Z CARLOS DA SILVA - Rua Rafael 'Bandeira. 47 -

n/Capital.,
" .'. "

I

AUREA LAURENA DA VENTURA --l Rua João Pàulo -

n/Capital
'

WALTEIi! UBÓRIO SILVA - Rua Artoriieta de Barros-
n/Capital I

.Florianôpolls, 21 de março de 1975

D�P.ARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
I TOMADA DE PR,EÇOS No. 75·0113

, AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público.

para conhecimento dos. interessados que receberá prepostas de fir

mas habilitadas preliminarmente. nos termos do Decreto GE. 8 ..?55
de 15.12.69, até �s 15 h�r�s do dia 07 de abril de 1975, para o

fornec.imento de "MATERIAIS E EQUIPAMENTOS PARA
LABORATÓRIO".

.

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS. li Avenida Maure Ramos ne. ,212 •.
em

Florianópolis, E�tad9 de Santa Catarina. onde serãa prestados os
.

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
Florianópolis; em 20 de março de 1975.

JOÃO JORGE DE LIMA
Direto.r-Geral

Certificado Extraviado

Foi' extraviado o certifi�dO de propriedade de um vefculo Jeep,
'Marca:' Willy,s. Cor: Verde. Motor rifo.: à0601,8, Chàssis No.:'
CJ5B6005059. pertencente ao Sr. Adflio Cezário.

Tubarão, 18 de março de 1975.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os seguintes documentos: Certificado de Pro

priedade de um VOlkswageri, ano 1974. placas AA-6795. motor no.
BF-692305. chassis BJ.{)02664. bilhete de segura e taxa radoviária
federál de propriedade da Sr. Edy Siiva. ;

,

CERTifiCADO EXTRAVIADO.
Foi' perdido o Certificado se Propriedade do, caminl:)ão marca

Mercedes Benz •.ano 1973, placas AW-i007, motor,

34393217003123, 'chassis eH -308302173107, pertencente' aa Sr.
Lourenço Anibal da Silva.

.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o c.ertificado de uma Kombi Volkswagen 1964,

plàcas AW-1734 .• motor no. b-251.838 REM, chassjs no ..

B4-{)8Q.212. certificado no. 679744 de propriedade de Nadir
Manoel Sagaz.

CERTIFICADO EXT'�AVIADO

Foi perdido o Certificado de Propriedade do verculo marca.

Volkswagen. ano 1969,4 portas. cor Beige. chassis B-9014897.
placas B9-0691, pertencente ao Sr. Libe�ato Laus.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes' documentos pertencentes ao sr.

José Schulter: Carteira Nacional de. Habilitação. Carteira de

Identidade, T(tulo de Eleitor, e Carteira do CREA. Pede-se a quem
encontr;3r'entregar � rua Aracy Vaz Callado. 319.

CASA EM CANASVIEIRAS
r

VENDE-SE
Casa de madeira, para oito pessoas, com terreno de�

12,5X30 com Cr$ 10.000.00 de entrada e o saldde!
Cr$ 1.200,00 por mês. Ver e tratar no CANASBEACH HO
liEL em Canasvielras.

TERRENO LOT. STODIECK (420 m2)

Sua última chance' de adquirir um lote na parte privilegia
dá do Loteernénto ·Stodie.ck (Bua Alan Kardeck, lote nc, 11)

. com 12m de frente por 35m de fundo. TIÍ�reno plano.
preçá Cr$ 170.000,00

.

Tratar no Edf. Dias Velho - salas 15/1,6 e 17 ou pelo fone
3537 - Régis [rnpoveís : CRECI 142.' ..

APTO. COM. 280 . m2 .

De fino acabamento, todo acarpetado. contendo 4 quartas
mais escrltéríe, terraço, lavabo, banheiro privative, banheiro
familiar, azulejos decorados até o teto. prédio de 3 pavimen
tos, 20. andar, novinhe em folha, garagem; ótima zona resi
dencial, estilo colonial.
Preço Cr$ 560.000,00
Tratar na Rua Felipe Sch(nidt no. 27 salas 15/16 e 17 ou'

fone 3537 - Régis Impovels - CRECI - 142.

AREA CENTRAL
Vende-se, com 422 m2 sita à rua Marect)ai Guilherme,

próxima à escadaria do Rosário. onde situa-se as residências dé
nos. 21 e 23. Tratar à Av. Trompowsky no. 88 - n/capital.

V. Sa. deseja construlr, vender ou' comprar seu' imóvel?'.
Procure-nos para uma "lsita. sem' compromisso, e teremos o

m,áximo prazer em ajudá-Io a realizar seu sonho. Possuímos
'planos de financiamento I'!ara pagamento em até 240 meses.

Para melhor servi-lo, mantemes em nosso quadro de funclo
nários uma equipe de técnicos 'especializados para qualquer
tipo de projeto em construção civil .

.

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA 10WI LTDA.
Av. IVOSILVEIRA No. 4.501- FONE 6453

CRECI17

TELEFONE VENDE-SE
Vende-se um telefone residencial no Estreito.

Tratar à rua Major Costa, 54.
, )

APARTAMENTO CENTRAL'
No Ediflcio Eugenio Beirão, vendemos com 3 quartos, living,'
BWC .• copa/cozinha. área de serviço. quarto e banheiro de

empr�ada..
Preço: Cr$ 240.956,32
Sinal: Cr$ 36.143,45
Saldo: Cr$ 2.650.28 mensais.
Tratar Lubel Ltda - Ediflcio Dias Velho - Rua Felipe
Schmidt no. 27 - Conj. 10 - Fone 4348 - Creci no. 21.

- DESPACHANTE SONAGLIO
HERMINIO SONAGLlO & CIA. lTOA.
R. CEl. PEDRO DEMORO, 2t57 - ESTREITO

AO LADO DO DETRAN
, ....

encam+nnarno s carteira de motorista.' 'identidade ..
passaporte. regs. no DNE Il. imposto sindical, atestados,
certidões. fotocópias, fotografias. seguros total. incêmdio e

obrigatório. plastificaçães. instruçÕes teóricas.
EMPLACAMENTOS. etc.
RAPIDEZ E EFICltNCIÀ.

SECRETARIA
Precisamos para colaboração imediata, seeretária

executiva.
Exigimos:
Exfmia datilografia
Ótima apresentação e

N(vel SecundAria ou 20. Ano de Econom.ia
Maiores de 21 anos.'

Oferecemos:
SalArio em aberto
Excelentes condições de promoção
Apresentar.se na parte da manhã, A Rua Cei. Pedro

Demoro, 1612 •

II

II

I

\

.MESTRE 'DE OBRAS

PRECISA-SE

Empresa de âmbito nacional nec.essita para
urgente contratação de' um MESTRE OE
OBRAS CIVIS com experiência mínima de 5
anos, para obra a ser realizada em BLUME
NAU (Bairro Garcia).
Dirigir Correspondência à caixa Postal 690,
Florianópolis 01;1 apresentar-sé pessoalmente à
Praça XV de Novembro, no. 21 - 80. andar -

Sa.la 801 - (Fpolis).
.

Salário em aberto de acordo com a capacida
de..

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
BERCATON LTDA.

Segurança em seus imóveis
'

Rua COrQnel Pedro Demoro no. 1791
Crci 119 - Fone 6674

VÉNoEMOS

RUA VEREADOR BATISTA PEREIRA: casa de alvena
ria medindo 210m2. com 4 .quartos, 2 salas. copa-cozinha;
banheiro privativo e social. garagem p/2 carros. dependência
de empregada. área de serviço, acabamento em gesso e rnár
more, aquecedor a gá,s. armários embutidos.e lustres.

Preço: Cr$ 100.000,00 de entrada, saldo a combinar.
.

RUA ASFALTADA PRÓXIMA :À MARINHA.: casa de

alvenaria com living. 2 quartos. suite. copa-cozinha, banheiro,
dependência de empregada. área de serviço. churrasqueira e

garagem. .

Preço: Cr$ 260.000.00.
AVENIDA SANTA CATARINA: terreno medindo' 12 x

30m.

Preço: Cr$ eo.ooo.oo. '

,

'1 ALUGAMOS
\ .

Com telefone e máquina de telex, casa â Rua Osmar Cu

nha ctliving, sala de estar. 2 quartos, 2 suites. '2 banheiros
. sociais, escritório. dependêricia de empregada., cozinha, des- I.

. pensa. lavanderia mais ãrea de serviço, 2 terraços, gar'!!gem .pl
3 carros mais amplo. estacionamento; armários embutidos em

todos os quartos. 1 aparelho de ar condíclcnado, área da casa:

I 520m2. Área do terreno: 600m2.

CASA EM COQUEIROS - VENDE-SE
Palhocinha. duas frentes para a Praia do Riso e rua 'João
Alcântara da Cunha. em terreno c/800 m2, construção mista
200m·2. 4. quartos. 3 salas. çopa cosinha, 2 BWC, 2 amplas'
áreas cobertas. Rancho p/barco, casa p/caseira c/5 peças e

grande quintal. Preço base � vista Cr$ 260.000,00. Tratar
c/proprietário - Rodrigo 'Azambuja - p/fone '2646. Se inte-:

ressar, transfere-se telefone instalado.

'CASA ALUGA-SE
Aluga-se uma casa sita � ROa Hermann Blumerrsu, 7 (fren-..

te), próxima ao Colégio Coração de Jesus. com quarto, sala,
capa-cozinha, banheiro e garagem, prôprla par.a casal sem

filhos.
TRATAR TEL. 2148.

VENDE-SE:
Variant 71/72. Baixa quilometragem, único dono,
todas as revisões. Tratar pelo fone 4049_

I

CASA COQUEIROS
. ,

Vendemos � rua São Cristóvãq com 3 quartos•.banheiró,
living, copa/cozinha e garage, construfda em amplo terreno
com diversas árvores fru trferas.

Preço: Cr$ 250.000,00
Tratar Lubel Ltda .. - Rua Felipe Schrnidt no. 27 - Conj. 10
- !=difrcio Di� Velho - Fone 4348 - Creci no. 21.

'VENDE-SE
CRECI-31 -:-Fones 25-48 e 20.82

Rua Marechal Guilherme, no.5

(horArio comercial)
CENTRO: Ótima á�a p/ grande� empreendimentos. Arbori
zada cl. praia particular. Área de 7.000 m2.

COQUEIROS: Ruá Pascoal Simone. Terrena c/ 360 m2.
Pronto p/ construir. Preço: Cr$

.

60.000.00:
'.

COQUEIROS: Praia da Saudade. Frente p/ o asfalto. Zona
comercial - parte construtda, Áre'a de 420 m2. Preço:
Cr$ 230.000.00. .

COQUEIROS:' Ediflcio Praia da Saudade. Apto. de 100 m2
c/garage. Preço: Cr$ 35.000.00 entrada. SALDO FINANCIA
DO.
CAMPECHE: Terreno p/srtio: Perto do Mar. Área de 15.000
m2. Preço: Cr$ 50.000.00.
LOTES: Frente p/ o mar. Localizado próximo Balneário
Camboriú. Flnancíedos até 20 meses. BOM EMPREGO DE'
CAPITAL.
iTACORUBI: Terreno c/ 360 m2·. Pronto p/ construir. Preço
Cr$ 15.000.00 a comblnar.

.

ÁREA: Ótima área com 688.507.04' m2. Entre Garopaba e

lrnbltuba, Com .1.477 metros d!! frente para o mar. A 3 km

da SR-101.' Preço a combinar.
C O MP R A MOS: Casas e Terrenos. EM QUALQUER
PONTO. Rua Marechal Guilherme. 5 .

""

i
i

Estàção Rodoviária de .FlorianópOlis
. Fones� 21-72 e 36-82

De Floriampolis para Porto Alegre:
Passando por Laguna. Tubarão, Criciúmá, Araranguá,
Sombrio, Sta. Rosa e Osório.
6:00 - 8:00 - 10:00 - 12:00 - 14:15 - 18:00 - 20:00-
24:00 horaS. .

De Florianópolis para Tubarão:
6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - 10:00 .:.. 12:00 - 13:000-
14:15 - 14:30 � 15:00 - 15:30 - 16:15 - 17:30 - 18:00

,

- 20:00 e 24:00 horas. .

.

De Florianópolis para Criciúllla: , ,

6:00 - 7:00,- 8:30 ·-10:30-12:00-13:00-·14:15-'-
15:00 -18:00 - 20:00 - 21:30 - 2400-

, De FÍoriampolis a Laguna:
6:00 - 6:30 - 10:00 - 12:00'- 14:00 - 17:15 - 18:00 e

20:00 hõras.
De Florianópolis para Imbituba:
.6:30'- 9:40 - 10:00 - 14:00 - 17:00 e·e 18:30'horas.
De Florianópolis para Imaruí:
Is 16:45 horas.
De Florianópolis para Lauro Müller:
ás 14:30 horaS via Tubarão.
Carro Leito para Porto Alegre e Tubarão Bs 22:15 horas •.

DIRETO Florianópolis "". Porto Alegre, Sem Escala 22:00
horas.

.

i
;
y

ORAÇÃO AO DIVINO ESP(R·'TO SANTO'
Esp{rito Santo, tu me esclareces tuda, que iluminas todos OI,
caminhos para qlJe eu atinja mpu ideal, tu que me dás o Dom
,Divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem; que em toda.
os instantes de minha vida estás comigo, quero neste curto diá1oeo
agradecer por tudo e confirmar uma Vez que não quero separar-me
de ti. Por'maior que Seja a ilusão material, não será o M(nimo d.
vontade que sinto de' um dia estar contigo e todos os meus irmãot,
r:Ja glória perpétua. A pessoa deverá f!Jzer esta oração I) di.
seguidos, sem" fazer pedido. Dentro .de 9 dias será alcançada fi.
graça po� mais dlf{cil que seja. Publicar assim que receber a graça.,
.M.L.K.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um castelo muito ouco

( extravagante e original)
Um blumenauense há oito anes radicado
na capital está construindo uma casa .

. cujo projeto deveria seguir um estilo .

colonial português .. A imaginação, porém,
transformou-o num castelo muito louco.

Quem passar .pela rua

C ândido Amaro Damásio,
em Barreiros, vislumbrará

.

com surpresa, no alto de um
� outeiro, uma construção um
pouco destoante da paisa
gem geral do lugar: uma casa
em três pavimentos, conce
bida em estilo colonial por-

.

tuguês e levantada sobre

�l).uíno granito da Ilha.

'A. casa é de um blume

nauense, radicado há 8 anos

na Ilha: 'Onildo Valter

Ladvig. "Comecei a coas
truí-la há cerca de três anos

com a ambição de transfor
má-la em uma típica casa de
es tilo colonial português,
pois que admiro muito o es

tilo 'das antigas casas de Flo

rianópolis". Onildo acha

que tal estilo deveria ser

conservado, não necessaria
mente em sua totalidade,
mas em algumas de suas for
mas "para dar mais beleza e

colorido ãs' casas de Floria

nõPolis".
A CRIAçÃO
Projetada a nova casa,

Oníldo e sua esposa Hilda,
dexaram-se levar pos sua

imaginação, criadora e além
de se interessarem pelo que
originariamente pretendiam,
passaram também idealizar
Ornamentos para a mesma,
num estilo extravagante e

original. .Aãsím, conta Onil

do, "há cerca de três anos

eu e minha esposa iniciamos
a construção: inicialmente
prOvidenciamos a fundição
do roda-pé em cimento, das

sancas de gesso, das luminá

rias, dos 'puchadores e

dem ais peças de enfeite.
Posteriormente tratamos da
confecção e montagem das
portas e janelas e então foi

começada a construção pro
priamente dita".

Esta construção se "resu
me" a duas cozirlhas, uma
área de serviço, uma área

para churrasco, uma área

para aparelhagem de som,

quatro banheiros, oito saca

das, uma garagem, dois ba

res; um salão para festas, um
mirante com Bü metros qua
drados; dez salas diversas e

um bebedor público. São

350 metros quadrados, de

área coberta e 80 metros de
área livre, encontrando-se o

bebedouro público em meio

a um jardim de 560 metros

quadrados.
As peças de iluminação,

em número de 57,· com
cerca de 64 focos, incluindo
as luzes negras de salão de
festas e-do salão de música,
são dos mais diversos tipos e

quase 'artesanais. São em'

gesso e madeira, fundidos
em bronze e alumínio,
alumínio em madeira etc.,
sendo que 'as portas, traba
lhadas artisticamente, foram

também, quase todas, obra
do próprio proprietário da

casa. Cada porta pesa cerca

de 80 quilos e as janelas 50

quilos cada, assinalando
Onildo que "o peso total da
obra é de cerca de 300 tone

ladas."

,

NOVAIDEÍA

Ao final, a construção
originariamente típica por
tuguesa, definiu-se pelo me

nos em sua parte interior,
numa mistura de estilos bar
roco e moderno e, prevista
como área de 290 metros

quadrados, atingiu � 350
metros quádrados e um cus

to, até o momento, de so

mente Cr$ 217 mil. Segun
do Oníldc, ainda faltam

alguns" -'�erviços, tais como
colocação de tacos no 20.

pavimento ti fundição da
escada para acesse-externo

aos 20. e, 30. pavimentos. A
obra já foi avaliada por uma
lmob ilíãría em torno de
Cr$ 700 mil;

Como consequência do
aumento de tamanho, ii casa
tornou-se grande demais.

para a família, composta de
7. pessoas. Pensadas as idéias
de venda ou aluguel, Onildo
diz que "de momento uma

idéia se sobrepõe âs demais:
fazer da casa um clube. Com
o nome de "Entertaínment
Place and Gallery Club"
c6írstaria de uma boite ele

gante, funcionando no horá
rio das 21 ãs 6 horas, No
restante do horário, as de

pendências seriam usadas

para festas de casamento,
aniversário, exposições de
arte hippie, de pintura e

outras, todas gratuitas e pro
movidas pelos próprios asso

ciados, dando o clube os ta-

ohomenzinha quer
andarpelo

I

(debicicleta)

lheres e o serviço de som.

Com sua nova idéia, Onil
do pretende agora associar
200 pessoas ao clube, que
frequentariam o mesmo em

dias alternados, nunca em

dias imediatos, maís
j
ou

menos como os sócios com
/

números pares frequentando
o clube em dias pares .e os

demais vice-versa. Cada asso

ciado pagará Cr$ 100,00 de

jóia, podendo a d�sistência
ser a qualquer tempo e sem

qualquer ônus; cada um terá
um armãrío próprio para

guardar suas bebidas e a.

qualquer hora uma mesa re

servada para si, sendo que, a

par da área de estaciona

mento já existente, obras de

expansão já estão sendo pla
nejadas, principalmente no.

que se refere' a atividades ao

ar livre.

I-
Se nosso estágio de desenvolvimento permitisse que além

das "free ways" tivéssemos "bicyele ways", 'que são pistas'\

exclusivas para uso de ciclistas, ele certamente seria uma

figura central que se não,participasse das competições, pelo
menos teria um "box"com seu.nome,

'

Mas-Cipriano Manoel Vieira, casado, oito filhos e resi
dente na localidade de Rio Pequeno, emCamboriú, talvez
não conheça toda a nomenclatura técnica das maratonas

ciclísticas, compensando no mesmo nível seu conhecimento

fobre 'bfcícletàs,' víàgefis de '"1idr-ars;-i{iiradas- consJW,lte,$'':�
botecos nas. marginais de rodovíasanevímentadas e ganhan
do alguns cruzeiros através do papo e seu papel de relações
públicas itinerante em cada localidade que passa.

.

No último dia 15, sua intenção era partir de Itajaf de
bicicleta � vir até Florianópolis cumprimentar o novo gover
nador. Viajou cinco noras, "com algumas paradas para revi
são e abastecimento", tudo compensado com um abraço
demorado de Konder Reis.

ANTECEDENTES
Nem sempre teve vida tão nômade, "Cípríaninho" ou

"Baichinho", como gosta de ser chamado, já foi auxiliar de
redação em jornal na década de quarenta. Mas os fluidos

jornalísticos -não o detiveram por muito tempo, embora ti
vesse pouco mais de trinta anos. Foi para Rio Pequeno e

dedicou-se à agricultura, enquanto a conta dos filhos
aumentava gradativamente. O interesse pelas bicicletas apa-:
receu depois dos 55 anos. naturalmente, embera estivesse
àssociado aos seus interesses e vontades que consistiam em

conhecer o Estado e outras cidades.

''Hoje, as cidades de Joinville, Brusque, Blumenau, Fd.o
rianôpolís e outras tantas, são minhas salas de visita". Calvo

.parcialmente, altura de ummetro e meio, caracteriza perfei
tamente as pessoas pfcnicas, geralmente simpáticas e brinca
lhonas. Cipriano não foge à regra e joga também com outros

...1",

ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DAS IND.OSTRIAS
METALÚRGICAS MECÂNICAS E DO
MATERIAL ELJ:TR.ICO DE CRICIÚMA

EDiTAL DE CONVOCAÇÃO

A AssoélAÇÃO PROFISSIONAL DAS INDÚSTRIAS
METALÚRGICAS, MECÁNICAS E DO MATERIAL.
ELtTRICO DE CRICIÚMA,. nos termos do artiqo 14 dos
estatutos sociais, e das disposições legais em vigor, ficam', pelo
presente, convocados os Associados no gozo dos seus direitos
sociais para a ASSEMBLtlA EXTRAORDINÁRIA, a realil
zar-se no dia 1'0 de abril de 1975, às 2000 horas, na sede
social, à Rua Cônego Miguel Giácoa no. 27, a fim de delibera
rem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

1. Reconhecimento como Sindicato representativo da res

pectiva categoria econômica.

CriciÕ"ma(SCI, 19 de março de 1975
João Thadeu Bialecki

Presidente

.

CAMPANHA DE .COMBATE A FEBRE AFTOSA

(CAFÁSC)

SELEÇAO·OE PESSOAL
Estarão ab�rtas inscrições do dia 24/3/75 a 3113/75 para testes de seleção de

auxiliares edmlnistratívcs para trabalhare"! sob regime CLT çom salãrios de
Cr$ 831,00 (Municrpios de Chapecb e Tubarão) e .salários de Cr$ 386,00 nos

.

Municfpios de São Joaquim, Tai6, Ituporanga, Rio do Oeste, Brusque, Caçador,
Concórdia, Tarigarã, Capinzal, São José do Cedro, Maravilha, Momar, São Louren
ço O'Oeste, �eara, Coronel Freitas, Oionfsio Cerqueira, São João Batista, TijuCas,
Biguaçu, São José, Orleaes, Imbituba, Canoinhas e Jaraguã do Sul.

Maiores informações poderão ser obtidas nos escrit6rios da Campanha nos Muni�
cípios acima relacionados.

.

artifícios para dar muita impressão e. aliviar "aquilo que
faço às minhas' expensas, com meu dinheiro". Ele usa uma

camisa de militar, "pará fazer com que os guardas me res

peitem, bem como os motoristas de carros nas rodovias
pavimentadas. Eles quando me vêem com essa camisa, até
'me dão margem." Mesmo assim nunca foi confundido com
um guarda rodoviário.

.

"Enquanto viajo por aí, meus dois filhos solteiros'
cuidam do milho, feijão e banana. E eu, com isso tudo qu�
você .estã vendo, passo no comércio e há sempre quem larga
algum dinheiro."

Por motivos religiosos, não participa de corridas porque
elas são sempre disputadas aos domingos, quando está no

templo. Nem pensamontar oficina porque não "tenho capi
- tal para tanto".

Da própria graça que os outros acham, elefaz rimas e se

diz um homem com idéias filosóficas, mesmo que estas es

tejam longe das teorias profundas e não passem de provér-,
bios comuns captados em suas passagens. Passou pelaNova
Ponte? "Mas que negócio né rapaz! Por baixo? não, passei,
-por cima, lá onde os carros passam". Na Nova Ponte lamen
tou que não pôde desenvolver uma boa velocidade na subi

da. "Talvez uns 20 km por hora. Já cheguei a 60 e vírgula,
disputando ao lado de um Volkswagen". Alguma viagem
mais longa? "Se Deus quiser, com meus 63 anos, ainda
farei uma viagem a Curitiba e outra para São Paulo". Pata

tanto, não espera ter que fazer modificações profundas na

bicicleta, uma Monark com barra horizontal' e com farol
.

para viagens noturnas.

A partir de 0:00' (zero) hora do próximo dia 23 .)
(domingo) os atuais telefones de Itajaf passarão de 3'
(três) Para 6 (se.is) algarismos, eom.a seguinte numera-

ção: 44-0000 à -44-3999.
Antes de �olicitar Interurbano para aquela cidade,

obtenha no Serviço de Informações de sua cidade o

novo número do telefone que deseja falar, fornecendo
à Telefonista o nome ou o número do atuál usuário.

Florianópolis, 21 de março de 1.975
.

A DIRETORIA

TELEFONES EM ITAJAr

SERAO ALTERADOS

CONSELHO REGIONAL 'DE -ODONTOLOGIA
'DO ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL DE' CONVOCAÇÃO
convccc todos os Cirurgiões Dentistas 'inscritos neste

.Conselho Regional de Odontologia de Santa Catarina, para
Assembléia Geral Ordinária a ser realizada no dia 31 de março
de 1975 às 20:00' horas-em sua sede sita à Rua Anita Garibal
di, 19 - Edf. Ce ntro Executivo Miguel Daux, 20., ·andar -

s/203-204. nesta Çapital para atender a Seguinte ordem do
dia:

.

1. Prestação de Contas da Diretoria.
2. Relinório do CRO/SC

Florianópolis. 18 de março de 1975
Edemir Costa, CD
PRESIDENTE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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oMercadoPúblico' temuma bela
arquile(ura.Mas está abandonado

.r
, ,,'

t"

o Mercado Público. Muni

cipal está sendo. objeto de
severas críticas por parte das

pessoas que lá trabalham.
Muitosantígo, mas .reforma
do, o. velho. mercado. -lo.cal
onde a população adquire
carne, peixe, frutas, e outros
alimentos - está quase
abandonado, sem 0.' lixeiro
antes localizado "nos fun-'
dos" ( c om o. aterro, os fun
dos estão. completamente à

'

vista).
A tualrnente um cami

nhão- da Prefeítura Munici

pal, j� conhecido por "chei
roso.", colocado ao. lado.' da
casa de louças, serve de li
xeiro, O ar poluído pelo.
mau cheiro, as moscas, e ou
tros detritos em decomposi
çâo,: proliferam, pois o. habi
tat é favorável. Diz a sabe-

doria popular que a regiao mundos reclama, mas não.
dosmercado constitui-se nu- adianta. Tem gente que cata
ma "cidad'éiinha à parte", coisas pra comer. É um no

porém velha, suja, carente e jo".
poluída, "onde sobrevivem O freguês do: Mercado,
as pessoas pobres", José Manoel Gouveia, resi-

UM yEXAME dente nos Estreito reclama
O c aminhão já foi objeto da falta de higiene no. local

de reportagem de vãríos jor- que deveria ser o. mais limpo.
nais mas pouco adiantou. da cidade, pois ''vê só essas

Segundo. alguns' lavadores de moscas voando aí, elas vem

carros, "o cheiroso aqui é lá do. lixeiro. prá pousar na

uma vergonha das piores pa- carne. Elas tem trânsito. livre
ra nossa cidade. A gente que .

e pratos variados: Isto. aqui é
vem de fora vê isso. tudo.". imundo-e repugna quem não.
Eles se queixam do. mau é acostumado, Este cheiro.
cheiro, mas fazem ar de de- também é anormal. Pode
sánímo, como a saber pouco existir, mas não. aqui. Onde
adiantar as reclamações. De está a nossa saúde? Se de

qualquer forma, reclamam. pender dos poderes públi
"Tem dia que ninguém CDS, nós estamos roubados.
aguenta o. cheiro. de peixe Olha aquela papeleta lá no.

podre misturado. com laran - vidro, que tá escrito. "Para o.

ja e outras sujeiras. Todo sujismundo - Povo Desen-

Concurso sobre HistórIa do
Tribunal 'de Justiça

Visando. comemorar o. III EMRASC - En
centro de Magistrado.s,. Promotores, e

Advogados de Santa Catarina, a realizar-se
em príncípíos de agosto em Blumenau, o.

Tribunal de Justiça do.Estado, a Associa- .'

-ção dos Magistrados Catarinenses, a 'Asso
ciação.cCatarinense do. Ministéno. �blico., a
Seção.o,catarinense da Ordem do.s Advo.ga
do.s do. Brasil, 'e o. .Co.nselho. Estadual de
Cultura, instituiram um co.ncurso.de mo.no.

grafi as acerca da História do. Tribpnal de
Justiça.

O prazo. de entrega do.s trabalho.s será o.

dia 4 de julho. do. co.rrente ano. O primeiro.
colo.cado.':receberá Cr$ 3 mil, o. segundo.
Cr$ 2 mil, e o. terceiro. Cr$ I mil, cabendo.
ainda duas menções, ho.nro.sas àqueles a

quem a Co.missão. julgado.ra julgar de direi
to.. O III EMPASC dev�rá ser realizado. em

Blumenau, entre o.S dias 8 e 10 de ago.sto.,
semana co.memo.rativa dá fundação. do.s
Curso.s Jurídico.s.
OREGUL�NTO
Art. 1 o.. - Fica instituído. pelo. III

EMPASC, Énço.nüo. de Magistrado.s, 'Pro.
mo.to.res Públicos e Advo.gado.s, co.m a co.la

bo.ração.' do. Egrégio. Tribunal de Justiça, da
Asso.ciação.' do.s Magistrado.s.Catarinenses,
da Asso.ciação. Catarinense do. Ministério.

Público., da Ordem do.s Advo.gado.s do. Bra-.

sil, Secção. de Santa Catarina e do. Co.nselho.
'

Estadual de Cultura o. Co.ncurso. Tribunal de
Justiça de Santa Catarina - Prêmio. III
EMPASC.

Art..2o.. � É livre a inscrição. a este co.n

,curso. a qualquer pesso.a residente no. Esta
do. de Santa Catarina.
Art. 30.. - Os trabalho.s co.nco.rrentes a

este co.ncurso. deverão. ser apresentado.s
datilo.grafad�s, em papel tamanho o.fício.,
'em espaço. dois co.m, no. mínimo. 15 pági-
nas, assinado.s co.m pseudônimo.. "

'

Parágrafo. 10.. '- Os trabalho.s, o.brigato.
riamente, devem fazer 1,lma abo.rdagem do.s

aspecto.s histórico.s bio.gráfico.s baseados em
dados genealógico.s e o.utro.s, co.mo. ainda

apresentar, .objetivamente, o histórico. do.

Tribunal de Justiça de Santa Catarina, seus
membros, fases marcàntes e a contribuição
do. Ministério Público. e da Ordem dos

Advogados para essa instituição. e
.

Paragrafo 70.. - O concorrente deverá
apresentar seu trabalho. em envelope lacra
do.se subscrito. co.m o.S dizere,s: Co.ncurso.
Tribunal de Justiça - Prêmio. III EMPASC.

Parágrafo. 30. - A identidade 'do co.ncor

renteo,deve ser co.lo.cada em envelo.pe lacra

do., à parte, e também subscrito.: Co.ncurso.
Tribunal de Justiça - Prêmio. III EMPASC.

Art. 40.. - O prazo. para apresentação.
do.s trabalho.s terá início. no. dia 02 de jull)o.

.

e tefrninará no. dia 04, do. mesmo. mês, às
17 ho.ras do. co.rrente ano..

AFt. 50.. - O Co.nselho. Estadual de Cul
tura no.meará Co.missão. Julgado.ra de três
membros e esta tomará em conta a matéria
constante do. art .. 20.., parágrafo. 10.. deste

regulamento., para o.rientação. do. julgameQ-
to, o.uvida a direção. do. III EMPASC.

'

Parágrafo. Único. _:_ Os trabalho.s devem
ser entregues o.U remetido.s para a sede do.
Tribunal de Justiça -, Caixa Po.stal 740 -

88.000 - Flo.rianópo.lis - SC.
Art; 60.. - Das decisões da Co.missão.

não. 'caberão. -recurso..
'

Art. 70.. - Os o.riginais dós trabalhos fi
carãÇl::arquivado.s no. Tribunal de Justiça.

Art. 80.. - Os resultado.s do. julgamento.
deste concurso. devem ser publi.cado.s no.

dia.
Art. 90.. - Os três trabalho.s classificado.s

como. melho.res receberão. a graduação. se

guinte: primeiro. lugar, prêmio. de Cr $ 3

mil, segundo. lugar, prêmio. de Cr$ 2 mil, e
terceiro lugar, prêmio. de Cr $ 1 mil.

Parágrafo. úRiCo. - A Co.missão. Julgado.ra
poderá indicar duas Menções Ho.nro.sa&, que
receberão. s certificado.s o.fereciâo.s pelo. III
,EMPASC. Contudo., a co.ncretização. das
menções honro.sas depende de ser,em julga
das co.mo. :,necessárias.
Art. 100.. :- O ato. de inscrição. implica

na aceitação. tácita das instruções deste

regulámento.
'

.. -+ CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S,A,

... �ETOR FlORIANOPOllS ..

t�L"t,tSt\
_ COMUNICACÃO _

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC

AGÊNCIA FLORIANÓPOLIS, comunica a seus Gonsumidores que, DOMINGO, dia
23/03/75, haverá desligamento de energia elétrica nós seguintes locais e horários:

Das 6,00 às 8,00 horas - DESLIGAMENTO GERAL. .', ,

O desligamento acima, visa possibilitar a ligação da nova loT. 69 Kv - Roçado -

Coqueíi'os. ' ' .

OBS.: O CENTRO DA CIDADE SERÁ ATENDIDO NO ,FORNECIMENTO DE

ENERGIA ELÉTRICA PELA USINA DIESEL ELÉTRICA;
Das 6,00 às 11�00 "'oras: f,_INHA COQUEIROS: ruas Engo. Max de SOl,lza, Bento

Goia, Ja6 Guedes, Abel Capela, São Cristóvão e adjacências. '

O desligamento acima; visa possibilitar os, trabalhos dos nossos empregados na

reforma da RD primária.
.

'
'

, Das 6,00 às 8,30 horas - LINHA I - ILHA: - .uas'João Pinto, Tirac!entes,
Saldanha Marinho e Nunes Machado.

.

O desligamento acima, visa possibilitar os trabalhos de construção de uma cabine 1

transformadora.
'

Florian6polis, 21 de março de 1975.
.

- A EMPRESA -

,

Um local onde ate; Gal

Costa já almoçou esta

entregue à própria,
sorte. O velho e

reformado Mercado Público
.

,

Municipal, que
poderia ser'

melhor aproveitado
turisticamente, pfca
pelo mau cheiro,

completa falta. de higiêne.
e ausênciade

sanitários públicos,
"uma necessidade que se

cOllstataaqui todo dia ".
dizem os donos dos bares,

'vo.lvido. é povo limpo. Isto. é
ppra o. 'po.vo. ver e não. enxer

gar a bagunça' do. chão.".
QÚEBRA GALHO

, O único. sanitário. público.
que havia foi destruído. em

virtude das modificações
provacada pelo. aterro., Os
mais carentes ou que São. im
pelidas repentinamente pe
las necessidades fisiológicas
sãoeforçadas a apelar pelos
bares da redondeza o.U então.

para qualquer esconderijo
possível. Conforme explicou
um açougueiro que trabalha
no. local "antes tinha um

'sanitário. organizado para
homem e para mulher. Eles
cobravam Cr$ 0,50 a entra
da e tinha até papel lá den
tro.. Mas agora se a gente
precisa ou os fregueses tem
que Ir às pressas no. barzinho.

mais perto. ou então correr
lá atrás do. velho. trapiche.
Tem um sanitário. lá em

cima do-mercado, mas tá esc

cendído-e parece que só os

da Prefeitura podem. ir lá. E
está quase sempre fechado. e
ninguém acha ele".
UMA NECESSIDADE
Conforme disseram al

guns frequentadores do. Mer

cado "o. Projeto para cons

trução-do lixeiro. e do. saní

tãrio-jã está pro.nto., mas de-\
pende da aprovação ou não.
do-novo secretário. da Prefeí- '

tufa.
POI outro lado o. "seu"

Herondino, proprietãrío do
Bar e Restaurante Bossa No
va diz que "eu não. tenho. es
tudos, não. conheço técnicá
de construção, mas acho.
que o. sanitário. é urna neces-

sídade da população. Primei
ro deve ser construído um

novo para depois ser des- ,

truído o. velho. e não. corno
'eles fizeram, primeiro. des

,

truíram pára depois _ver co

mo. vão. construir. O pessoal
nãos tem -onde satisfazer as

necessidades e então. proen-
, ram'agente. às vezes não dá
pra atender todos, porque
vem muita gente e chegam a '

fazer ma aqui".
Disse' ainda o "seu" He

rondino que "até turista

chega aqui para ir ao. banhei
roo Eles chegam de viagens e

nãossabem onde achar um

banheiro. Então. pensam que
no-mercado deve, existir ba
nheiro, mas é que não. exis
te. E com 'aquele caminhão.
soltando mau cheiro. {f
pior".

.

�Verão acabou ontem. Seixas'
garante praia até abril,

-

o verão, oficialmente, termi
nau ontem, dia 21 mas na reali

d�e, 'ca,i�nu�d pre1sel(l(e àte �
,d1ll 20 de abnl, e o tempo, ate
esta data, estará bom at� para ir
à praia. Isto é o que afirma' o
professor Seixas Neto. Ele diz

que o verão, como estação astro
nômica, terminou no dia 21 de

março, às 02,:59 horas, porque o

sol passou no equinócio às 03 :00
horas, dando assim início ou ou

tono astronômico. Mas, "como. o
nosso zodíaca usual está atrasa

do 2,153 anos em relação ao fa
io astronômico. atual, d sol en
trou na constelação dos Peixes, e
não de Câncer, como todo mun
,douiz ".

- Assim - continua - o sol
só -entra em caranguejo em 20 de

, abril. E do ponto de vista çlimá
tipo, o verão deverá te,rminar
neste dia, uma vez que se iniciou

realmente a 18 de janeiro deste

ano. Portanto, Q verão climático anos atingirá seu máximo. "Mas
deverá alongar-se até abril, e o isto é ocotréncia de grandeciclo,
outono, também quente, deverá porque. particularmente a terra
estender-se até o dia 23 de iu- está sofrendo umesquentamento
nho. ' à razã(rde 6,5 graus por século.
Neste período, segundo o Então o que está causando gran

professor, contando com a gran- de confusão é a diferença das es

de massa polar que OCO"eu entre 'fações, que está oco"endo com

os dias 18, e 21 e que originou adiantamento de 26 dias, sobre
fortes chuvas no sul do país, ha- os pontos básicos de 1900".

.

verá. 11 pequenas massas polares As previsões de Seixas são de
de pouca intensidade, e grandes que o clima em Florianópolis,
massas de calor. ''ç;, embora o em todo o litoral catarinense e,
mês de abril esteja sujeito a 18 . de modo �geral, em todo 'o litoral
dias de chuvas e até mesmo al- brasileiro' do sul, estará estável,
guns temporais, os meses de devendo ate junho, ser a média
maio e junho serão bons e se- dé calor por 24 horas, de 28'0.,
cos ': c on'l tempo claro. ''De modo ge

PERÍODO GLACIAL ral, o" tempo estará .bom para
Estamos, conforme Seixas, do uma praia até aquela data. A par

ponto de vista astrofísfico - pla- tir de maio, se irzicia um período
netário, por estar à te"a e todo de seca, que irá até setembro. Os
ossistema solar. no braço galático ventos reinantes serão na razão
de Orion, iniciando um período de 57% norte e 43% sul no pe-
glacial, que dentro de 15 mz? nodo".,

"

Frio e vento sul no fun do verão
,

. Fundação'Hospitalar
• • •

mlcla

campanha contra o fumo
A Fundação. Ho.spitãlar de Santa eatarina pro.gramou

uma campanha co.ntra o. fumo., 'baseada no. fato., confo.rme
explica seu Superintendente Alfredo. Daura Jorge, de qu�
"so.mos respo.nsáveis pela saúde de uma parcela 'da

população.", e po.rtanto., "nada mais justo. que reiniciemo.s a

luta. As futuras gerações não. perdo.ariam no.ssa o.missão.".
Lembra a FHSC que Mário. Righato. já havia dito.: "em

termo.s de Saúde Piíblica, o. fumo. é um do.s maio.res inimigo.s
da s�úde, e; parado.xalmente, li So.ciedade po.uco. o.U nada

faz. (
OS CONSIDERANDOS

I

Na promo.ção. da c'ampanha; a FHSC enumera uma séria
de co.nsiderando.s que justificam-na. Ao to.do. são. 67, a

começar po.r "co.nsiderando. ser o. câncer de pulmão. um do.s
mais graves da medicina mo.derna"; é "co.nsiderando que a

relação.'câncer-fumo. fo.i estabelecido por várias so.ciedades,
atravésde co.missões".

.

- .Co.nsiderand'o. que presume-se uma queda na

mo.rtalidade em 50%, caso. a po.pulação. de�xasse de fumar".
- co.rtsidrando que o. câncer de pulmão. tem relação. co.m

a duração. 'e a quantidade de cigarros diário.s;
,

- co.nsiderando. fo.rtes evidências de que o. câncer de

esófago também tem relação co.m o. fumo.;
- c o.nsiderflndo. a relação. fumo.�câncer de laringe;.
- considerando. a relação. fumo.-bronquite crônica;
- co.nsiderando. a relação. fumo.-enfizema pulmo.nar;
,- co.nsiderando. a relação. fumo.-elifarte �o. mio.cárdio.;
:- C o.nsiderando. eventual relação. fumo.�hipertensão.

arterial;
- co.nsiderando. a relação. fumo.�úlc�rapéptica\
- co.nsiderando. que 'o. uso. de cigarros na gravidez pro.duz

meno.r peso no. feto., 'e co.nsiderando. que'várias publicações
sugerem redução. de vida em média de 8 ano.s no.s que
fumam mais de do.is maços dé cigarro po.r dia", é
recomendável ir, ao.s po.ucos, deixando. de fumar, mas não.

adqUirir 'to.das as co.mpliçações deco.rrentes do. fumo.. A

campanha pro.ssegue amanhã, co.m o.utra série de
considerando.s.

'

. '

Bibliotecários da

capital\ irêio,
fu'ndar associa,ção'

Quatro. des .no.ve biblio.tecário.s profissio.
nais existentes na grande Flo.rianÓpo.lis rea-

,

lizaram uma reunião. quhta-feira na Assem
bléia Legislativ"a, para dever uma diFeto.ria

provisória e analisar o. antepro.jeto. do.s esta
tuto.s·gue vão. regeI a Asso.ciação. Pro.fi,ssio.
nal do.s Bacharéis em 'Bi blio.teco.,nomia em

ilanta Catarina, a ser fündada ainda este

ano..

O o.bjetivo. da criação. dessa asso.ciação. é,
segundo. a diretora do. curso. de biblio.teco
no.mia da Udesc, Mitsi Taylo.r, valo.rizar o.

biblio.tecário. e a cultura. "Depo.is de criada
a no.ssa asso.ciação., faremo.s a campanha da

dinamização. das bibliotecas, que aqui em'
Flo.rianópo.lis são. meros depósito.s de livros.
Há muita gente trabalhando em biblio.tecas,
mas sem habilitação. pro.fissio.nal". I

- A única biblio.teca que está sendo.
, organizada de aco.rdo. co.m os mo.ldes da

Jliblio.teco.no.mia mo.derna é a pilo.to. da Se
Gf.etaria da Educação., no. Estreito., po.r ahi

. no.s do. curso. da Udesc. Nem na biblio.teca

pública havia' biblio.tecário.s pro.fissio.nais,
ago.ra ela recebeu do.is do. Rio. Grande do.
Sul" à dispo.sição. do. Go.verno., que vão. tra
balhar aqui com o. auxlílio. do.s aluno.s esta

giário.s do. no.sso. curso..
De co.nfo.rmidade co.m a l�i federal

4.084, só poderão exercer ii função. de dire�
tor de biblio.teca o.U biblio.tecário. o.S que
estiverem habilitado.s, o.U seja, o.S que fize
ram o. curso. de biblio.tecono.mia, e que este-

jam registrado.s no. Conselho. Regional de '

Biblio.teco.no.mia. O bacharel em biblio.teco.
no.mia, Dario. de Carvalho., disse que esta lei
não. vem sendo. o.bservada no. Estado., "po.r
<!lue antes não. tínhamo.s pro.fissio.nais
atuantes no.sramo.. Ho.je �emo.s no.ve, e lo.go
teremo.s mais, uma vez qÚe no. ptóximo
�o., as duas universidades fo.rmarão. a pri
meira turma".

A biblio.tecária Regina Célía de, Lima,
que lecio.na no. curso. da Ufsc e da Udesc,
disse que os cerca de :quarenta pro.fissio.nais
no.vo.s que"elitrarão. .em 1976' serão. abso.rvi
do.s' imediatamente no. meIClldo. de traba
lho., devido. à carência existente no. setor, e

que ainda serão. necessário.s muito. mais pro-,
fissi'o.nais:

- Ano. pássãdo foi feito-� levantament
to. pele Ço.nselho. Nacio.nal de }3iblio.teco.no
mia na ár�a da Grapde Florianópo.lis, e fo
ram registradas 63 biblio.tecas, e so.mente
uma tinha biblio.tecáiJa pro.fissional .

As biblio.tecas catarmenses deixam mui-
'

to.�-a desejàr para servir de exemplo. ao.s alu�
. no.s; do.s cúfsos de biblio.teco.no'mia. Por

isto., a professora Mitsi Taylo.r levo.ti qua
renta aluno.s da Udesc à CurItiba, especial
mente para co.nhecer a biblioteca p.ública
daquela cidade. E cinCo. pro.fesso.ras da Ufsc
aco.Il!Panharam os 32 alunos do. curso. para
conhecerem a biblio.teca pública de Porto

,Alegre, t�nto. a infantil co.mo. a de adulto.sJ
)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




